
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.4 milibares. Temperatura média: 22.80
máxima insolação 40.5°, mínima 17.10(no Pla�'
nalto média mínima: 09.6°), Cumulus Stratus
Nevoeiros, de meio claro a encobert�. Temp�
no Planalto: Bom, durante o dia, chuvas espar­
sas e passageiras à noite. No-litoral: Bom, du­
rante o dia, instabilidades passageiras à noite.
Previsão: A. Seixas Netto.
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Detran inicia hoje, a renovação de licenças de veículos

cuja placa tenha o final O (zero).
Por outro lado, informa àqueles que não recebe­

rarn, pelo Correio, as guias de recolhimento da Taxa
Rodoviária Única - TRU, que poderão procurá-Ias
naquele órgão que recomenda ainda aos interessados,
.renovarem suas licenças o mais breve possível, evi­

tando.desta forma, os congestionamentos de última

hora. Lembra, também, que o prazo para licencia­
mento destes veículos expira 31 do corrente mês,
findo 0_ qual, o usuário estarásujeito à ml!lta.

Dois c'ardeais
brasileiros
na li dos
-"PêllJabili--
Dom Paulo Evaristo Arns e Dom Aloísio
Lorscheider são incluídos nas principais listas

que vêm sendo divulgadas sobre a sucessão
do Papa João Paulo I, cujos funerais serão
realizados hoje a partir das .11 horas (hora
do Brasil).'O fator saúde passou a ser

considerado importantíssimo, tendo em vista
.

Operários cobertos por impermeáveis trabalhavam ontem sob a chuva rios preparatiVos dos funerais do PiJIla. o. súbito desaparecimento de João Pâulo I. (P. 11).

Geise: Figueiredo e o melhor candidato
à Presidente Emesto Geisel disse ontem em Recife, ao receber 222

líderes d9 Arena, que "escolnl o General João Baptista
Figueireçio por ser o melhor candidato à Presidência", Negou as,

. afirmações de que a Arena está "cheio de
dissidentes e froldcres". pedindo aos .políticos que

"nõo tenham vergonha de dizer que são do Pcrndo" (Página 3),
-

.

\ \

COm as máquinas operando às margens da rodovia e, portanto, à vista de todos,
o mangue da Costeira. do Pirajubaé está pouco a pouco desaparecendo, num flagrante

desrespeito à lesjslação do município, que proibe a utilização do local
para qualquer fim que possa ocasionar a morte das espécies animais que nele habitem.

A Prefeitura afirma que não 'realiza nenhuma obra pública na área e

o que surge ali são casas clandestinas. Sem penalidades aos responsáveis,
os mangues da Ilha �êm sendo aterrados sofrendo a ameaça da extinção. (Página 16).

Giscard inicia hoje
conversações. com

governo brasileiro
o Presidente da França, Valery
Giscard D'Estaing, desembarca às 16 horas
de hoje no aeroporto de Brasília,
iniCiando uma visita de quatro dias ao

Brasil As 11 horas manterá o primeiro
efJ:Ontro com o Presidente Gei�, (P. 2)

Simonsen propõe
novos critérios
para avaliar
o end ividamento
Página 5

Jabor diz que
maior problema
da Capital é a

falta de dinheiro
Página 16
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General ignora denúnciasPreso candidato Giscard 'inicia contatos
de Abreu contra o Governoque distribuía

sua propaganda
no porto do Rio

com o Governo brasileiro visitará o General Hugo Abreu na próxima terça. •

feira, quando estará na Capital Federal para a reu.
nião com a cúpula do MDB. Não está afastada:
entretanto, a hipótese de o candidato realizar �
visita ainda neste fim-de-semana, logo' após "sua
visita a Belo Horizonte, na sexta-feira.

Manaus - Momentos antes de deixar a cidade, o

general João Baptista Figueiredo revelou ter lido a

carta do general Hugo Abreu nos jornais e desco­
nhecer as irregularidades denunciadas pelo ex­

Chefe da Casa Militar da Presidência da República,
inclusive, a de que o Governo permitiria a violação
de correspondências particulares.

Diante da insistência de perguntas sobre Se a pu­
nição do general Hugo Abreu poderia gerar intran-

.

quilidade, o candidato à Presidência reafirmou que
em sua opiniâo "há tranquilidade". Sobre se suas

viagens pelo País decorreriam de alguma preocupa­
ção com a candidatura do General Euler Bentes,
frisou que nesse sentido "eu até a desconheço".

Em São Paulo, num encontro com populares no

calçadão da Barão de ltapetininga, o candidato do
MOB ao Senado, sociólogo Fernando Henrique
Cardoso, acusou o Governo de "usar de dois pesos e

duas medidas", referindo-se à prisão do general
Hugo Abreu. "A campanha do General Figueiredo
é feita abertamente por militares e não há disposi­
ção de puni-los", acrescentou.

Se o MDB apresentar requerimento de criação de
Comissão Parlamentar de Inquérito para investigar
as denúncias de corrupção em órgãos governamen­
tais; feitas ,na carta do general Hugo de Abreu,
devidamente justificado, citando fatos concretos,
seria viável sua aprovação pelo plenário da Câmara
Federal- disse ontem o 10 vice-presidente da Casa,
deputado João Linhares (Arena-SC).

Brasília'. O Presidente da' França,
Sr. Valery Giscard D'Estaing, de­

.sembarcarã hoje, às 16 horas, no

aeroporto da Base Aérea de Brasília,
dando início a visita de 4 dias, ao

Governo brasileiro. Acompanhado
de sua mulher e três filhos D'Estaing.,
será recepciona:o pelo Presidente
Geisel e por vários ministros brasi-.
leiros.

de Nova Iorque; onde participa dos ral, porque dependemos do cornér­
debates numa das comissões técnicas, cio exterior para o nosso desenvol­
das Nações Unidas, sobre às confli- 'vimento. Temos tratado de negociar
tos no Líbano. com vários paises europeus separa-

O chanceler Azeredo da Silveira .damente, e também com o mercado
disse ontem, em entrevista. a uma comum" que hoje é o maior cliente
emissora de televisão, que embora o do Brasil", afirmou.
Brasil esteja determinado a cumprir
mtegralmente o acordo nuclear assi­
nado com a República- Federal da
Alemanha, nada o impede se asso­

ciar a outros países, "corno a França,
. por exemplo", para desenvolver

programas nucleares em áreas ainda
não cobertas.

Os oficiais com os quais o General Hugo Abreu!
teria conversado pelo telefone, pouco antes de ini-l '

ciar o cumprimento dos 20 dias �e prisão determi- ,

nados pelo Ministro do Exército, "decidiram acatar
seu apelo no sentido de que não surjam reações àl
detenção, pelo menos por enquanto", segundo o •

jornalista Pompeu de Souza, Chefe do Escritório
Eleitoral do General Euler Bentes Monteiro no Dis·
trito Federal.

..

Dentre os convêníos que serão as­

sinados pelos governos do Brasil e da

França, o mais importante para a

França será, sem dúvida, o convênio

que estabelecerá a, transferência de

tecnologia sofisticada francesa para
o mercado brasileiro ..

A informação foi prestada ontem

por fontes diplomáticas francesas,
que ressaltaram a importância deste
acordo para o fututo relaciona­
mento econômico-comercial entre

os dois países. Revelaram que, com a

abertura' de determinadas facilida­
des pelo Brasil com vistas a venda de

pequenas e médias empresas france­
sas' para nosso País, em pouco
tempo, "Brasil e França atingirão
um potencial excelente com vistas ao ,

desenvolvimento 'de suas relações
econômicas".

/

Ontem , em Carta de Intenções
firmada no Itamarati, o Governo da
França se comprometeu a conceder
o Brasil financiamentos para a aqui­
sição da totalidade dos bens e servi­
'ços franceses .que venham a ser ado

quiridos para as usinas hidrelétricas
de Tucuruí em Balbina e respectivas
subestações, de atpe.400 milhões de;
francos.

Rio - O candidato a deputado estadual Dirceu Abreu (MDB) foi detido
ontem, por duas horas, pela Polícia Portuária quando, em companhia
do deputado federal J. G. de Araújo Jorge, distribuia folhetos de
propaganda eleitoral rias dependências do Cais do Porto local "onde
não é permitida a, entrada de estranhos", segundo o comandante da
Unidade, Jaime Cesar GUimarães.

Dirceu Abreu foi levado por uma Kombi até a sede da Polícia
Portuária e queixou-se, depois de ter sido espancado ao entrar no

veículo, além de ter sido desacatado pelo comandante Jaime César - a
- quem processará criminalmente - por "exigir que eu ficasse em posição,

de sentido diante dele e jer puxado minhas mãos violentamente". Os
folhetos foram também apreendidos e posteriormente liberados através
de soliéitação do deputado J. G. de Araújo Jorge.' .

Dirceu Abreu e J. G. de Araújo Jorge chegaram ao cais i, na Praça
Mauá, �s 8 horas e, ao contrário do. que sempre ocorre quando um
estranho tenta entrar no local, os guardas da Polícia Portuária não
pediram nenhum dos doisqualquer identidade. Ambos carregavam lO
mil folhetos de propaganda eleitoral, "com mensagem específica aos
portuários" e, como o embrulho era grande, deixaram uma parte na
própria guarita dos soldados.

quase dua� horas depois de iniciar a distribuição,' outros guardas da
Polícia Portuária interpelaram os dois dizendo que "estávamos presos".
Dirceu Abreu mostrou então que estava em companhia de um deputado
federal, o 9ue fez os guardas mudarem a ordem de prisão pata "um
convite a ambos para falarem com o comandante Jaime César". Os dois
novamente se negaram a acompanhar os guardas e o próprio coman­
dante íoi chamado ao cais - a sede da Polícia Portuária fica junto ao
armazém 15, próximo a Rodoviária Novo Rio - para conversar com
e�s, .

Na conversa, o comandante explicou ao deputado J, G. de Araújo
Jorge que aquele local é proibido a estranhos e, dizendo que Dirceu
Abreu não estava acatando o convite para se retirar, ordenou que uma

Kombi o levasse até-a porta. Os guardas seguraram Dirceu Abreu para
colocá-lo no veículo, "ocasião em que levei alguns socos e, ao contrário'
do que o comandante havia afirmado; me levaram diretamente para a

sede da Polícia Portuária para prestar depoimento",
Na Polícia Portuária, Dirceu Abreu negou-se a prestar qualquer

depoimento e J, G. de Araújo Jorge - que seguiu de táxi até· lá -

argumentou que "só haviam entrado no cais para distribuir os folhetos
com o consentimento do guarda, o que prova que nós não pulamos
nenhum muro". Dirceu Abreu, então, avisou ao comandante qUe iria
processar criminalmente "porque ele me obrigou a ficar em posição de

. sentido e chegou a puxa( violentamente as minhas mãos".
.

'

Os dois avisaram também ao comandante qye "o caso seria levado �
imprensa" e, às 12 horas, ambos foram liberados pelo comandante, que
deixou claro que a detenção forá devido somente ao fato de que o Cais
do Porto é vedado a estranhos, "não tendo nada a ver com a propa­
ganda eleitoral deste ou daquele partido político". O deputado J. G. de
Araújo Jorge pediu também a liberação do restante dos 20 mil folhetos,
concedida depois que fez o pedido por escrito.

Por determinação do comandante da Polícia Portuária, o guarda
responsavel pela fiscalização da entrada do cais foi substituído e está
detido na sede da corporação por infringir os regulamentos internos.
Sua identidade não foi fornecida pelo comandante Jaime César, que só'
adiantou ser ele funcionário aqui há somente dois meses e por essa razão
não estava. a par dos regulamentos".

,

'
'

.

Logo após a solenidade de honras
militares, o Presidente da França se­

guirá para o Palácio do Planalto,
onde manterá sua primeira reunião
de trabalho com o Presidente Geisel.
O encontro está previsto para as 17
horas, e haverá troca de condecora­
ções. Em seguida, Giscard D'Estaing
irá para o Palácio de Jaburú ( resi­
dência do vice-Presidente) onde
permanecerá até as 20 horas,
quando partirá para o ltamarati
onde será homenageado com um

banquete gue lhe será oferecido pelo
Presidente Geisel.

Silveira ressaltou, contudo, que
não há, efetivamente, qualquer en­

tendimento entre franceses e brasi­
leiros para a assinatura de um do­
cumento neste sentido durante avie
sita do Presidente Giscard D'Es·

taing, a partir de hoje, "não creio

que haja tempo para isto, mas

amanhã o Brasil poderá optar por
uma cooperação no campo dos rea­

tores super-regeneradores ( Fast
Breeders), e a França é um país que
temos em vista", afirmou d ministro.

Azeredo da Silveira deixou claro

que as autoridades brasileiras pre-:
tendem levantar a questão do prote­
cionismo na Europa durante a visita
do Presidente Fran&s. '''A Europa,
um Continente que se considera hoje
em período de recessão, tem posto
novos mecanismos e dificultado o

acesso das mercadorias brasileiras,
Nós temos uma posição de princípio
contra o protecionismo e isso é natu-

, O general Hugo Abreu mandou cópias xerogra­
fadas da cartapublicada ontem pelos jornais a 150
generais, alguns do Alto Comando, os 'ministros
Rodrigo Otávio Jordão Ramos, Carlos Alberto Ca­
bral Ribeiro e Reinaldo de Almeida e outros da
reserva, como o general Carlos de Meira Matos.

Militares que receberam o documento do ex­

Chefe da Casa Militar estão convencidos de que,
antes de ser preso, ele já estãVa preparado para
essa eventualidade. E acreditam que o general HO'go
Abreu "deixou documentação mais séria com r

.algum amigo "para ser distribuída à imprensa I
,pouco antes da reunião do colégio eleitoral de 15 de toutubro", '

, Num discurso violento, em cujo final qualificou
de "herói nacional" o general Hugo Abreu, o vice­
líder emedebista Carlos Coita '(MGl, falando em

nome da liderança do partido, indagou ontem da
tribuna da Câmara, "como é que o Governo vai
explicar a corrupção denunciada pelo general", pois
"dizer que ele é subversivo não tem jeito porque ele
era Chefe da Casa Militar da Presidência da RéplÍ�
blica".

.

Os membros da família que
acompanham o Presidente são, Srs.
Henri Giscard D'Estaing, Louis Gis­
card D'Estaing; Srta. Jacinthe Gis­
card D'Estaing; Senhora Marquesa
de Brantese o príncipe Jean Louis de

Faucigny Lucinge Et Coligny. A
comitiva se completa com mais 20

pessoas, entre elas, o Ministro da
Saúde e Família, Simone Weil; e

Jean-François Deniau. O chanceler

Louis de Guiringaud só chegará a

Brasília amanhã, às 7 horas, vindo

O parlamentar catarinense acrescentou que" se o

pedido atender as 'exigências constitucionais para a

formação dá CPI- fato determinado a ser apurado
- ele mesmo votaria a favor. "Mas pelo que djz a

.

carta do ex-Chefe da Casa Militar, não existe nada

·

de concreto, capaz de atingir a honorabilidade do'
·

Governo" - frisou. Condicionou seu apoio, con­

tudo à aprovação do pedido de sua autoria-de CPI
sobre .a peste suína', "problema da maior gravi­
dade".Figueiredo promete niío Jda�

.tréguas �os "grileiros�'..

No 'Senado, a prisão do general Hugo Abreu
suscitou ao Sr. .Gilvan Rocha (SEl, na qualidade de

.líder da bancada oposicionista, um discurso em que
ele disse que o ato não surpreendeu a Nação, por
parür',de "um Governo q.ue jamais. 'nesses anos de
mandato, conseguiu por um minuto sequer viver
fora destes eclipses que cobre a Nação há 14 anes'' .

Apesar da discordância de alguns oposicionistas,
come os Srs. Leite Chaves' (MDB-PRl, e Orestes
Quércia (MDB-SPl, e da indecisão de outros, como

o Sr. Mauro Benevides (MDB"CE), o vice-líder. da
minoria no Senado, Sr. Gilvan Rocha (S�l, cornen­
tou na sua bancada que o general Euler Bentes
deveria ratificar a!, denúncias' do general Hugo
Abreu e, ao mesmo tempo, retirar.sua 'candidatura

para não legitimar "esse processo ilegítimo que aí
está, agravado com a parcialidade do Governo". '

Em Salvador, o senador Saturnino Braga
(MDB-RJ) defendeu a formação de uma Comissão
Parlamentar de Inquérito, no Congresso, para apu­
rar as denúncias de corrupção no Governo, viola­
ção de correspondência e de escuta de ligações tele­
Iônicas, formuladas pelo general Hugo Abreu.

Segundo o Sr. S,aturnino Braga, que acornpa­
nhou ogeneral Euler Bentes Monteiro ,ertJ Salvaçlpr,
6 Governo' também deve'pfoeedêr u, íp�� �n_vés}i$ài;.�Q

"e expliu3<p a.,Nação.,álpr0cêdêr.!'óa das--dén'únciaf'db
�x-Chefe da Casa Militar da Presidêm;ia da Repú­
blica, embora ele não acredite que o Governo "dê
espontaneamente" as explicações.

"Eu ter;ho a impressão de que quem participa
durante três anos de um Governo e fica calado, não

- tem moral para falar nada", afirmou em São Paulo
o governador Paulo Egidio Martins, ao coment'ar as

denúnCias de corrupção no Governo Oeisel, feitas
pelo general' Hugo Abreu. O governildor paulistá
nãà quis se estender no assunto, dizendo qué o

problema é de competência do Ministro do Exér­
cito.

O Sr. Paulo Egidio adiantou' que não acredita em'
desdobramentos políticos' em consequência da pri-'
são do general Hugo Abreu.

.

SILÊNCIO
"Não insistam, por favor. Não fugirei ao meu

procedimento. Não faço quaisquer comentários en­
volvendo problemas militares, a disciplina militar e

relacionados com o episódio Hugo Abreu" - disse
o presidente nacional da Arena, deputado France-
Iino Pereira.

'

O Governador eleito de Minas foi abordado pelos
jornalistas depois de uma longa conversa reservada
com.o presidente do Corigresso, senador Petrônie
Portella. O presidente da Arena negou que o as-

'

sunto da conversa tivesse sido o problema Hugo
Abreu, sua carta-denúncia e sua prisão. "Não tra­
tamos disso" - frisou.

Rio Branco - O general João bém que' reconhecer e protê­
Baptista Figueiredo afirmou ger os direitos e interesses dos
ontem que em seu Governo seringueiros. Para que eles
reconhecerá e protegerá os di- não venham a ser esmagados
rei tos dos seringueiros e dará pela permanência de condi­
grande importância a legiti- ções inumanas, quase feudais,
mação de terras, mas "não da- de trabalho. E para que não
remos trégua ao invasor, ao sejam relegados a própria
grileiro, ao profissional da de- sorte.
sordem no meio rural, ao Mas é importante que o ex­

criador de tensões sociais, ao- trativismo arcaico seja gra­
forjador e adulterador de do- dualmente, mas seguramente,
cumentos". substituido por culturas ade-

Discursando no auditório
.

quadas as regiões tropicais e

do Inamps de Rio Branco, o equatoriais. O plantio racio- - Quero que os incentivos'
candidato da Arena � presi- nal de 'seringueiras .deve ser previstos para indústrias pro-
dência da República advertiu, ativado paulatinamente. cessadorasde matérias primas
também que não deverá haver Cito, como programa mi- locais tenham. aplicação má-
descanso para "o especulador, nimo, a resolução da Sudam xirna, conforme o ato bai-

que mantém o solo irnprodu- sobre o assunto. xado, em 1968, pelo saudoso
tivo, no ag'uardo dos lucros Presidente Costa e Silva. /

-

"

� Q'uero e.st'in'lo.l:af-l. '1-,"1','0"-advindos da 'infra-'ésriJt'ura Na' questão de 1egitilT_lação '"

'qú'é'efGoV'erno morfltfú' eQéstâ
P

'de' terr,as', devemos"ôar _'prefe�' '. gramas' que· 'p'érril,ita;trl\�lb�ffe-
montando, a duras penas". rência aos ocupantes de áreas fici_amento de produtos nas

Foram os seguintes, os itens de até 100 hectares, que nelas próprias fontes de produção.
- Quero ativar os sistemasprincipais do discurso de Fi- tenham morada permanente .

vários, inclusive fluviais, paragueiredo: A quem as. cultive de forma

efetiva, e delas retire seu sus- -que a riqueza aqui gerada
tentá. possa circular com mais rapi-

Legüima serão também as d�z.
ocupações pacífjcas, nas fai­
xas de fronteira, próximas das

prinCi pais rodovias, desde que
realmente utilizadas. ,

- Queró incentivar as ati­
vidades extrativas do Acre -

o cacau, o café, o gi:iaraná, a

borracha, a castanha - em.

níveis mais amplos.

- Quero quebrar a depen­
dência de gêneros agrícolas
vindos de outros .estados.
Quem tem um solo fértil como

vosso não deve importar ali­
mentos.

- Quero promover o au­

mento da produção, através
de melhor articulação dos

órgãos federais na região, e
,

incentivar a cooperação entre

o Governo e as empresas par- r

ticulares.
'

A exemplo de vários líderes da Arena, o senador
Petrônio Portella, presidente do Congresso Nacio­
'na!., procurou não dar maior' importância às
.anunciadas 'providências de parte do MDB, com

vistas a dar consequência político-parlamentar às
denúncias contidas na carta do general Hugo
Abreu.,

.

,

, Ontem, à tarde, logo após presidir a curta sessão
do Senado, o Sr. Petrônio Portella manteve a ati­

_tud�d� ��s�era.,.recusando-se a comentar a prisão
cfa eWChlde d'a Casa Militar. '

;C�?{:)l�'é'rl�í:iot Oáiliel Kdégtr '(Ãrená-RS), cóns'ider�
que a punição sofrida pelo general Hugo Abreu é
"11m problema disciplinar, no qual os chefes milita­
res cumpr-em o Regulamento dô Exército, tlefet�am
as puniões daqueles que eles reputam terem trans­
gredido as riormas disciplirtares".

Ém Salvador, o· ex-Ministro da lndústria e Co­
mércio, Sr. Severo Gomes, com'paro� a punição
aplicada no General Hugo Abreu pelo Ministério
do Exército a "outros esforços de redução da parti­
cipação democrática", coino a Lei Falcão e o'pacote
de abril, e afirmou que.o Go,verno "tem, a obriga­
ção" de esclarecer as denúncias feitas pelo Sub­
Chefe de Pe_ssoal do Exército.

VISITA
Em princípio o general Euler Bentes

I

Monteiro

Propaganda 'eleitoral

no Mato Grosso foi

�u�pensa"l>el(r'T:RE"
. CUiabá- Por decisão do corregedo� eleitoral do Tribunal Regional
Eleitoral de Mato Grosso, desembargador OscârCésar Ribeiro Travas­

sos, está suspensa por tempo indeterminado a publicidade grfltuíta no

rádio e na televisão de todos os candidatos, da Arena e do MDB,
noEstado.

Equipes de "garis", por outro lado, continuaram pelo segundo dia a

tarefa de remover eartazes de dezenas de candidatos, afixados em

lugares proibidos pela legislação eleitora"- A remoção de cartazes e

inscrições publicitárias de candidatos em locais não permitidos em lei

foi determinada pela diretoria' local da Polícia Federal, através de

ordem divulgada pélo responsável local pelo órgão, Sr. Dalr Terezam.

Pelos fatores psicossóciais e

culturais conhecidos, qual­
quer solução deve"reconhecer.
os diTéitos e os investimentos
feitos por gerações de seringa­
listas. Há que ampará-los, em'·

face das situações criadas pela
nova ordem econômica e so­
cial do Estado, que sucedeu,
ao fausto da borracha.

.

Do mesmo passo; há tam-

- Estuda rei co(11' priori­
dade o. projeto da R9dovia
.Boca do Acre a RIO Branco, e

da implantação' da rodovia.
Rio Branco-Cruzeiro do

Sul, ambas de importância
econômica e social fundamen­
ta1 para o Estado".

A decisão de suspender por' tempo ,indeterminado a veiculação da

publicidade gratuíta de todos os candidatos, em Mato Grosso, foi
tomada pelo corregedor, Oscar Travassos ao examinar representação
da Arena, que pediu, através de sua executiva regional, a suspensão da:
divulgação do currfculo do Sr. Carlos Gomes Bezerra, presidente esta-'
dual do MDB e candidato a d�putado federal. Càrídidato diz que o Governo

busca'abertura com reformas
,

,

Pelo,-telefone, os amigos se

solidarizam cO,m Hugo Abreu.Em'seu currículo o Sr. Carlos Bezerra informava ainda haver, como

deputado estadual, denunciado através da imprensa a "oligarquia" -

termo pelo qual ficou conhecido o fato do Sr. Garcia Neto, ao assumir o

Governo doEstado, ter' nomeado dezenas de parentes para importantes
cargos administrativos,

Ao examinar a questão o TRE constatou, segundo o Sr. Oscar
Travassos que praticamente nenhum dos candidatos dosdois partidos
estavam cumprindo' fielmente as determinações quando à divulgação dos

, curriculos. Foi baixada então uma 'instrução, dando um prazo de dots

dias para que a legislação tosse obédecida; como isso ·não aco,n�eceu,
toda a publicidade giatuíta foi suspensa e não se sabe ainda quaildCl
voltarão a ser divulgadas.

'

',não vejo r.azão para a existên- dadão por excelência, que está
cia c!a UNE. Eu vejo razão estudando, é um líder do.
para a existência de diretórios amanhã, Então ele deve ter
dent'ro das uni:vérs,idades. todo o. apoio do Governo.
Porque é claro que os proble- ESTUDANTE: O Sr
mas estudantis do Rio Grande\ acredita que por mais seis
do Sul não são os mesmos do

anos o povo brasileiro vai su­
Amazonas. Quanto aos· pro- portar ainda ter um regimeblemas explícitos dos estudan- militar no Brasil?
tes, estes devem ser levado's ao General Figueiredo:
conhecimento da reitoria, e Não. Vamos acabar com o
caso não consigam solução, regime militar através da re­

os estudantes devem então re-. forma política do Presi­
querer através dos órgãos su- dente Geisel.
periores. Agora, criar uma". ESTUDANTE: Más o·re­

organização nacional·dos. es- gime foi fechado, tolheu o es-

'tudantes como força de pres- tudal1te, o po.lítico, as forças
são não. aceito. E a mesma vivas da Nação.

coisa: p,orque eu não entendo General Figueiredo:
também porque criar a Concordo com tudo isso. O
CGT.Acho que o sindicato regime. militar foi fechado,
deve ter força para pressiol1ar . não deu alternativa. Mas ele
a reivindi'car junto ao ministé- vai acabar. Garanto, Não
rio do trabalho da mesma podemos, contudo sair do
forma que os .estudantes. regime. militar para o re­

Quanto aos outros problemas gime democrático às pres­
estudantis, é C0I11.0 Conselho. sas, vocês hão de concotdar
Federal de Educação. É por comigo. Não se muda um

Ísso que sou contra a UN-E.. regime militar da noite para
Não vejo vantagem nisso. o dia.

'

ESTUDANTE: Como se

criam federações de jornalis­
tas, de agricultores, de empre-

é um militar. Como acabar 'Reeif-e - O,porta-v.oz da presidêneia da Rep(lblica,
sários, de mégico e não d'e .es, co.rn o regime militar se-o Sr é . coronel Rubem Ludwig, negQu, ontem, vjolação de

tudante também? um militar? como vai tratar a co�respondência e de comu:nicações, telegnÚicas e

General Figueiredo: São sua imagem de militar que- telefônicas pOr' parte do Governo, e pediu ao gene·
para tratar de probleinas das rendo fazer um governo civil? ral Hugo Abreu - preso por 20 dias - <rue apresente
suas áreas e não para tratar de' General Figueiredo: provas de suas acusações. I

coisas de seus interesses. Para Deodoro" Hermes da Fon- Na carta atribuída ao ex-Chefe 'da;Ca�a Militar
tratar de tudo do estudante,

.

seca,. Dutra, Eduardo Go-
. do Presidente Géisel, d'ivulgada domingo pelo "O

tem o Coriselho Federal da mes, não eram militares? O
.

Estado de São Paulo", o militar afirmara que "ql1e­
Educação. . próprip Juscelino era mili�

remos acabar com o regime de delaçãCl e espiona-
ESTl}"DANTE:, Toqás. as taro O�p� se exi'ge certifi-

gem em qu,e mergulha�am o País", e lembrava que,classes sao. constltUldas naclo- cado de reservista de ter-.'
I apesar d,e proibido pel'a Constituiçijo, "o Gov,erno

na mente, por que não a dos ceira categoria para ser Pre- abre nossas cartas e escuta nossas c.onversas telefô-estudantes? sidente da República.
'

�iCas, penetrancÍo inclusive na intimidad.e dos nos-General Figueiredo: Em ESTUDANTE: Mas há a'"
. .

I sos lares".
pnn;elro ugar eu perpunto: disciplina' do Exército, com a
sera que estudante e UlTI(j. qual o Sr. conviveu durante Ao ser interpelado porum repórter sobre a violação
classe? Eu não acredito em muitos anos: de çartas, no, Aeropo�to' Militar do .Ibura". O

classe. Eu não gosto dessa pa- General Figueiredi: Dis-
.

assessor de Imprensa da Presidência respond�u:'
I

lavra classe; eu prefiro. dizer cipli na do Exército não é "será que foi mesmo vjolada a correspondênda? Ou

setores. Porque. essa cOIsa de norma do regime brasileiro. alguém entregou essa cana? Isso é que precisa.ser
classe é um troço muito êfis- Uma coisa não é outra e vice- esclarecido a carta foi inclusive distribuída ante­

cutido. O estudante é um ci- versa. ontem pelo gabinete do general Euler Bentes, em

Manaus - No encontro
mantido com um grupo' de es­

tudantes, no Hotel Amazo­
nas, o general João Baptista
Figueiredo recOnheceu que o

País estava vivendo em um re­

gime "totalmente fechado" e

que agora o Governo busca a

abertura através das reformas
políticas.

'

O diálogo entre'o candidato
a presidente e os universitá­
rins durou 20,minutos e'
abrangeu desde problemas re­

lacionados a atuação das mul­
tinacionais as denúncias sobre
desvio de verbas destinadas a

Universidade do. Amazonas.
O diálogo transcorreu mais

ou 'menos do seguinte modo:
Estudante: "General, des­

viram Cr$ 632 milhões da
verba global da Universidade
do Amazonas, que está em si­
tuação dê quase insolvência.
Coincidência ou não, essas

verbas foram entregues pelo
MEC às Universidades do
Pará, que rem o senador Jar­
bas. Passarinho. a do Piauí,
que tem o senador Petrônio
Porte)la e a do Paraná, que tem_
o senador e Ex-Minis,tro Ney
Braga .. Qual a sua Posição
sobre isso? >

General Figueiredo: Eu
não sabia disso.

.

ESTUDANTE: Qual será
a sua posição no sentido de
repor essa verba no orça­
mento da Universidade do
Amazonas?

'

\ FIGUEIREDO: Eu não
vou dizer que vou tirar e'sse
dinheiro de outras universi­
dades. Eu vou repor, i.sso
.podem ficar certos. E pronto.
Essa verba será devolvida ..

•

Está acabado.',
ESTUDANTE Como

Sr. justifica os seus argumen­
tos para ser contrário a rea­

bertura da União Nacional
<;los Estudantes? •

General. Figueiredo : Eu

Brasília - A mulher do general Hugo Abreu, Dona
CClnsuelo Procópri'o Abreu, disse ontem, no Aero­

porto Internacional de Brasília, onde f.oi esperar a

mãe e uma irmã que vinha do Rio de Janeiro para
, fazer�lhe companhia, que o telef0ne de sua residên­

cia "não para" desde a prisão do marido, na ,última

segunda-feira. "São colegas e amigos expressando­
nos solidariedade" - coment.ou.

No aeroporto, acompanhada do seu moto�sta,
ela mostrou-se cautelosa nas respostas ao reporter
que a abordoll, alegando que não tinha pi;rm,!ssão
para falar. Discretamente, vlsllou as lOjas de sou­

venirs" e leu alguns jornais que estampavam fOJo�
grafias suas e do seu 'marido. Não foi cumprimen­
tada Ror ninguém, Hem mesmo pelo rei�or, José
Carlos de Azevedo, da UNB, que passou a sua

·

frente.
.

.

\ Procurada, ·pela manhã, em sua residência, no

apartamento 403, Bloco "G" da SON/102,· para
falar sobre as visitas e soli'darieçlades que n,cebeu
com a prisão do marido, general Hugo Abreu,
Dona Consuelo recusou-se a receber os jor,nalistas,
alegando que tinha de se deslocar ao aeroporto para
esperar alguns parentes. O porteiro, um carioea que
há sete anos trabalha no Bloco, esclareceu: '�A
ordem do maior que trabalha com o general foi para
não deixar ninguém subir". "

No meio da conversa com o poneiro; que qwalifi-
.

eou e general de "gente muito boa", o Opala preto, ,

Placa Arv(-2225, deixou a garagem do prédio, às '

'. II h45m, transportando-a, com· o motorista. Ins­
tantes depois, quando já estava ,no aeroporto ob-

.

tendo informações junto a um balcão de vendas de
passagens, foi abordada pelo repórter:

- Dona Consuelo, eu sou o repórter que tentou

falar. com a senhora, em sua casa. Como está o"
general?

- -O Hugo está bem. Muito bem mesmp.
-E a senhora?
-Eu es�ou bem.
-Tem recebido muita' solidariedade?
-O telefone não'pára.
-Também visitas?
- Sim .. visitas de apligos e colegas dele.
-E esses colegas não tem medo de solidarizar-se (
- Amizade é uma coisa muito seria, Os que têm

meçlo não são amigos. Os que são ,verdadeiramente
amigos nã.o negam a solidariedade,

.

'

-Essa solidariedade parte de generais também?
-Olha, você me desculpe, ma,s eu não posso

falar. Estou proibida. .,

-Mas não é a senHora que recebe as visitas?'
-Eu nem sei dizer bem, porque tenho ficado',

m.ulto fora, nestes últimos dois dias.
'

I,greja alertà fiéis

sobre os candida'tos

que são divorcistas
São Paulo - O semanário religioso "Santuário de Aparecida", com tiragem de

25 mil exemplares distribuídos à católicos de todo o País, que começoll a Circular

nesta semana traz uma relação de todos os deputados e senadores que votaram o

projeto lia di;órciosõbo título "será que o seu candidat(J não está nesta relação?".
. O jornal não faz comentário, mas em artigo assinado ao pé do edltonal do

jornal o arcebispo de Apan:cida, Dom Geraldo Maria de Moraes Pemdo,
ressalt� que "em todos os países, leis já foram teftas contra a lamiha, sem excetuar

nosso Brasil, que, não faz muito, através os representantes do povo, os <_Ieputados
votaram e aprovaram o divórcio" e depois de várias críticas finaliza "com o terço
na mão. vamos preparar-nos para as próximas eleições que escolherão nossos

represen lantes",
.

Embora o diretor redator-chefe do Santuário, padre José Geraldo Rodrigues,
lenha a opinião de que a publicação da listagem completa de deputados e senado-'
res, seus respectivos Estados ,e se votaram contra ou a favor do projeto do

divórcio, seja apenas "para info'rmação de nossos leitores em todo o Pais, para que
meditem sobre os atos,de seus representantes e se eles estão agindo de acordo com

a consciência e conwicções cristãs, que regem a maioria de nossa população", o

artigo "Mês do Rosário" de Dom Geraldo Penido é contundente na afirmaçlfô .ilê
que a reecitação "'do sa)1to terço tem, no mês de outubro. tambem mt�nçoes
paniculares. sempre recomendadas pelos Papas: a paz universal, a conversa0 dos

pecadores, as vocações eclesiásticas sacerdotais e religiosas e a santific?;ão das

próprias famílias, hoje sujeitas a um verdadeiro bloqueio infernal para levá-l.a a

destruição, a profanaçáo e 'a dissolução".
'

Depois de lembrar lijue 9s políticos votaram a favor,da dissolução do vínculo

matrimonial, Dom Geraldo Penido afirma que "assistimos, estarrecidos, a desen­
,

voltura dos senhores deputados, representantes de uma maioria católica, aprovar
uma lei que afeta tremendamente a base, não só da Igreja, mas da própria Pátria".

E continua Dom Geraldo "agora, já começam os trabalhos Pllra, criminosa­

mente, introduzir em no" .. legislação o pior de todos os crimes: o aborto" e

lem bra que "rezando o rosário,de Nossa Senhora, no mês de outubro, vamos pedir
a mãe da Igreja. com insistência corajosa e denodo de cristãos convictos, que,
ddenda e salve a família brasileira de todas essas tamas diàbólicas", '

Finaliza o arcebispo de Aparecida enfatizando ou'c "com o terço na mão vamos

preparar-nos para às ptoximas eleições que escolherão nossos representantes.
Procuremos. em consciência esclarecida, escolher só aqueles que se dispuserem a

defender na Câmara oll,.Congresso, os postulados da doutrina católiCa, qae não
mudou" não obstante a pregação de alguns líderes e até teólogos" que pretendem
{jesfigurar a Igreja, apresçntando-a como uma "sociedade" fechada aos proble­
'mas do homem e não como um "sacramento ou sinal de união íntima com Deus e

i!,
do, homens entre si" (Llfmen Gentium) e sinal de santidade e de salvação para o

,

<l1tllldo todo",

• .... :.tIIIf....,....�.,'1ot.�.....__.,. ,__

...
--..... � �__--__- ----------------------------:------;

,

Ludwig' desmente violação de
correspondência,e telefones

ESTUDANTE: Mas o Sr.
Brasília.

Procurando, dar respost.as evasivas às pergll,ntas �

a respeito do assunto, .0 cor0gel Ludwig acrescen- :>
tou: "com referência a carta publicada, domingo. no ,

jornal "O Estado de São Paulo", não se sabe quem',
terá feite essa distribuição. Isso me pareGe' uma

"

acusação'um pouco sem-fundamento, dizer,qué'foi':
violada a correspondência dele'�.

. �,

- Mas pela carta atribuída ao general Hugo J�

Abr�u, a violação não envolve só a ele, e estaria \.>'

havendo cbm outras pessoas.
- Estas são as acusações difíceis de serem respon­

didas, Rois não �êm acompan'hadas de provas. Vmiê
colocou (') verbo muito bem. Estaria havendo. Em

'

conseq'uência, não há prova. Este, aO'meu ver, é um"
velho problema: o da acusação sem provas.' :"

O wr'Onel Ludwig não quis comentar o probl'ema ri

criad<,> p·elo. general Hugo Abreu e qlle terminou"
com a'SUil prisão, pois "a puniçãq Qt;�orreu de uma:1

•

decisão do MinistÚio do Exército, pelo seu caráter
, ' "1

disciplinar. Se teve motivação política, este é outro

problema".
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políticos para
·a vitória·
�da Arena
l Ao receber ontem 222líderes da Arena da região Nordeste
� entre prefeitos, deputados estaduais e federais, senador e

candidatos às eleições de novembro _ o presidente Ernesto
Geisel afirmou que "muitos acham que a Arena está cheia de

.dissidentes e traidores, mas isso não é verdade", e pediu aos

· políticos que "não tenham vergonha de dizer que são do

partido". ,

A imprensa não teve acesso ao salão nobre do Campo das

Princesas, onde o General Geisel conversou com os políti­
'cos, mas após reunião da Sudene, o Assessor de Imprensa
.do Palácio do Governo do Estado, jornalista Fernando Me­

nezes, chamou os repórteres e transmitiu todo o diálogo tido

durante a reunião, Os auxiliares diretos do presidente não

permitiram que o seu rápido pronunciamento fosse gravado.
. Segundo o Sr. Fernando Menezes, o General disse o se-

guinte: .

·

�."Eu estou aqui, não como Presidente,' mas como are­

�nista, porque é o partido que me dá suporte no Legisiativo, e

.é o partido da Revolução qU,e me elegeu. Muitos acham que
;a Revolução acabou, mas isso não aconteceu.

.

A Revolução não é apenas atos de repressão e exceção.
Eles foram utilizados quando necessários. A revolução é o

desejo de progredir. Muitos acham que a Arena está cheia de

'dissidentes e traidores, mas isto não é verdade. E o episódio
da votação do projeto de reformas é uma prova de que o

'partido está unido".
.

·
Acrescentou em seguida que "escolhi o general João Bap­

tista Figueiredo, por ser o melhor candidato à Presidência",
e pediu empenho do atual e futuro Governo de Pernambuco,
:para que a,,:Arena consiga vitória no dia 15 de novembro.

.

Além de cerca de 100 vereadores, que foram barrados na

'porta do Campo das Princesas, um prefeito não teve acesso
ao encontro com o Presidente, apesar de convidado: trata-se
do padre Cremildo de Oliveira, da cidade de Gravatá _ a 80

quilômetfos de Recife _ que é do MDB. Ele recebeu tele­
'grama, mas ao chegar ao Palácio, soube que o telegrama­
cgnvite não passava de um "trote" dos seus adversários.
I Chateado e desapontado, o sacerdote deixou em mãos do

.

Chefe da Segurança da Presidência, Major. Dante, duas

reivindicaçôes: uma 'ambulância para a sua cidade, que não
possui () veículo, apesar dos 60 mil habitantes, e dois ca­

minhões compactores para coleta de lixo. Pediu ainda maior

regularidade no pagamento de cotas do Fundo de Participa-
7�0, ??s ,Mu,l}ifí,Pios '1qcJ,9�f);lnqo ,R<;>dov;i?rio: "Desta, são

quatro parcelas .anuais.a .que ,temos direito. Já estamos em

setembro, e até aqui, sórecêbemos uma".

POBREZA

Ao discursar, de improviso, na reunião extraordinária da

; Sudene, o presidente Geisel afirmou ter confiança de que
'I' num futuro próximo "possamos dizer que a pobreza e a

I" miséria desta região terão sido erradicadas e que o Nordeste

recuperará sua posição de relevância no cenário brasileiro",
O Presidente da República, manifestou também sua con­

fiança no trabalho desenvolvido pela Sudene 'no Nordeste,
ressaltando que a pobreza da região é consequência das
"secas periódicas que trazem dificuldade, e sobretudo por
problemas de saúde causados pela esquistossomose e outras

\' endemias",
Pontos principais do discurso do Presidente:
"Preocupa-nos há longos anos _ toda administração fe­

deral, estadual e todos os órgãos, de uma maneira geral_: e
.

, temos tentado de todas as formas possíveis, corrigir as desi­

gualdades, de modo a ter dentro da Federação um maior
equilíbrio, Grandes tem sido os esforços realizados com esse

sentido e acredito que já se pode afirmar hoje que estamos
colhendo resultados,

Hoje, tratamos aqui particularmente de duas novas atua­

ções relacionadas com o desenvolvimento da região. Pri-
• meiro, a complementação de recursos para o Finor. A mu­

dança do sistema de incentivos fiscais se realizou através de
uma modalidade que se ressente de um déficit acumulado

� nos incentivos fiscais. Esse déficit causa um retardamento
': numa série de empreendimentos, empreendimentos impor­
.; tantes, urgentes, e que tem seu prazo de maturação dilatado

pelafalta de recursos oportunos. De outro lado, esse déficit
, causa um encarecimento na execução dos projetos.

Mas de qualquer forma, pareceu-nos urgente atender em
,

parte esse deficit, com um empréstimo de 150 milhões de
dólares ao Finor e que permitirá um desafogo no quadro
geral dos empreendimentos que já foram aprovados.

O segundo problema sé refere à situação especial da região
que corresponde à Bacia do Beberibe, em particular à cidade
de Olinda. Na reunião da Sudene em que se tratou das
medidas necessárias para impedir as enchentes, que periodi­
camente se verificavam de maneira catastrófica na cidade do
Recife, aqui nesta sala, nos debates que se travaram, vários
expositores reclamaram de uma ação do Governo Federal
mais intensa, querendo que, ao lado dos problemas pro­

.

priamente do Capiberibe, nós tratássemos de todos eles, do
Beberibe e d'e não sei quantos mais. E eu na ocasião expliquei

I que não era possível resolver todos os problemas de Per­
�� aambuco e do Brasil de uma só vez. Nós não tínhamos
t recursos financeiros para tanto, nem capacidade técnica,

I: nem outros instrumentos necessários para realizar isso de
': imediato. E mostrei que as nossas ações tinham que ser

: sucessivas; tínhamos que abordar os problemas, os mais'
graves em primeiro lugar, para depois cuidarmos dos ou­

tros.

Pois bem. Cuidamos do problema do Capibaribe e estou
convencido em sã consciência de que está resolvido, pelo­
menos por muitos anos. E agora chegou a vez de tratarmos
do segundo, que é o problema do Beberibe. Vamos tratar
dele C0m a mesma seriedade, com o mesmo afinco com que

, resolvemos o problema das enchentes do Capiberibe. Estou
.. : certo de que dentro de três ou quatro anos, esta angústia que

" "' nos causam as enchentes do Beberibe estará também desapa-
recida do cenário pernambucano", afirmou.

Fixados os

subsídios do

governador e

vice para 79'
o futuro governador Jorge

Konder Bornhausen,· deverá per­
ceber mensalmente a importância
de Cr$ 90 mil no primeiro ano de
mandato, sendo Cr$ 60 mil a

título de subsídio e Cr$ 30 mil
como verba de representação, que
corresponderá a 50% do subsídio
fixo. Isso é o que dispõe projeto
de decreto-legislativo apresen­
tado ontem pela mesa diretora da
Assembléia Legislativa, e que
tramitará nas comissões técnicas
da, Casa, antes de'subir a plená-
rio. '

Para o vice-governador; Hen-.
rique Córdova, o subsídio foi fi­
xadô em Cr$ 50 mil. Ele fará jus
também à representação de 50%
sobre o subsídio fixo, o que.sotali­
zará, mensalmente, a quantia de
Cr$ 75 mil.

.
,

O projeto que fixa os subsídios
do governador e do vice­
governador para o próximo pe­
ríodo foi elaborado pela mesa da

"Assembléia de acordo com enten-
dimentos mantidos com às lide­
ranças de bancada. Em relação
aos procedimentos anteriores há
uma inovação: o projeto optou
pelos subsídios reajustáveis, e não
mais pelo subsídio fixo para o

quatriênio de governo, como
ocorreu em relação ao governa­
dor Antonio Carlos Konder Reis,
que continua a perceber 'venci­
mentos de Cr$ 20 mil, fixados em

1973, sendo Cr$ 14 mil de subsí­
dio e Cr$ 6 de representação. O
projeto de decreto-legislativo da
mesa da Assembléia estabelece
que os subsídios e as verbas de
representação do governador e do
vice-governador serão reajusta­
aos a partir de 1980, "sempre que
forem concedidos aumentos ge­
rais ao pessoal doExecutivo, ob­
servados os menores índices
aprovados pela Assembléia Legis-
lativa". .

Governo põe
fim à lei

sobre venda
do aterro

A questão da utilização dos
acrescidos de marinha que cor­

respondem ao aterro 'hidráulico
da baía sul, na Capital, está sendo
resolvida legalmente através .de
projeto governamental .. Qu� r(!­

voga a"lei·5.0l'3� d'e;2'()'êlj:41�'ili:
1974, que, havia destimidtí 25%
da área para fins de comercializà­
ção. Com a revogação dessa lei,
fica definitivamente estabelecido
que toda a área do aterro, numa

extensão de 400 mil metros qua­
drados, e que vai desde o Veleiros
da Ilha até a ponte Hercílio Luz,
será destinada à execução dei pro­
jeto paisagístico elaborado por
Burle Marx.

Essa nova medida legal é ape­
nas cautelar e reparadora, já que'
em julho último, através de de­
creto, o Governohavia decidido
pelo tombamento do aterro ao de­
finir a política de urbanização da
área, o que afastava a possibili­
dade de comercialização. Como o

.

decreto coriflitava com a lei de
1974, hierarquicamente superior,
O· Executivo optou pela remessa

de outra lei, revogando aquela.
Pelo decreto, agora revigo­

rado, a faixa do aterro hidráulico
será exclusivamente reservada
como área verde, de paisagem .e \

lazer, conforme o projeto origi­
nal. . Ficam portanto proibidas
expressamente edificações de
qualquer natureza na área,
excluindo-se as que já integram o

projeto paisagístico, como a esta­

ção rodoviária e as garagens náu­
ticas.

Da-llanh'ol vê

prioridade
de se para a

carboquímíca
O deputado Wilmar Dallanhol

defendeu ontem em discurso na
Câmara Federal a prioridade ca�

tarinense para instalação do pólo
carboquímico ressaltando que ao

contrário de outros Estados, onde
o carvão teria que ser extraído es­

pecificamente para as auvióaces
industriais, em Santa Catarina o

carvão "já existe como subpro­
duto e está estocado, agurdando
consumo".

,

- Falar em carvão é falar em
Santa Catarina - acentuou Dal­
lanho], que se valeu de declara­
ções do general Francisco Melo
Soares, assessor do C'onselho Na­
cional de Petróleo para assuntos
de carvão, para explicar que "já
existem estocados em Santa Cata­
rina perto de 3 milhões de tonela­
das de carvão para um consumo

pequeno e este. estoque vai au­

mentando nos próximos meses".
"Tanto é verdade", acrescen­

tou, "que o CNP será obrigado a

adquirir terrenos para sua estoca­

gemo O certo é que o carvão cata­
rinense tem múltipla utilidade,
servindo em parte à siderurgia e à
geração de eletricidade, Os rejei­
tas piritosos que serão usados na

carboquímica são subprodutos
originários da anterior explora­
ção e servem para a produção que
vai desde o ácido sulfúrico aos fer­
tilizantes. Região carbonífera
tradicional, Santa Catarina é
pois naturalmente o pólo prefe­
rencial e prioritário para a carbo­
química".

Politica/Administração .- 3

Oposição denuncia arenistas
'pela práticQ de corrupção
e desrespeito à Lei Falcão

Voltaram a ser feitas ontem na Assembléia
denúncias por parlamentares do MDB de que
candidatos da Arena estariam envolvidos em

corrupção eleitoral. O deputado Lauro André
da Silva, da tribuna, afirmou que "a Lei Fal­
cão está sendo agredida, com as emissoras de

televisão mostrando os candidatos que acom­

panham' o Governador do Estado. nas visitas

que faz ao interior". Lauro pediu que o TRE
"lance seus olhares e puna os que estão desres­

peitando a legislação", O deputado Nilson.

Zomkowski, num aparte, denunciou que "a

corrupção é tão grande em Joaçaba, que o

candidato Waldemar MQ�quatro, da Arena,
apoiado pela firma Perdigão; ameaça os ope­
rários que S\! não votarem nele serão demiti- .

dos após o pleito". Segundo Zomkowski exis­
tem outros candidatos que estão praticando
corrupção e prometeu para a sessão de hoje
um pronunciamento denunciando todos.

Referindo-se à visita recente do governador e adiantou que "já foram tomadas as devidas
Konder Reis ao município de Lontras, o depu- providências".
tado Lauro André da Silva disse que "após .

O líder da Arena, deputado Nelson Morro,
aparecerem na televisão todos os candidatos ao responder as denúncias feitas por Lauro'
da Arena, num flagrante desrespeito à Lei Silva afirmou que "não se pode proibir a di-
Falcão e como se isso não bastasse, a nota vulgação as obras executadas pelo Governo.
fiscal do Canal 3, de Blumenau, no valor de' Pelo contrário, o povo tem necessidade de
Cr$ 7 mil, foi após enviada à Prefeitura Muni- saber o que o Governo está realizando, "Dessa
cipal para que pagasse o custo da publici- forma, frisou, "o Governo está apenas cum-

dade". Portanto, frisou, "gostaria de pedir prindo com sua obrigação ao mostrar o que

que quando o governador sais se pelo interior realiza", Quanto ao episódio da Prefeitura de

em campanha, levando sua comitiva e candi- Lontras, Morro disse que se "a Prefeitura pre-
datos prediletos, que levasse também alguns tendia a divulgação de alguma obra, através
blocos de cheques para que após as Prefeituras da televisão, deve ter firmado um contrato

não tenham que passar pelo vexame como com a emissora, e se não o fez, nada tem a

ocorreu com a de Lontras". haver com a nota apresentada".
_ Aliás, prosseguiu Lauro, estou vendo Retomando a palavra, Lauro Silva disse

muitos carros oficiais desta Casa a rodar pelo que "V.Excia. explica mas não justifica, por-
interior do Estado em campanha, e será que que basta assistir os jornais na televisão para

estamos, agindo dessa fôrma, cumprindo ver que a Lei Falcão não está sendo cum-

nosso dever? Acho que o exemplo deve .ser prida". .

exatamente dado por nós".
.

Por outro lado, referindo-se a campanha
O líder da bancada da Oposição, deputado desencadeada pelo Governo pedindo que o

Francisco Kuster, num aparte sugeriu à Mesa povo "vista a camisa de Santa Catarina",
que "forneça ao TRE cópias das denúncias Lauro Silva indagou sobre "quem estaria pa-
que aqui estão sendo formuladas, pois dessa gando as camisetas, pois pelo que eu saiba o

forma esta Casa estaria colaborando para a Estado nunca foi dono de malharia;'. Em se-

moralização da campanha e sensibilizando a' guida afirmou que "eu já estou vesudo de cata-
Justiça Eleitoral para a averiguação das de- rinense há muitos anos, ao contrário de alguns
núncias aqui formuladas". O líder do MDB que serão os dirigentes do Estado de amanhã,
indagou também, da presidência da Mesa se o que já despiram Santa Catarina".

", ' ,
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pelo deputado Jorge Gonçalves da Silva, de- Lauro, visa apenas iludir o povo em vésperas
nunciando corrupção na região Oeste, e o pre- de eleições, apenas com a fi nalidade de anga-
sidente, deputado Waldomiro Colautti con- riar votos, Por sua vez, o líder da Arena,
firmo rece imento de ofício do desembar- deputado Nelson Morro, após explicar osob-

ga r Euclides de Cerqueira Cintra, presi-. _.jetivos da campanha, afirmou que "o berro é
d nte do TRE, solicitand,o a cópia do discurso livre".

.

Lauro Silva:

"Estão desrespeitando a legislação"

Eleições deverão renovar 30%
da representação parfamentar

Se <IS previsões dos observadores polí­
ticos se confirmarem, cerca de 70 por
cento dos atuais ocupantes de cadeiras de
deputados estaduais serão reeleitos em 15
de novembro próximo, o que significa

.qu(': será escassa a margem-de renovação
dos quadros da Assembléia para a pró­
xima legislatura. Essa tendência começa
a ser observ.ada a partir da própria aná­
lise da chapa de candidatos, onde se veri­
fica que apenas 5, dos 40 deputados da
Arena e do MDBdecidiram mudar de
carreira, candidatando-se a deputado fe­
deral e a senador, enquanto que apenas
dois desistiram de disputar um novo

mandato, abandonando a vida parla­
mentar. No primeiro caso estão os depu­
tados Nelson Morro, "Zany Gonzaga,
'Acácio Pereira, Walmir Wagner (depu­
tado federal) e Dejandir Dalpasquale
(Senado), e no segundá, os deputados
Fioravante Massolini, que abre vaga a

seu filho em Concórdia, Neudi Masso­
lini, e Henrique de Arruda Ramos,· que
demonstrou seu desencanto com a polí­
tica renunciando à condição de candi­
dato à reeleição. Restam portanto 33 de­
putados postulando a recondução à ca-

.

deira parlamentar.
Portanto, apesar de existirem outros

89 candidatos dos dois partidos (46 da
Arena e 43 do MDB), a perspectiva de
haver renovação na representação esta­
dual é remota, devido ao fato de os atuais
deputados exercerem urna espécie de
domínio eleitoral em suas áreas de repre-

. sentação. Além disso, a Lei Falcão, em­

bora atinja a todos, prejudica principal­
mente os candidatos estreantes, impe­
dindo que eles se apresentem ao eleitor,
através dos meios de comunicação (rádio
e televisão). Torna-se, dessa forma, bem
mais difícil a conquista da preferência
popular pelos novos candidatos.

Apesar de terem sido lançados pelos
partidos nas convenções realizadas em

junho 136 candidatos, 14 renunciaram
(oito da Arena e seis do MDB) e os parti­
dos registram junto à Justiça Eleitoral
122 candidatos (65 da. Arena e 57 do
MDB). Mas, como existe apenas 40 ca­

deiras no legislativo, 82 candidatos serão
derrotados nas urnas,

Na chapa da Arena, com 65 candida­
tos, 20 são estreantes, isto é, nunca dispu­
taram eleição. Dezenove concorrem à

reeleição, nove são ex-prefeitos, cinco
ex-vereadores, dois ex-deputados e dez
exercem atualmente o mandato de verea­

dor, eleitos em 1976.
Com 57 candidatos, o MDB enfrenta o

partido adversário, Desses," 14 concor­
rem a reeleição, 15 candidatos que nunca

disputaram pleito algum e 28 que já
foram testados nas urnas em pleitos' pas­
sados, elegendo-se deputados, prefeitos
ou vereadores.

Dos 40 deputados estaduais apenas
dois não disputam a eleição: Fioravante

Massolini, da Arena, e Henrique de Ar­
ruda Ramos, do MDB.

Assembléia consegue quorum edesafoga a pauta
Geisel pede
empenho de

FEDERAL

Apresentando equilíbrio nas chapas,
não deverá sofrer alteração a representa­
ção catarinense na Câmara Federal,
prevendo-se que o atual quadro, (9 da'
Arena e 7 do MDB), seja mantido ou

sofra alteração mínima, O MDB possui
:18 candidatos e a Arena um a menos,
dependendo ainda da tramitação na jus­
tiça dos processos pedindo a impugnação
dos arenistas Esperidião Amin e Sady
Marinho.

Dos atuais deputados oposicionistas u.

com exceção de .Jaison Barreto, candi­
dato ao Senado, todos são candidatos à
reeleição. Da bancada estadual disputam
a eleição para federal os deputados Acá-
cio Pereira e Walmir Wagner. Dois can­

didatos da chapa nunca disputaram elei­
ção: Francisco Mendes de Mello e Silvio
Ramos. Os oito candidatos restantes .já
disputaram eleição, com sucesso, para os

cargos de deputado, prefeito e vereado­
res.

Na Arena, dos nove deputados fede­
rais, seis disputam a reeleição, já que o

deputado Wilma-r DalJanhol concorre ao

Senado, Henrique Córdova foi escolhido

para a função de vice-governador no

próximo Governo, e Dib Cherem decidiu
encerrar sua carreira política, não

candidatando-se a cargo nen.hum. Da
bancada estadual dois deputados dispu­
tam a deputança federal: Nelson Morro e

Zany Gonzaga. Dos nove restantes, cinco
nunca disputaram eleição, porém três
deles tem praticamente a vitória assegu­
rada: Victor Fontana, Esperidião Amin e

Arnaldo Schmidt.

Num "esforço concentrado" dos parlamentares, que
atenderam aos apelos das lideranças para que abando­
nassem momentaneamente suas campanhas eleitorais e

,com parecessem à sessão para apreciação de matérias em

tramitação na Casa, a Assembléia voltou a se reunir
ontem aprovando 32 matérias que constavam da Ordem
do Dia, aliviando dessa forma a pauta que se encontrava
sobrecarregada. No entanto, um dos projetos mais irn­

�ortantes em tramitação, que autoriza o Poder Executivo
a efetuat operações de crédito com o BNDE até o limite
de Cr$ 250'milhões, para aumento de capital do Badesc e

BRDE, não pôde ser apreciado pelo plenário porque o

deputado Henrique de Arruda Ramos (MDB) pediu vis­
tas do processo na Comissão de Finanças, alegando a

necessidade de se inteirar melhor do assunto, pois "os
projetos vêm para esta Casa sem a devida just ificação e os

deputados têm que votar no escuro".
A solução encontrada pelas lideranças para a agiliza­

ção no processo de tramitação das matéiras, pois a inten­
ção é esgotar a pauta no"máximo até amanhã para que os

deputados possam retornar às suas bases eleitorais, foi a

suspensão da sessão plenária de ontem por uma hora para
que as comissões técnicas pudessem examinar as matérias,
que em se.s:uid� foram submetidas à .deliberação do ,ple­
nário.

Das 32 proposições aprovadas ontem, 27 são termos de
convênios já firmados entre o Executivo e Prefeituras
Municipais e também outras entidades: oito são
projetos-de-lei de-origem do Executivo e parlamentar,

·

entre os quais o que cria na Capital o Museu Histórico de
Santa Catarina, e duas indicações ao Governo ligadas aos
setores de energia elétrica e abasteci meto d'água.

CRÉDITO
Com parecer favorável da Comissão de Justiça, o

projeto-de-lei que autoriza o Poder Executivo a efetuar
operações de crédito com o Banco Nacional de Desenvol­
vimento Econômico (BNDE), até o limite de Cr$ 250
milhões, para aumento de capital do BRDE em Cr$ 150

·
milhões e do Badesc em Cr$ 85 milhões, não pode ser

votado na Comissão de Finanças porque o deputado
Henrique de Arruda Ramos pediu vistas do processo. Foi
então marcada reunião da Comissão para hoje, às 14
horas, quando o parlamentar apresentará seu parecer e a

matéria deverá ser aprovada, permitindo sua apreciação
pelo plenário:

O relator da matéria, deputado Moacir Bértoli, ao se

manifestar favorável a aprovação do projeto, fez um
relato da aplicação de recursos pelo BRDE e Badesc no
ano de 77, enfatizando que "a modernização e o desen­
volvimento da empresa catari.nense, nos diversos setores
de nossa economia, vem exigindo dos Bancos de Desen­
volvi menta somas crescentes de recursos, que são aplica­
dos basicamente em novos investimentos e na com ple-

·

mentação de capital de giro", Por esta razão, frisou,
"torna-se necessário o aumento de capital de nossos Ban­
cos, e por esta razão o Poder Executivo gestionou e

obteve a presente linha de crédito".
O deputado Henrique-de Arruda Ramos, por'sua vez,

ao justificarb pedido de vistas do processo, salientou a

necessidade de se inteirar melhor do assunto, criticando a

forma "como vêm para esta Casa os projetos do Execu­
tivo, na sua maioria sem qualquer justificação, abri-I
gando os deputados a votarem no escuro". Este projeto,
disse, "deveria retornar à origem para que fosse devida­
mente complementado, possibilitando que os deputados
pudessem' conhecer em detalhes sua intenção",

SESSÕES
As sessões da Assembléia se realizarão hoje no horário

regimental, das 14 horas, simultaneamente com o desen­
volvimento do trabalho das comissões técnicas, para que
as matérias possam ser colocadas em condições-de rece­

ber o voto do plenário, As que forem votadas à tarde,
poderão sofrer uma segunda votação ainda hoje, à noite,
encerrando-se a sua tramitação. Mas há a possibilidade
dos trabalhos se prolongarem até amanhã,pela manhã,
quando finalmente os.deputados poderão voltar às suas

bases para a campanha eleitoral.
A grande dificuldade da liderança do Governo, daqui

para a frente, será conseguir reunir quorum numa outra

semana, antes das eleições, para votação das mensagens
que não puderem ser apreciadas nesta oportunidade.
Caso isso não ocorra, muitos projetos passarão por de­
curso de prazo, e os demais terão que ser apreciados no

curto espaço de tempo entre as eleições do dia 15 de
novembro e o início do recesso parlamentar, a primeiro
de dezembro. Está neste caso o orçamento do Estado
para o próximo ano, ora submetido ao exame da Comis­
são de Finanças.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva. conjunto 208.

MINISTÉRI,O DAS MINAS E ENERGIA
CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO

DIRETORIA DE FISCALIZAÇÃO

EDITAL N." 01

Em conformidade com o disposto no Artigo 3.°
(terceiro) da Resolução n." OHI7H/CNI', publicada no

D.O. U. de 24 de agosto de 19n, faço público aos interes­
sados que as empresas possuidoras de títulos outorgados
pelo Conselho Nacional do Petróleo, deverão comprovar

. perante o mesmo, a 'contar da terceira publicação deste
Edital, o exercício pleno das atividades autorizadas, nas

regiões e com os produtos constantes de seus títulos, no

prazo de 60 (sessenta) dias,
Faço público ainda; que a não comprovação dentro

do prazo acima estabelecido. implicará no cancelamento
automático dos títulos de autorização, observadas ainda
as condições previstas no Art. 1.° (primeiro) e parágrafo
único da mencionada Resolução.

Brasília, 25 de setembro de 1978.

OZIEL ALMEIDA COSTA
PRESIDENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Info_rmação Geral

só o ECO
Onde não há crítica, só a voz 'do

poder autoritário ecoa na vida pública.
* * *

Há quém pense ser Sallta Catarina
um "canyon" deserto, onde a voz do
poder possa s�r exercitada sem qual­
quer outra consequência a não ser 9 seu,

própno eco.

ATÉ SEXTA-FEIRA
A Assembléia finalmente algemou-se

ao' quorum de três dias, tempo que as

bancadas concederam' roubar as suas

campánhas.
* * *

Ontem, hoje e amanhã poderão ser

aprovados desde projetos pe lei decla­
rando de utilida'de pública um time de
futebol até a proposta orçamentária
para o exercício de 79.

Sexta-feira a Assembléia abre suas

portas apenas para receber a visita de
técnicos na, exterminação de cupins.

* * *

Suas dependências passam por novo

processo de'dedetização.

HOMENAGEM PAULISTA
O presidente da Federação das Asso­

ciações de Bancos, Sr. Roberto Bor­
nhausen, homenageou. no último fim­
de-semana 'o futuro governador Jorge
Bornhausen, reunindo e'm sua residên­
cia paulista dois governadores no exer­

cício domandato, um ex-governador e

outro mais da safra-79.· À mesa

sentavam-se os Srs. Paulo Egídio Mar­
tins, António Carlos Konder Reis,
Lucas Nogueira Garcez e Paulo Salim
Maluf.

'

Presentes também o Prefeito Olavo
Setúbal e os empresários Theobaldo de
Ni,gris, AntônioGalotti, Atílio Pontana
e Mauro Salles.

.

* * *

O Sr. Jorge Bornhausen fazia 42
anos.

,NA ,PONTA ,

O Sr. Esper'idião Amin Filho excur-

Ninguém em Urubici tem dúvida de'
que o' ponta-direita sai de lá bem vo-

tado.
.

FOGO CERRADO·
As duas televisões de Santa Catarina

transmitem em cadeia às 14h30rri do
próximo sábado o' debate do Sr. Jorge.
Bornhausen com os jornalistas convi­
dador' pelo programa "Diálogo Na­
cional'. .apresentando por BlotaJünior
na TV Rtwfd de São Paulo.

* * *

O tape tem a duração de Ih40m e

nele o futuro governador responde com

munição instantânea à metralha de per­
.guntas políticas.

'

REAJUSTES "-

Projeto de Decreto-Legislativo apre­
sentado pela Mesa dá Assembléia fixa
em Cr$ 60 mil os subsídios do governa-

.

dor e em Cr$ 50 mil OS do vice para o

próximo período governamental,
ambos com direito a uma verba' de re­

presentação equivalente a 50% dos or-

denados. \
O decreto estabelece ainda que. os

subsídios serão reajustados simulta-.
neamente com os .aurnentos gerais do

quadro do Poder Executivo, observa­
dos os 'seus índiçes menores.

* * *

A prévia fixação evitará o que acon- .

'tece com o Governador Konder Reis,
cujos subsídios, irreajustáveis, foram

ajustados ainda -no governo .colombo
Salles: Cr$ 14 mil fixos, mais Cr$ 6 mil
de representação.

* * *

. O banco está tranquilo, mas per­
gunta: inadimplência é pecado?

PINGA FOGO
.

O programa "Pinga-Fogo", que as

frestas da abertura política colocam no

vídeo da TV Tupi; tinhá rio último do­

mingo um entrevistado ilustre: o ex­

presidente Jânio Quadros.
Envelhecido fisicamente, mas' reve­

laNdo uma ainda desenvolta articulação
mental, o Sr. Jânio Quadros confirmou
seu despreparo para ter sido o presi­
dente em 1961, mas revelou-se, sem dú­
vida, ao nível de qualquer debate, in-'
clusive sobre o seu 'despréparo.

Assistindo ao programa um dirigente
arenista mostrava-se plenamente con­

vencido da "burrice" da Lei Falcão. Por
um raciocínió'que co�sidera muito lã-

. gico:
*' * *

- Se o Jânio pode-defender-se com

alguma elegância e destreza, a Arena
também pode.

MAIS UM
A lata de óleo de soja vai passar de

Cr$ 16,75 para Cr$ 18,50.
Os técnicos do Ministério da Fazenda

confir,maram um aumento de 10% no

preço '10 pr?duto, antes que aspratelei­
ras dos supen)1ercados ficassem nuas.

* * *

E o óleo, estoéado.

FAUNA
Os áuIJc.os .. Essa.terá sido, com toda a

certeza, a fauna mais desovada e repro­
duzida nesses longos 14 anos de gover­
nos revolucionários.

* * *

Eles se nutrem da falta de auto­

,estima e da superlat,iva estima aos pod.e�
rosos.

/
. Em súrdin�

****

Do 'seu pronunciamento de uma sem'ana atrás porejava muita
espum� e pouca essência. Ao invés de <tgir, judicialmente até,
contra os agentes da corrupção, permiti u:se suspeitar da Justiça
Eleitoral, ápontada como coniv.ente.

.

, ****.

O TRE oficiou ontem aQ Poder Legislativo, pedindo cópía do
\... discurso.

Preços sem limite
Em menos de cinco meses, a carne sofreu, . chas do animal, que correspondem a 50% do

quatro aumentos. Um quilo de' filé, que em '. peso bruto.: Naturalmente que se um animal
maio custava Cr$ 45,00, não é mais vendido • é vendido a c-s 17,00 o quilo -eom ,!n:l apro;
hoje por menos de Cr$ 75,00 na Capital; Em veítamento; de apenas 50% do seu peso
algumas cidades do interior, .como Blume- para a comercialização, a carne não pode'
nau (leia a página 9 desta edição), já não se chegar ao consumidor a·um, valor acessível..
consegue mais ajustar ao orçamento os Cr$ 3 Para garantir uma margem' de lucro, com­

mil indispensáveis aocusteio de 30 quilos de patível com às suas ambições naturais, os

carnes por mês, ou seja, 1 quilo por dia. proprietários dos' frigoríficos não permitirão
Para um casal com quatro filhos, habituado nunca que a carne seja transportada para os

a consumir um quilo de lombo de boi por dia, açougues sem uma garantia mínima de 200%
está hoje impedido de sé manter nesse re- de aumento, ou seja, a Cr$ 51,00 o quilo do
gime, a menos que se perceba mais de seis filé,sem consignar os impostos e o custo do
salários mínimos. '. transporte que implicarâo, inevitavelmente,

Com quatro 'salárfos mínimos, por . num adicional de' 30%) resultando num preço
exemplo, uma família, de seis membros, .. ··de. Cr$ 66,00 o quilo. A margem de lucro do
sente-se forçada a amenizar o custo da ali-' açougueiro ê .ilimitada, mas a concorrência é
mentaçâo diária à base de diversos, nos quais. .

9 único instrumento capaz de evitar a exorbí­
se incluem ovos, berbigão, peixe, o habitual' '.

'lftn,cia; a menos em época de, escassez. Por
pirão (I'água, para �ão ter que dispor do .seu

"

have.r escassez dó produto, pelo fato de es�

orçamento mensalde Cr$ :h350.,OO.jm.pr.es:.,. ,.··,tantlOS .sai�do de um inverno rigoroso,. em
cindíveis à compra diária de um qúilp q�'!. ';qw�'� ani�al foi privado de umaboa aHnien.­
lombo de carne, hoje ao preço_.de Cr$ 45�OO.. ''''taçãQ; a came atingiu limites insuportáveis,

: E não foi somente a carne: a atingida p,elos. ,chegan'do'jl"Cr$ 100,00 o quilo, o que otorna
aumentos de outubro. O açúcar 'é'o óleo de. ali

, I
'

famílí
"'

num ímento -acessrve aJ?enas as· 1.1\0111aS .

soja já estão expostos 'nas 'prateleiras dos' su-, .sítuadas. da elàsse .mêdía para cima.'. "

.

perrner-
.

.

·i·

Para minimizar esses J>roblemas, restam
cados com lO% de majoração, OUVQS ';rpdu-, poucas alternativas ;ao Governo. A primeira
'tos já se apresentam também com seus pre- seriauma i,rivestigaçãp com o'pTopósito de
ços alterados e continuarão submetidos, num.. .

saber sei I'ealrnente, os pecuaristas exigem
processo de permanente elevação face à. au- este tipo de negociação (boi em pé) como
sência de mecanismo ofíeíalque exerça um. salvaguarda da 'sua estabilidade .fínanceíra
controle da comerciualizaçã9>"

."

\
'

.", ou se sãoos íntermediáríos que conseguem
No caso da carne, há dois aspectos impor- . usufruir dos benefícios proporcionados pela

tantes a considerar. O primeiro já faz. parte do ,ausência de um mecanismo de controle ofi­
folclore brasileiro, porenvolver o embate se- eial. A segunda' seria.a reabertura dos mata­

cular entre pecuaristas e Governo. Trata-se "doures, propiciando-lhes financiamentos
da posição assumida desde o Governo de 'para se ajustar às exigências das normas de
Costa e Silva pelos pecuaristas de não cede- higiene sanitária. A melhor alternativa, só o

rem à' exigência' dos intermediários de por Governo pode encontrar. A menos' que haja
fim à negociação do boi em pé, por temerem outra, como a importação de carne da Argen-

,

,a queda do lucro, já que este está nas pran- tina, valendo-se da desvalorização do J?eso.

.. _ � .J I,. 1 "",:� 't' � i
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EXPLICAR É PRECISO sionava em campanha por Uribici ..

O General Hugo Abreu, até ja- Passou por um carnpinho onde se jo-
neiro deste ano-um servidor baseado gava épica pelada no exato momento
nas ante-câmaras do Palácio do Pia. em que se contundia 9 ponta direita do
nalto, não di� pouca, coisa do Go- Rio Rufino FC.
vemo a que serviu e de seus funcio- Não teve dúvidas. Paramentou-se,
nários mais graduados. entrou em campo e ocupou, sem derné-:

'" * *
. rito;'a vaga do titular.

.

Entre as den6ncias mais graves A crônica do jogo não registra gols,
contidas na carta que vazou de uma mas registra votos.

'

"inconfidência postal" está o libelo * * *

de que a imposição do nome do Ge­
neral Figueiredo, visa a colocar na

chefia da máquina do Estado um

elemento dominável por um certo

"grupo palaciano'" - "comprome­
tido que está com todas as manobras
pouco dignas utilizadas para que seu

nome pudesse ser submissamente' ,

aceito. Com os seis anos de mandato
impostos pelo pacote de abril, pen­
sam conseguir montar uma tal má­
quina de intimidação, de corrupção
e de domínio, que nada poderá
antepor-se-lhes no futuro".

*. * *

'Em sua longa carta, que percorreu
á caixa-postal de muitos Oficiais­
Generais antes de pousar no 40 andar
do Palácio do Planalto, diz o ex­

chefe da Casa Militar que "o arbítrio
foi utilizado pela Revolução como

meio momentâneo de.ação, para a.
defesa da democracia ameaçada..
Justificava-se a manutenção do arbí­
trio diante da intensidade da luta
contra o terrorismo, a guerrilha ur­

bana e rural, os assaltos, os justiça­
mentos. Mas essa fase passou. Hoje
ele está sendo utilizado para enco­

brir a corrupção l1 permitir a 'chanta:
gern, o suborno e a intimidação .. E

por isto que consideramos impres­
cindível o retomo imediato ao es­

tado de direito democrático".
* * *

Se as denúncias tivessem.sido pro-
feridas por um parlamentar da Opo­
sição, ou porqualquer de seus mem­

bros, matriculado dever de ofício de
opor-se ao Governo, nem por isso
este poderia deixá-las transitar em

julgado. Mais grave se toma a res- AVAL DO MESTRE
ponsabilidade do Governo em pro- Uma empresa constituída soo a

dUzÍr um esclareciI?en�o .c��aJ, , .. Jo(.majurIdica de sO.oiedade p'.Q.UIQ(ilntàs ,)

quandôi'Í'JóF)nÚ11sinão' sej'a'1>elo"fató ':' af��spbrisabilidade lim'itadk 'apolltou
" de qti@ partiram as denúncias de uni '

'nGma instituição financeira estadual em

antigo membro de seu primeiro es- busca de capital de giro para irrigar seu
calão. negócio.

* * * Aprovado o pleito, verificou-se que
O Governo contrai a dívida de uma entre as garantias a lastrearem.a opera­

resposta, sem que.a simples punição ção figurava .Q aval pessoal dos sóCios
do ·General possa ser tomada como quoti�tas e de seus respectivos cônjuges.
tal. Se a prisão se explica ao rigo- A empresa pertence a uma Qrdem e,
rismo das normas disciplinares do, os sócio� são freiras.
Exército, não esclarece a Nação * * *

sobre a falsidadeou a veracidade das Entre um aval religiosamente celiba-
denúncias. tário e o aval de Cristo, o banco decidi u

ficar com ambos.
Isto é: enquanto as freiras assinam

notas promissórias de verdade, o

Mestre abençoa a operação espiritual-
men�.

.

Falta- o pavilhão
Senhor Diretor, Ainda neste

finalde semana, tive a grata satis­

fação de participar do Seminário
Sobre Tecnologia de Congressos e

Convenções, realizado no Balneá­
rio de Camboriú, promovido pelo
GRUNASE-TRANS!3RASlL.

, Foi maravilhoso ver e sentir a

união que existe entre as classes

hoteleiras, redé de restaurantes, cor-

, retoras, imobiliárias, e outras
mais, todos unidos, trabalhando

com. o objetivo de,transformar a

beleza do Balneário de Camboriú

num centro nacional de conven­

ções. Para tanto, firmaram proto-.
colo com o Grupo Nacional de

Serviços-GRUNASE, empresa

paulista e quejá montou escritório
da sua Divisão de' Congressos e

Convenções em Florianópplis e

q\le em f)lenos de sessenta dias já
alinhavou deI. eventos, naquele
balneário, para 1979, entre eles
cito: 10 Congresso de Contadores e

Administradores de Cooperativas;
I. o Congresso Brasileiro de Fute­

bol; I () Congresso Brasileiro de
.

Corretores de I móveis, juntamente
com o I () Encontro de I ncorpora­
dores do Estado de Santa Catarina;
I, () _CQngresso C.atarincnsc de Asso-

J

ciação Brasileira de Administração
de Pessoal.

Por que Balneário ,de Cambo­
riú?

Lá existe o Centro de Promoções
da CrfUR, com urna área de

72.8'00m2, dos quais4,578 m2 com

equipamentos e instalações. "Pos­
sui um amplo pavilhão de Feiras e

EXp'osições, com auditórios, salas

executivas, área reservada para se-,

cretaria e organização gerai de

Eventos, sala de imprensa, agência
de viagens, agência bancária,
posto telefônico, lanchonete e ex:'

tensa área de estacionamento e de

lFer com play-ground". Também

possui 3.600 leitos em sua rede ho­

teleira. Excelentes restaurantes,
b.oates e um bom comércio, além

d� beleza de seu balneário. Uma
infra-estrutura disponível durante
6s nove meses de baixa temporada.

Sem dúvida um marco para o

desenvoLvimento de toda a região e

do Estado barriga-verde.
Já pensaram se a Ilha ,de Santa

Catarin.a tivesse UIÍl Centro de

Convenções?
COril o C'econtLir, serão 3.000

leitos em Florianópolis" um esfor­
çozinho maior iríamos com mais
hotéis mostrar a todo o Brasil esta
ilha mulher com seus 42 ornamen­

tos praísticos e paisagísticos, Pena

que estão maquiando. suas pedras
éom p.ropagandas eleirorciras., Um'
abraço e obrigado, senhor diretor.
Marco Antonio Machado de

Melo, Florianópolis.

Abusos

Senhor Diretor; Há dias esse

conceituado jornal, cm sua coluna

"I n rormação Geral", pu blicou

OI?Ortl;na 'nota sobre os abusos no

trânsito da Avenida f1crcílio Lu!,

nas proximidades do Clube Doze

de Ag·osto.
'- Eu, que diariamente passo pelo
local, comprovo tudo o que a nota.
afirmou e vejo, infelizmente, que
apesar do alerta nada foi feito.

Automóveis e caminhões conti­

nuam,· durante todo o dia, pa­
rando em fila dupla, obstruindo o

tráfego e pondo em risco a segu­
rança dos veículos que transitam

pelá área. O caso dos caminhões,
então, éaindamaisgritante. Como
pela redondeza existem. in ú mer�s

.

bares e lanchonetes, Os camiDhões .

de bebidas simplesmente param na

pista para fazer o descarrega­
mento, provocando, muitas vezes,'
extensas e irritantes filas.

Seria bom que o Detran desta­
casse alguns de seus guardas para
trabalharem naquelas imediações ..

Garanto que sua lista de multas

"engordaria" substancialmente ou

então, quem sabe,'os irresponsável
resolvessem. acatar as regras.

"

Na expectativa: da publicação,
subscrevo-me,
Atenciosamente, J'a.rbas Vascon­
cellos Cunha, Florianópolis.

_ ií ..?_·....._�_�_�_OI'_._O_I...1'A_�_Lt_d._. ...., ....._

Rodovia SC-4()1 - Saco Grande· Floria­
nópolis - Caixa Postal, 139 - CEP 88.000-
Endereço Telegráfico O ESTADO. Fpnes
33.-1866 '- 33-1926 - 33-1679 . 33-1826 .

22-4139 (anúncios) 22·6792 (circulação).
Telex 0482-177...cur....' Blumen.u­
Rua 7 de Setembro 967 • sala 202 - BIU.
que- Avenida Conoul Carlás Renaux, 56-

.Galeria Gracher . Salas 1 e 2 • Ch.pecó­
Rua Uruguai, 1458 . Crlchima • Avenida
Getúlio Vargas, 312 ·flalal . Rua Hercllio
luz, 412 .1.0 andar ·Jo.çab.· Rua 15 de
Novembro. 882 - 1.0 andar - Jolnvllla •

RUa do Prlncipe, 330 - 1.9 andar - sll 01 .

Leg•• - Rua Nereu Ramos, 73 - 5.0 andar·
sala 1 . Ed. Centenário· Tubarão - Rua

São Manoel. 210 - São Miguel do Oe.t.-,
Rua Itaberaba - R.........t...t••, Rio
da Janeiro e São Paulo· A.S. Lara pda ..

Porto Alegre - Propal Propaganda' Re·

presentações LIda .. Curitiba. Balo HorI­
zonte. Br•• illa. Salvador. Recife. Forta­
leza, B.16m - Pereira de Souza e Cia. N�
tlclálrlo Nacional: AJB ·lnternaclon.l: AP
. Radlofoto.: AP . T"elotoa: AJ B.

[-COLUNA DO CASTELLOI !
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0'5 obietivos do

General Abreu

O deputado Jorge Gonçalv,es da Silva, do MDB, denu�cio'u qa
tribuna da Assembléia um surto epidêmico de corrppção eleito-,/
ral em Santa Catarina.

l

1

A prisão' do General Hugo Abreu inscreoia­
se entre os riscos prováveis da sua obstinada
ação no sentido de evitar que o Ceneraljoão
BaptístaFigueire{lo chegasse ao poder e, sobre­
tudo, que COII! ele pennaneçam no Palácio do
Planalto o General Colheri] do Couto e Siloa, a

quem identifica COI/lO peça mestra de uma ar­

ticulação de continuidade do grupo domi­
nante, e outros assessores diretos. O General'
Abreu tomou suas 'urecauçôes pura ,ulo incor­
rer em faltas disciplinares e a carta, mandada
a vinte pessoas, em texto lí nico, se é uma cor­

resuondêsicia pessoal ,ulo deixa de ser uma

manifestação política. No 'entanto, mio há dú­
vida de que, tendo chegado ao conhecimento
do Govenwe das autoridades militares, a de­
cisão de punir o autor do documento se deveu
menos à sua distribuição do que à sua essên­
cia altamente lesiva à lionarabllidade do Pre­
sid�nt.e e dos seus prfncipais auxil!ares.

.

O General Hubo Abreu já sabe há algum
tempo' que neio consegll'irá 'evitar a. eleição do
General Figueiredo IW dia 15 de outubro pelo

.
colégio eleitoral .. As mobilizuçôes a que se en-,

tregou e as tentativas de impacto neio produzi­
'ram o resultado por ele desejado; mas também
nã'o se deve considerar que sua 'prisão por
vinte dias tenha encerrado o episódio. O Ge­
neral tem objetivos mais amplos, e objetivos a

prazos curto, médio e longo. A curto prazo, ele
perdeu q, batalha, na medida em que mIo ali­
ciou força suficiente para impedir a eleição do
candidato oficial:

. ,

A meaio prazo ele pretende oboianiente
gerar constrangimentos à permanência IUI Pu- c

lâcio do General Colberu. As acusações diri.-1.

gidas ao General Chefe da Casa Civil tencto­
nam sem sombra de dúvida gerar mal estar

com' a ineoitâoel nomeação do personagem,
principal do seu libelo para um dos lII,inisté­
Tios do General Figueiredo. A longo prazo ele

'\

parece sUJlor qué deixou plantado no sJio da

opinião pública e dasForças Annadas o ger:me .

da rrnmlsa ao sucessor do General Geisel e aos

seus mini$fros de Estado. Ele 11retende gerar
mal estar prolongàdo e reaç(}es em cadeia.

. Por enquanto 'em matéria de cadeia, sç> há (I;'

, vrisão_r4o, Ç:erir;ffl, fI{kiii?":A�téu} il�Jjh{lS, q\)�_.}
.rdandol"mil'ítáres' anUs ,H'a".deCl.'sao do Ml-

;

- ,
,1-. f 11) 1'1)." •

nistro do Exercito, tweram oportllnulade de,
desagravar o General Figueiredo,·numa reu­

nítio realizada em Brasília. ria residência do
General José Maria de Andrada Serpa, com a

presença dos sete generais da ativa 11resentes
na Ca11ital da Rel!ública, (�e brigadeiros e al­
mirantes e do candidato alvejaao 11ela carta

qtjo teor todos cónheciam. O documento do
General Abreu foi aliás examinado na última
reun'ião do Alto Comando do Exército. Em­
bora não figurasse o tema nas notícias (�f'iciais
a respeit_o dela saiu o Ministro autorizado a

consultar o Presidente da Rellública sobre a

conveni�ncia de alllicar a sanção ao seu antigo
Chefe do Gabinete Militar. Seguiram-se son­

dagens de alto nível às demais forças e a deci­
são, afinal posta em execuçiio, sem espetaclllo­
sidade. A olleraçüo em nada lembrou, 11ela sua

singeleza, a coin11lexa operaçüo cotnandada

pelo General Hitgo Abreu lJara extir]JaF do
Governo o antigo Minütro do Exército, Gene­
ral Silvio Frota.

, As 1lr01)(},siçôes para o futuro, imlllícitas no
.

documento que ,deu motivo à llrisüo, devem
aguardar o desenrólar elos acontecimentos,

,

mesmo 110rque ainda nüo se sabe se o Geueral
Abreu esgotou sua m[tnição e sua

CalJi1cidade de influir junto 'aos s,eus com1Ja­
nheiros de farda. A opinião corrente em círcu-

'los militares é que a atividade do aritigO co­

mandante da -Brigada de Paraquedistas po­
'derá sero germe de 11roblemas com os quais irá

�'e /ta·ver o 'General Figueiredo desde os llri­
meiro.s dias. do seu Governo. O II.ráprio candi­
dato 1){lrecia, 'anteci1){ldamente, '1lrelJarado
lJara a hillôtese e seus planos senlllre incluí­
ram o sistema de defesa e contra-ataque lJara a .

hi/iôtese de ser seu Go�erno questionado
numa 11rimeira tentativa de eXllerimental' a

linha de resistênc·ia das forças que o susten�
tam:

A amllla çlivulgaçüo da carta e a llrisüo
deram ao General [Jugo Abreu a primazia
dentre as per.ionalidadá vinculadas ao mo­

vimento de oposiçüo, inclusive sobre o Gene­
ral Euler Bentes, cujo "lów profile", delibera­
damente desenhado, não jái alterado pelos úl­
timos acontecimentos. Embora condenando o

ato lillnitivo, () General candidato manteve-se

na linha que se traçou de evitar radicalizaçiies
e arranhôçs na legalidade cuja legitimidàde
contesta.'sein Ilretender descllmlJri-la ..

UM HOMEM FORTE
Umltomemforte (sem trocadilhos) e,hergiu

ao lado do General Joüo Bal.Jtista Figueiredo.
Trata-se do engenheiro Joã.o Fortes, de 61

.

anos, "arranchi!" (com/Janheiro de quàrto na

Escola Militar) do candidato e ser! amigo in­
timo. O ellgellheiro, que cedo abandO.llOll a

vida militar cleclicando-se com êxito à enge­
nharia cir.;il, tem sic/o o intermediário no en­

tendi melito entre o Gelleral Figueiredo e a alta
hiera"'l/flia da Igreja Católica. Ainda, recen-

.

temellte, ele o acoII1/laltl101l IW visita a Dom
Aloísio LOTScheider.

Mas nüo fica nisso li atit.;idade do Sr. Joüo
Fortes com;1 colaborador do ca ndidato oficial.
E/e está recolhe lido, selecipllalldo e classifi­
cando estudos, de ./órltes diversas, sohre /ln/­
Memas de /)olítica urhana, de /I{lhitaçüo e de
IIlllllrC11ltos. Esse tiJlo de /Iroblemas
relaciona-s'e com o Ministério do Interior, do
Ifl/al, se aceitasse Jlarticipar do Governo, /}O-

"ia ser o N.fll/ar,

I
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6 - Polícia

Donas-de-casa em Lages iniciam
movimento para mudar meretrício

"

"

I

,

,0
.1

VENDE-SE
1) Apt.o 1 Quarto- Próximo a Universidade. Poupança - c-s
80.000,00 (facilitada) saldo a Cr$ 2.200,00 mensais
2) Casa Sta. Mônica - 4 quartos (1 suite), demais depen-
dências, carpet, em fase final de acabamento. .

Preço total - Cr$ 960.000,00
3). Apt.o 3 Quartos - Edf. Alpersted - (suite) demais depen­
dências - Oportunidade - Cr$ 1.300.000,00
4) Casa de Campo - Defronte Telesc (ITACORUBI) - cons­

trução rústica em terreno de 6.00m2. Valor - Cr$
2.300.0:00,00 .

.

ALUGA-SE
1) Apt.? Trindade - 3 quartos, BWC, cozinha, área de ser-

viço, vaga de garagem. Cr$ 4.300,00
..

.

. ..'

2) Apt.? Bom Abrigo - 3 quartos (1 suite), livinq, BWC social,
copa-cozinha, dep. de empregada, garagem, telefone,- Cr$
6.300,00 .

,.

I"3) Apt.> Flamboyant -:3 quartos (1 suite), escrito no, I�lng,
jantar,'vestíbulo, cozinha, dep. de empregada, armanos

embutidos, telefone, garagem. 'crs 10.500,00
4) Apt.? Edf. Kastelorizon - 3 quartos (sem garagem). Cr$
7.500,00 mensais.
TRATAR com REGIS IMÓ"{EIS LTOA., Av. Othon Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e

22-6551 - Creci n.O 58 - Fpolis. .

Lages ( Sucursal) - Cerca
de vinte donas-de-casa do
Bairro Gethal, localizado a

três quilômetros do centro da

cidade,' i niciarain nesta se­

mana, um movimento popu­
lar para a coleta de adesões em

um "abaixo-assinado", cujo
objetivo é a remoção de diver­
sas êasas de prostituição, que
tem proliferado naquele
bairro nos 'últimos quatro
anos. O documento será en­

tregue, 'possivelmente, .na

próxima semana ao delegado
da comarca de Lages, Heitor
SaloméPereira, por uma ca­

ravana ao estilo do movi­
mento do custo de vida, de.
São Paulo,

Gethal, visando a transferên­
cia dos prostíbulos para o lo­
teamento Santa Clara, si­
tuado a cerca de oito quilôme­
tros do centro, no acesso sul

. da cidade e onde está locali­
zada a zona do' meretrício de
Lages. Dos dois abaixo­
assinados encaminhados an­
teriormente à Delegacia R�­
gional, afirmam os moradores
, não "obtivemos sequer res­

postas",

O .Bairro Gethal está. si­
tuado entre os bairros Coral e

Conta Dinheiro, logo no co­

meço da BR�282, ainda sem

asfaltamento e todas as ruas do
bairro não possuem calça­
mento, Somente na rua lnde-

"
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o,

.: e
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Estaserá a terceira tenta- pendência - a principal do
tiva dos moradores do Bairro bairro - existem sete casas de

','
" Corpo de agente da

CIA é encontrado
submerso na baía

"
';
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,

"

,
"
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Cadáver encontrado
dentro da chaminé

"

"

I
·

.'
I'
"

"
"
I'
I

. Los Angeles, Calii'ómia- Um moradorde Hollywood Hills,
aborrecido pelo mau odor proveniente de sua charni né. contra­

tou um limpador de chaminés, que encontrou o cadáver de um
homem em estado de decomposição no cano da mesma ..

,

"Aéreffiijamos que o homem estava drogàdo com O'p'ó déL{Js�
Angeles" ,( a droga PCP) ou algo semelhante, e que entrou na

chaminé e ficou preso", disse o sargento de polícia GregSmith.
Não se pode deterrn inar há q uan to tem po o cadáver esteve ali.

Smith disse que os bombeiros da cidade.tiveram que destruir
parte da chaminé para retirar o corpo em estado de putrefação.
O homem, não identificado, estava nu, o que fez a polícia
descartar a possibilidade de seu um ladrão. '.

,

,

"
"

"

o'
I'
"

·

,
•

,
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prostituição em um trecho de

aproximadamente 600 me­

tros. Quase todas as casas

são disfarçadas em bar ou re­

sidência, com nomes sugesti- �
vos, como "Casa Verde",
"São Sebastião", "Forninho"
e "Pé de Cedro", entre outros.

Durante uma reunião reali­
zada segunda-feira à tarde,
para organizarem o movi­
mento, uma dona de casa de­
sabafou: "além da poeira,
ai n da essas casas, não h á
quem aguente".

'

zado naquele local, a maioria
são menores entre 14 e 17 anos
e normalmente oriundas da'

.

zona rural ou das áreas su­

burbanas do próprio municí­
pio.

Além da prostituição é das
algazarras que os frequenta­
dores promovem durante a

noite nas ruas do bairro, os

moradores reclamam das fre­
quentes brigas de facas e re­

vólveres e dá livre circulação
'de drogas, notadamente, o

"fumo" C maconha). Em urna,
"blitz" realizada recentemente'

pelo DOPS naquele local,
foram detidos alguns trafican­
tes e, segundo um dos mem­

bros da comissão de morado-

REPRESÁLIAS
Nenhuma das integrantes

do movimento quis se identi­
ficar, preferindo a denomina­
ção genérica de "comissão de

.

moradores do Bairro Gethal",
alegando a possibilidade de
represálias por parte dos rufi­
ões e das prostitutas, além dos

próprios policiais que fre­
quentam as casas de prostitui-

ção. Entretanto,
assegura urna das líderes do
movimento,

.

o "abaixo­
assinado" conterá as. nossas

assinaturas e se o delegado
"não tornar providências, nós
iremos a juízo ou, em última
instância, vamos queimar
todas essas casas". Ela afirma

MENORES E DROGAS
Entre as prostitutas que

fazem o "trotoir" na entrada
do bairro, com objetivo de
atrairem principalmente os

"rapazes do sítio" que tomam'

o ónibus em um pontolocali-

B,úlgaro desert'or morre em

Londres misteriosamente,

Um exame preliminar mos­

trou que havia morrido de as­

fix-ia por inalar sangue pelo
nariz fraturado.

O Superintendente de In­

vestigadores Peter Bradley.
encarregado do caso, decla­
rou ontem que a causa real da
morte ainda não era conhe­
cida e.que o cadáver do búl­

garo continuava sendo exa­

minado. Ontem de manhã s ,

Curitiba - Quase 400 fa­
mílias. na .sua maioria peque­
nos' proprietários, estão so­

frendo pressões para abando­
nar uma área de quatro mil

alqueires, na área do município
de Toledo, no oeste para-.

o

naense. A posse _legal destas
terras está sendo tentada há 14
anos por estas famílias, mas

.
até hoje os títulos não foram

expedidos por que há uma de­

pendência judicial entre' o

Banco do Estado do Paraná
(Banestado) e o Sr. Antonio
Padovani, fazendeiro no Es­
tado de Mato 'Grosso.'

A grande maioria destas
famílias comprou as terras'

junto ao Banestado, mas por
causa da disputajudicial não
conseguem a titulação defini­
tiva. E o banco "resolveu can­

celar o recebimento das. pres­
tações", afirrna ,o presidente

res, alguns deles já estão no­

vamente circulando livre­
mente pelo bairro

peritos retiraram do aparta­
mento de Sirneonov grandes
sacas 'de papel marron .com

roupas e objetos do morto,

que serão revistados na busca
de pistas.

A morte de Simeonov ocor­

reu três semanas depois que.
Markov' morreu de envene­

namento do sangue, depois de
afirmar ter sido atingido pela
ponta de um guarda-chuva
envenenado. A polícia consi­
dera este caso como um assas-

da Federação dos Trabalha­
dores na Agricultura (FAT­
AEP), Sr. Agostinho Bu­
kowski. Com isso "o Barres­
tado alega que os comprado­
res devem sair da terra por
não terem pago as presta­
ções", denuncia.

As pressões para a saída das

famílias, segundo o Sr. Bu­
kowski, "vem tanto do Banes­
tado como do outro lado que
se diz proprietário da área,
apesar do banco já ter ganhoa
questão na Justiça em Curi­
tiba e estar pendente u,m re­

curso contra esta decisão no

Supremo Tribunal Federal".
Enquanto esta decisão não
sai, as famílias estão proibidas
de preparar a terra, plantar ou

colher qualquer, produto e a

demora da ação. judicial
"está _deixando todo mundo

,revo'ltado", diz o 'presidente

OIhepara
a frente.

Revendedores Promenac ltda

�ua' Expedicionário' AI.eixo Maba 8
.

T elefo�es: 44-1792 - 44-2568 - 44-3568 - 44-3833
ITAJAí - Santa Catarina

ainda que "ninguém reprova
essas mulheres, mas cada um

no seu lugar", finalizou.

Peter Fraenkel, chefe das
emissões da BBC para a Eu"

repa do Leste, manifestou que
Simeonov "não tinha filiação
política nenhuma com os gru­
pos de emigrantes búlgaros
que vivem aqui. Nunca, escutei

que tivesse entrado em con­

tato ou tivesse sido ameaçado
por nenhum serviço secreto,
ou que temesse por sua vida".

Fraenkel acrescentou não
acreditar que os programas
transmitidos por Simeonov

pudessem ser interpretados
como políticos. Trabalhava

apenas para a BBC ao contrá-:
rio de Markov, que também

trabalhava para a estação
norte-americana Europa
Livre.

Ou tro desertor bú lgaro

que, assim como Markov, 'era,
um proeminente conhecedor de

política, VladimirKostov, as�
segurou que um homem não
identificado lhe disparou dar­
dos envenenados em Paris, em

agosto, mas que ele sobrevi­
veu ao ataque.

da fETAEP.
-Para ele, "está na hora do

INCRA intervir na questão e

desapropriar a terra pela sua

finalidade social mas, Como

sempre acontece, o Incra 'pri­
meiro espera a solução do lití�
gio para depois resolver entrar

rra questão. Ora, com esta

demora ós proprietários mais
fracos não têm condições de

manutenção na terra e quem
vai ser beneficiado são natu­

ralmente os latifundiários".
. Assim, segundo o Sr. Agos­

tinho Bukowski, "a solução
imediata que acabaria com os

problemas destas famílias'
seria o I ncra entrar na questão
e titular os posseiros e os

donos com títulos fornecidos

pelo Banestado e esperar o de- .

senrolar da questão judicial
para ver quem tem direito a

terra. Pelo menos desta

forma, os moradores pode­
riam trabalhar a terra e dela
obter produtos necessários à
sua subsistência.
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Laguna Beaçh, Ca.'ifórnia - Agentes policiais
olharam uma rádio patrulha presá por um deslizamento

de terra ocorrido depois do tremor que destruiu ou

danificou 49 casas. (Radiofoto AP)

Concentração reuniu cerca de 30 mil pessoas.

Manifestantes lembram na

praça 'a noite sangrenta
Cidade do México- Trinta mil pessoas ficaram

em silêncio na praça das Três Culturas nesta capi­
tal, enquanto os sinos da Igreja de Santiago Tlete­
lolco tocavam o dobre de finados e os manifestantes
levantavam o punho' esquerdo.

O silêncio, os punhos e os sinos,,· que tocaram

anteontem à noite, em uma igreja que fechou suas

JRo.r\.,,,S.}lrp:mf?�, f\l\l�ifestant,�s aterrorizados há uma
década fp.ram fazer uma homenagem.aquelesque
moí-VJf�1h �o dia 2 de outubro de 19'68 na sangrenta
"noite de Tlatelolco".

A polícia temia violências durante a comemora­

ção do que.agora é reconhecido como um ponto
crucial da história recente do México e os 25 mil

homens da polícia metropolitana foram postos em

estado de alerta. O governo publicou um anúncio
.

advertindo as pessoas para que permanecessem em

casa e as lojas começaram a fechar antes das três
horas dá tarde. Ironicamente, a polícia disse que
temia mais um choque entre os grupos esquerdistas
que anunciaram manifestações separadas, do que
choques com as forças da Lei.

Os dois gruposmarcharam separadamente e sob

vigilância policial, sem que ocorressem incidentes.
Há 10 anos, a esquerda mexicana estava unida
contra o presidente Gustavo Diaz Ordaz. A pri­
meira manifestação ocorreu no dia 26 de julho, para
celebrar oianiversár io da revolução cubana .

Seguiram-se mais manifestações, que foram dissol-

vidas com uma crescente brutalidade policial. No ,

dia 17 de setembro, o Exército rompia uma tradição Icentenária em relação a autonomia uruversitãria-ao
.i.invadir e' apoderar-se da Cidade Universitária.

, �Os estudantes fizeram seis exigências para sus- I

pender as manifestações, mas Diaz Ordaz não as l
aceitou. Assim, no dia 2 de outubro de 1968, cerca I

de 2,500 pessoas se reuniram-para uma manifestação I'. -de -apoio às exigênõlasrna fll'aça dás Wc;; Cultlira� �
onde estão expostos e'Tifh'aníidn'ia arquitetônica os

vestígios das pirâmides çJ� Tlctelolco, onde os

Astecas fizeram sua última resistência contra os
,

'

conquistadores espanhóis: uma igreja 'construída
nos tempos da colônia, que contrasta com a torre de

20 andares de vidro e mármorebranco da chancela-
ria mexicana, construída junto às ruínas pré­
colombianas e coloniais.

. Os líderes' do Comitê Nacional de Greve faziam
discursos do terceiro andar do edifício Chihuahua,
no final da Praça, quando o Exército e a polícia
cercaram o lugar. Um helicóptero sobrevoou a

praça e.às '18 horas lançou um 'sinal que marcou o

início de um tiroteiro cerrado. Um orador que falou
e se identificou apenas como membro do Comitê
Nacional de Luta de 1968 recordou que soldados e

forças paramilitares que integravam' o "Batalhão
Olímpia" abnram fogo indiscriminadamente contra '

a multidão. A maioria dos dirigentcs estundantis foi
. morta, rerida ou presa.

Turista brasileira é

atropelada em Roma
Roma - A turista brasileira

Maria Teresa Torres Marti­

nez, de 58 anos, residente no

Rio'de Janeiro, loi atropelada
e morta anteontem à noite na

Via Del Tritone, no centro da ,

capital itaIlana, quando atra­

vessava a rua em campanhia

•--- LIVROS JURíDICOS
\

Comércio de Livros Claudia LIda. Livraria Exclusivamente Ju-
rídica.

. .

'dO d
. Está apta para atender qualquer pedido de livros jUrl ICOS, e

'todas as Editoras do Brasil.
..'

Representa com exclusivida�e, Tribuna d� Justl,ça: Revl�ta
Jurisprudência 'catarinense e·Revlsta do Mlnlsterlo �ublico.

Atende por reembolso postal. '.

Pedidos por telefon� ou por carta.
.

'

.

Rua Felipe Schmidt, 27 sala 3-88000 - Florianópolis SC
tel. 22-6071 - 22-9592 • D000482

NEW TON TON
WHYSKYRIA

O MELHOR SOM AMBIENTE. ALTO PADRÃO.

Aberto das 22 horas até as 4 da matina.

Av. Barão dó Rio Branco, 918. CASA ROSADA

PALHOÇA - BR 101 - km 214
'

'
..

LOTES EM ITAJAí - VENDE-S'E

Vende-se doi's ex'celentes lotes planos, com ág ua,

luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa­
dosá rua Duque de Caxias" 732.- Bairro Vila Operá­
ria,
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571'com sr. Djalma
Pitz - horário comercial.

de sua filha, Maria Cristina,
de 32 anos.

Dona Maria Teresa ainda
foi levada para um hospital,
onde já chegou sem vida, en­

quanto sua fl'lha ficou inter­

nada em estado considerado

de alguma gravidade.

Londres -. Altos fun­
cionários policiais da seção

Baltimore - O corpo de um homem 'que foi encontrado na anti-terrorismo da Scotland

baía de Chesapeake com pesos de chumbo amarrado em suas' Yard continuavam intrigados
pernas e com uma ferida de bala na cabeça, foi identificado ontem pela 1110rte que qualifi-

caram de "suspeita e rápida"como o ex-funcionário da Agência Central de Informações de Vladimir Sirneonov, umCClA) dos 'Estados Unidos, John Paisley, disse ontem a polícia desertor búlgaro de 30 anos,do Estado de Maryland. '

que, assim como seu amigo ín-
Paisley, de 55 anos, foi identificado através de registras timo Georgio Markov, traba­

odontológicos e morreu de um tiro n� cabeça segundo informa- lhava para a seção búlgara dos
ram as autoridades. serviços mundiais da British

Bill Clark, porta-voz policial, informou que as provas mos- Broadcasti ng Corpora-
trararn que a arma estava tocando no corpo de Paisley quando tionCBBC). -

foi disparada. Isso poderia significar que foi um suicídio ou um O cadáver de Sirneonov,
vestindo um pijama, foi en­assassinato tipo execução, indicou o porta-voz policial, acres-
-contrado anteontem à noite,centando que as investigações 'Prosseguiam.
junto às escadas de seu apar- ,Clark informou também que a arma não tinha sido encon-
tamento no leste de Londres.

tràda.

Paisley, que vivia em Washington , aposentou-se em 1974
como vice-diretor do escritório de Investigações Estratégicas da
ClA.

A última vez que foi visto com vida tripulava sua lancha a

motor, na baía, á' 24 de setembro último.

o novo Passat 79
está aq u i,�esperando

.

você. E emocionante
ficar frente a frente
com ele.

Conhecer a outra
. face do Passat, agora
com linhas mais
modernas.

Experimentar
o conforto do novo

Passat, que nenhum
outro carro da sua

classe pode oferecer.
Como Reven­

dedor, nós também
trabalhamos na

renovação da linha
Passat.

Renovando
as linhas de crédito
e criando planos de,
financiamento tão
espetacu lares como

o novo Passat 79.
E traga seu carro

usado, ele será aceito
como entrada.

.

É hora de mudar.

É· hora de mudar. ... .IOj!����al;:;'SuS�ovo
Venha conhecer o Passat 79. fr���:.t7geváem

sinato.

Simeonov, considerado

pelos vizinhos como "muito

tranquilo, cortês ,e encanta­

dor", vivia só desde que deser­
tou da Bulgária em 1971, en-

.

quanto' fazia turismo na

Grã-Bretanha. Primeiro tra­

balhou no restaurante dos

serviços mundiais da BBC,
depois se converteu em assis­
tente de programas, uma ta­

refa que incluía a preparação
de boletins noticiosos em

idioma búlgaro. Também
transmitia música pop para a

Bulgária.
, 400 famílias pressionad��)I;�Un0

"'F")Ôllobtandon'ar feiras no' PR' ,!�:I

Falecimentos

O Cartório Faria registrou
,apenas um falecimento
ocorrido ontem em Floria­
nópolis:
Maria Infância Garbeloti,
82 anos, viúva, residia na

Capital c a causa mortis foi
uma parada cardiorcsri'ra­
tória.

. VENDE·SE CASA
Casa recém construída com 100 m2, no Jardim
Atlântico, num terreno tota,lmente murado de
564 m2, contendo uma suite, um quarto, living, .

cozinha, ,banheiro social com azulejos deco­
rado até o teto, área de serviço, garagem, sin­
teko, tudo em fino acabamento. Valor: Cr$'
550.000,00.

.

Condições: Transfere-se financiamento de Cr$
333.609,00 e saldo a combinar. Aceita-se per':'
muta por terreno ou veículos.
Tratar pelo fone: 44-3400 com o Sr. Cesário.

VENDE·SE

MAVE RICK 1976 com ar

condicionado,único dono, Jóia,
tratar pelo· te!. 33-1768.

BOX
.

P/ BANHEIRO
COlocação gr,atuita.e Assistência Técnica permanente:

Consulte ACRIL
Fábrica - Av. Cruz e Souza, '3'5�Campinas-SáoJásé- •
FOne 44-1136

.

Escritório (Vendas) - Rua Dr. Fúlvio Aducci, 5527
Estreito-Florianópolis - Fone 44-5034

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brasil vence Itália
e fica a um passo

da classificação
Manila, Filipinas - O Brasil venceu ontem a Itália na rodada

preiiminar do Campeonato Mundial de Basquetebol, e situou-se
em' ótima posição para passar às semifinais, fase para a qual
passaram, com suas vitórias deontem, as equipes dos Estados

Unidos, Austrália, Canadá e .Iugoslávia.
.

O Brasil ganhou dos italianos por 88-84 e, com suas duas

últimas vitórias, está a um passo da classificação. Por sua parte,
Porto: Rico conquistou lima merecidavitória ante a China por
107�104 emantém vivas suas esperanças. Os dominicanos, em

-troca, foram vencidos pela Austrália
-.por 74-72 e somam agora'

duas derrotas qa fase preliminar.
.

_" Nas duas outras partidas, os Estados Unidos derrotaram a

Tcheco-Esloyáquiá por 96-79, o Canadá lia Senegal por 60-42 e a

Iugoslávia à Coréia do Sul por 121-85.
. ,

Os ataques profundos do brasileiro Oscar Schmidt e o �oml­
nio de bola de seu companheiro Hélio Garcia nos últimos qu�tro
minutos foram decisivos para o triunfo do Brasil sobre a Itaha.

Foia segunda vitória dos brasileiros em seus dois encontros, o

'que os transformam em grandes candidatos à classificação no

seu grupo para a próxima fase, de oito competidores.

Schrnidt marcou 10 cestas decisivas no final-e colocou sua

equipe em vantagem por 80-73. Os italianos, que tinham vencido
Porto Rico segunda por 93-80, reagiram e se colocaram somente

três pontos dos brasileiros, 84-81, faltando III segundos. Mar­

cos Leite? q�e marcou 20 dos 24 pontos na segunda etapa,
aumentou a vantagem brasileira para 86-81. Faltando um rnr­

nuto Fabrizio Della Fiori anotou três pontos, enquanto Garcia

se apoderou da bola e fez tempo até que seu companheiro Marcel
,

Sousa selou a vitória do Brasil. Os italianos haviam vencido a
.

primeira etapa por 45-38.
. .

Porto Rico teve a chave de seu triunfo sobre a China por
107-104 nos treze pontos marcados por Ruben Rodriguez e

. Carlos Bermudez nos últimos quatro niinutos.

o binômio Rodriguéz-Berrnudez salvou os porto-riquenhos
de uma derrota que parecia iminente, depois de uma boa de­

monstração dos entusiastas chineses, liderados por Chang
Wei-Ping e Mo Tieh-Chu. Os chineses, campeôes asiáticos,

'-. estiveram várias vezes em vantagem de dois pontos na segunda
. etapa, até a reação final de Porto RICO, que havia vencido a

primeira fase por 66-44. Os porto-riquenhos mantém ainda es-
peranças de classificar-se e os chineses já estão fora.

.

Os dominicanos, por sua vez, foram derrotados num fina'

emoci<lman.te pela Austrália por 74-72. Os dominicanos estavam

em vantagem por71-70, a um minute do final, quando Seags­
tock virou o marcador para 72-71. em favor dos australianos.

Faltando dois segundos, Smith encestou o tiro livre decisivo.

Depoisde ganhar o primeiro períodopor 37-26, os australia­

nos viram cair sua vantagem. Os dominicanos passaram pela
primeira vez a dominar o marcador, faltando sete minutos, com

60-59., .

'

,
A austrália, cuja única derrota em três jogos preliminares fo.

diante dos Estados Unidos no domingo, reagiu e passou a 65-64,
mas os dominicanos lutaram mão a mãoe mantiveram até o final
a incógnita do resultado. O cestinha dominicano foi Frank Prats
com 18. ,

.

,

Boca e Atlético será

amanhã. Se não chover.'
Buenos Aires - O jogo entre o boi, Uma vez,que os dirigentes
Boca Juniors e o Atlético Mi- do Boca e do Atlético não che­
neiro, pela semifinais da Taça. garam a um acordo quanto a

'Ite Libertadores. da Arnérica.. que uma nova data para o jogo.
.

devia ser-disputado ontern ,à,· -- Os brasileiros insistiam-em­
noite, foi adiado, para 'amanhã jogar ontem, enquanto os diri-

..
devido ao maú'iempo na capital gentes do Boca pediam o adia-
Argentina. menta considerando que além

O adiamento foi decidido por do mau estado de> campo, a

Santiago Leyden, da Confede- chuva teria-influência na.renda
ração Sul-Americana de Fute- da partida.

Flamengo não p'ode 'nem

empatar. com o Olaria
Rio - O campeonato carioca

terá três jogos hoje, sendo que I

Flamengó x Olaria, na partida
'principal do Maracanã,' pode,
ser considerada como a mais

importante, porque depois do

empate com o América" o

Flamengo já se vê ameaçado
pelo Botafogc, seu adversário
do próximo domingo.

Para este jogo, o técnico
Cláudio Coutinho' resolveu
manter o lateral Vanderlei na

ponta esquerda, já que' este

jogador, apesar de errar na

complementação, foi dos im­

provisados o que mais se

adaptou a nova função.'
Para esta partida que come­

çará as 2 I h 15m, os times estão
assim escalados:
Flamengo - 'Raul, Toninha,

,Rondineli, Nelson e Júnior, .

Carpegiani, Adílio e Vander­
lei, João Carlos, Zico e Cláu­
dio Adão. Olaria - Ernani,
Baiano, Mauro, Luiz Carlos e

Roberto, Orlando, Lulinha e

Ricardo; Aurê, Paulo Ramos
e Roberto Lopes.
Na Preliminar - O Flurni­

neríse, não chega a despertar o

interesse de sua partida para o

jogo contra o Bangu,.já que
vem de uma derrota para o

São Cristóvão e está, pratica­
mente sem .chances de con­

quistar o primeiro turno. Chi- '

rol, que assumiu o cargo de

treinador, substituindo a

Paulo Emilio (demitido), fará
uma série de modificações.

O jogo começará às I 9h 15m
e os times atuarão assim:
Fluminense - Renato, Mi­

randa, Tadeu, Edinho, Carli­

nhos, Pintinho, Cleber e Má­

rio, Fumanchu, Nunes e 00-
val, Bangu - Mauro, Ademir,
Edval, Sérgio Cosme e Cacau, ,

Haroldo, Serginho e Jorge
Nunes, Claudio, Luisão e

Fernandinho.
'

Completando a rodada i n- ,

terrnediária, o Vasco enfren-
tará o Sã� Cristóvão, em São -

..
-

_ .

J
,.

.

tid Carpegiani tem escalação garantida na meia cancha do Flamengo.
anuario, numa par I a que

.

deverá ser muito boa. Isto
por 2 a O.

porque, o São Cristóvão vem

realizando excelente apresen­
tações pois além de empatar
-corn o Botaf'ogo (rrrêrecia ven-

c�rt�élerrotoü '3" fl�u'tJnD'e'nse

,

cia, Guina. Roberto e Ramon.
São Cr:istóvão - Bocaiúva ,

Os times: Vasco -, Maza> Nei , Vanderlei, Rodrigues, e
.

ropi, Orlando. Fernando, Washington, NiHon. Valdo e

Gaúcho é Paulo César. He- Serginho, Porto. Zé Carles e

linho, Pà�o�ob€'Ft� e Gar-. Ti��Ma:rçal. .

Vitória negocia com

a Federação Baiana

Adiada mais 'Apenas 20
repartições poderão
participar do Torneio

,

dos 8arnabés
/

A Comissão Organizadora do TorneiodosBarnabés, que será reali­
zado este ano nos dias 21, 22, 28 e 29 deste mês em comemoração ao dia
do funcionário Público, nas modalidades de futebol de salão e campo,
esta comunicando as repartições interessadas em participar-das festivi­
dades, que as inscrições estão abertas na loja A Esportiva, à rua Tenente
&�rn. �.

.

Informa também a Comissão, que o número de inscrições será limitado,
apenas 20 em cada modalidade, e por isso, as primeiras terão

va�ª�. asse���a�as� Os jogos de futebol de campo serãó realizados no

estádio Adolfo Konder e os de salão, possivelmente na Fac ou ginásio Ivo
��rn '

uma partida
pelo mundial

de xadrez
·

Baguio, Filipinas - Os orga­
nizadores do Campeonato
Mundial de Xadrês adiaram a

29. a partida marcada para on­

tem, entre o campeão Anatoly
Karpov e seu desafiante, Vic­
,tor Korchnoi, em conseqüên­
cia de uma pane ocorrida num
transformador em frente ao

· Centro de Convenções da ci.
dade, onde se disputa a série.

Um dos organizadores,
Florençio Campomanes, diss�
que o adiamento foi determi­
nado "para preservar a segu,­
rança dos participantes". ,

Um engenheiro informou
ignorar a causa do defeito no

,transformador, que prejudi­
cou toçlo o sitema de energia
elétrica do Centro de Conven­
ções:

A partida deverá ser ini­
ciada prova'velmente amanhã.

· Korchnoi, que está perdendo
de 5 a 3 para Karpov, jogará
com as brancas.

. Os primeiros
campeões de
tênis no LIC

Nas finaisdo campeonato çle,tênis promovido pelo Lagoa Iate Clube
como parte do Torneio de Primavera, jogos disputados no último

sábado, surgiram os primeiros campeões das novas quadras tipo "fasC,
recentemente inau�radas .. Na categona reservada para sócios de até
14 anos, Márcio Vieira venceu André Vieira, por 6 x 3 e 6 x 2, enquanto'
na categoria aberta, André Lydner venceu aJulio Camargo, pór 6 x 4 e 6
x 3. Com o sucesso alcãnçado no campeonato de tênis, que reuniu

.

aproximadamente 60 esportistas, a direção do UC, já está providen­
'ciando a contratação d� um professor para ministrar aulas aos associa­

dos, em tempo integral.'

J ' �/�0.MO\L�DA�D�,�'"��',\PARA FORRO E PISO
MaiQr rapid8'z e Economia de 30% e Entrega (0482'
Imediata Qualquer quantidade eAtendemos todo o

'

estado com assistência técnica

REG. GREA, N.o'5,17� . 10.0 Região
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Salvador - Depois de agitada' reunião comdirigentes da Fede­
ração Baiana de Futebol, a direção do Vi{ória anunciou, on­

tem, que o time continuará disputando o Campeonato deste
ano, mas em troca conseguiu da FBFa garantia de que o diretor
de árbitros, Elivaldo Moradilo, será afastado do cargo nas

próximas 48 horas:
.

Desclassificado do quadrangular que apontará o ganhador
do primeiro turno do campeonato, o Vitória culpou os árbitros

, da Federação e decidiu não mais ir a campo se fossem escalados

juízes locais para os seus jogos, cumprindo a promessa na

partida contra o Itabuna. Acusou também 0 presidente da FBF
e candidato a Deputado Federal Raimundo Viana, de estar

usando a entidade com fin� político-eleitoral.

Além da mudança do diretor de árbitros, () Vitória obteve da
Federação Baiana de Futebol a licença necessária rara a excur­

são à ArábiaSaudita, que o time baiano inicia ria próxima
semana. A autorização ficou ameaçada a partir do momento
em que o Vitória entrou em conflito com a FBF e anunciou qUe
não mais continuaria disputando o Campeonato Baiano, a

exe(llplo do que ,já fizeram 'times tradicionais 'como Galícia,
lpiranga e Botafogo.

Antes de começar a excursão, o Vitória fará apenas duas
partidas com o ,seu time titular. pois a Federqção prometeu
também a antecipação do calendário. O res'to do campeonato
será disputad? por uma equipe mista.

ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES DE AçÚCAn
E DERIVADOS DO ESTADO DE
SANTA CATARINA - APADESC

...------------ESTAD U AL

Caco e Benício foram dispensados I

�
\

.-

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo rrcsente ri�am convocauos os associados para compa­
recerem à Assembléia Geral ExtraOruinária.' a realizar-se às
10:00 horas do uia 16 ue Olliul:íro ue I 9n, na Seu e SociaL à Rua
AuoIro Melo, -t I. cm Florianópolis, Se., para ueliberarem sobre

\
a seguinte

onDEM DO DIA

Itajaí (Sucursall- Joaquinzinho não sabe corno
escalar o time do Marcílio Dias na partida de
hoje. à noite. contra o Internacional de Lages. '

Ontem à tarde. para 'complicar ainda mais o

técnico, a diretoria resolveu dispensar os joga­
dores Benício (goleiro) e Caco (meia-cancha).
sem que fosse divulgado os motivos, fazendo
com que o treinador ficasse em dificuldades para
escolher o time que sairá jogando. Joaquim terá
que utilizar o juvenil Carlos. de apenas 16 anos.
no lugar de Benício. porque Wilson continua no·

Departamento Médico.

Sarnara. Walter. Rinaldo e Alcir. Maurício
ficou de fora por estar com uma infecçào nas

amígdalas.
O time que treinou poderá ser escalado hoje. a

não ser que Mauricio seja liberado. Se aconte­
cer. terá presença confirmada na meia-cancha.
E apesar dos inúmeros problemas que tem. Joa­
quinzinho espera uma grande vitória para con­
tinuar com esperanças de conseguir a classifica- .

ção ao hexagonal. .

,

O Internacional. que: ontem foi definido com
um recreativo pelo técnico Seternbrino de Oli­
veira. joga com Luiz Fernando. Ivan. Nivaldo.
Eduardo e Cladcmir. Silveira. Renato e Bim,
Jorge: Guilherme. Jones c Tangará ou Vacaria.
A arbitragem será de Celso Bozzano, auxiliado
por Luiz Isidro de Oliveira e João Teodoro da
Costa. A par: ida começa às ]. I hloras. no estádio
Hercílio Luz. em Itajaí!

.

J.. lnuicação uos membros efetivos e respectivos suplentes
.que integrarão a representação dos'prouutores ue açlkar e ue
álcool junto a I a COI)lissão de Conciliação e Julgamento uo
Instituto uo Açúcar e uo Álcool, em São Paulo.

2. Outros'assuntos ue interesse da Associação:
Florianópolis. 02 de outubro de 197X

CESA R BASTOS GOM I:S
Diretor Presidente

Outro ausente na partida de hoje. é o quarto­
zagueiro Messias, que recebeu o seu terceiro
cartão amarelo domingo, em Blumenau, de­
vendo Lili. retornar ao time. Os titulares treina­
ram no coletivo de ontem com Carlos. Aldo.
Nico. Lili e Carlinhos. Dálago. Edson e Chico

t
" FEDERAÇÃO

(!','(l'� t,CATARINENSE ,',

..Jttt DE CICLISMO d� , , - · (;l!.

Domingo:
Sensacional'

��la. Volta
à Ilha"

Promoção
/

, Jornal

��O Estado"

José de Úma, da CALOI, e da Seleção Brasi­

leira, é um dos que estará presente.

Com a participação .das melho­
res equipes do País, tais como Ca­

lói, Pirelli e Guararii de São Paulo
. e Rolândia do Paraná, e de todas as

equipes de Sa�ta Catarina, reali­

.zará a FCC no próximo domingo
(8/out)

>

a "l.a volta a Ilha" num

.percurso .de cerca de 100 km.ipar-
w \.

tindo da Av. Beira-Mar Norte às

8,30 hs, e seguindo a Av. Mauro

Ramos, Prainha, Beira-Mar Sul,
Estrada do Aeroporto; Lagoa da

Conceição, Travessia do Merro da

Lagoa, Estrada de Canasvieiras,
Estrada dos Ingleses, Rio Ver­

melhn..Barra da Lagoa, Lagoa da'

Conceição, Nova Travessia do
Morro da Lagoa, Reta do Itaco-

. rubi, Acesso Norte da Beira-Mar

(que será aberto pela primeira vez

numa atenção especial do DER) e

chegada na Av. Beira-Mar Norte'
por volta das 12,00 horas.

Esta é uma-prova qlle"H';Ií1CC
realiza pela primeira vez e que
pretende incluir no calendário ci­
clístico nacional, 'caso se tenha o

resultado esperado. É uma com­

petição de difícil realização, mas

também de rara beleza porque

percorre os locais mais bonitos da
linda Ílha de Florianópolis.

'

, i

S�tll� C�l�,Utl� PltiC'��

Oi UfA' �ilÓ1)ltOfAO

Presença no
desenvolvimento
econômico, social
e esportivo de

.

Santa Catarina.

Companhia
,Internacional
de Seguros

,/
í
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Caio voltou a ter ótimo ren­

dimento nas cobranças de faltas

perto da grande área e espera
poder acioná-las em Criciúrna,
poiscontra o Marcílio Dias não

surgiram oportunidades. O
meia, que foi muito elogiado
pela sua atuação, afirma que seu

aumento de produção aplica-se
ao· ritmo de jogo alcançado,

uSerá O jogo da nossa

reabilitaçao" (Joel)
O Criciúma de Airton; Edson Scott, Otávio, Veneza e

Valdeci; Vanusa, Dirceu e Deriva, Paulo Borges, Laerte
e Zezinho; enfrenta hoje à noite, às 21 horas, no estádio
Heriberto Hulse, ao Palmeiras de Ladel, Toninho, Car­
linhos, Jaico e Carlos Roberto; Sonv, Caio e Moacir;
Vado, Bráulio e P��inho. A arbitragem será de José
Melo, Edson Vieira e Pedro Paulo de Souza.

Criciúma (Sucursal) -

O elenco do Criciúma
atualmente está com 1'8 joga­
dores, contando com Russo
e Adair, que estão sendo
dispensados,' e não. in­
cluindo Serrano que está no
Rio de Janeiro. Para a par­
tida de hoje à noite, contra o
Palmeiras de Blumenau,
nesta cidade, o técnico Joel
Castro não poderá contar
com o lateral Bruno, que so­
freu uma batida no torno­
zelo em Joaçaba, e será pou­
pado,

O atacante Ademir,' que
sofreu uma inflarriação na
cocha da perna direita, fi­
cará de fora desta

partida também para se re­

cuperar totalmente: "eu sofri
esta contusão a quase três
meses e voltei ao time sem

estar em totais condições. O
problema se agravou e me

prejudicou. Por isso ficarei
mais este jogo de fora, para .

voltar em ponto de bala",
dizia ele. Por outro lado, o

ponta de lança Taquito con­

tinua sentindo o tornozelo e:
não recebeu também libera­
ção do departamento mé-
dico.

.

Depois de um coletivo de
60 minutos o técnico definiu
o time para o jogo desta
noite, que ele considera
"muito difícil, mas' que po-

Blumenau (Sucursal) -

Apenas não contando com

Márcio, cumprindo suspensão
de uma partida por ter recebido
o terceiro cartão amarelo da

primeira série, o .treinador Di
revelou ontem, após uma re-.
creação preparatória, que man­

terá a mesma equipe que venceu

domingo, o Marcílio Dias, hoje
à noite, contra o Criciúma.

- A maioria das equipes
estão' atualmente empregando
um certo reforço na meia
cancha,' jogando com quatro
homens. Nós, com três estamos
perdendo O· duelo com frequên­
cia e quando levamos vanta­

gem, o desgaste naquele setor é
.

elevado, suscetível ainda à con­

tusões com maior facilidade,
justificou o treinador.

.

"Com o Vado na ponta di­
reita" - prossegue - "que

volta mais para a armação e o

combate, não perdemos nada
em poderio ofensivo e, damos
maior proteção à nossa inter­
mediária".

Após o preparador físico Car­
los Roberto ter movimentado os

. jogadores num leve aqueci- .

menta, Caio, Carlinhos e Para­
zinho exercitaram cobranças de

faltas, enquanto os demais par-
-

tiram para treinamentos por se­

tores, formando ataques e defe-
sas.

derá marcar o início da
nossa reabilitação, já que
este problema de má- fase
tem que acabar um dia". O
ponteiro direito Paulo.Bor­
ges também considera "um

jogo difícil, mas que pode­
remos vencê-lo, pois o Pal­
meiras joga e deixa a gente
jogar. Não fica retrancado
buscando um empate". A
novidade dos concentrados
está no banco de
reservas, com as inclusões de
Nunes e Sabiá, ex-juvenis. O
time foi escalado com Air­
ton, Edson Scott, Otávio,
Veneza e Valdeci; Vanusa,
Dirceu e Doriva, Paulo Bor­
ges, Laerte e Zezinho. Para
o banco de reservas ficarão
Catito, Pontes, Luizinho,
Nunes e Sabiá. O juiz será
José da Silva Mello, que o

técnico Joel Castro consi­
dera "imprevisível".

JUSTIFICÁTIVAS
"Se você souber de algum

disputando as partidas sem in-

terrupção. ,

O central Gilson, operado
quinta-feira passada, numa clí­
nica especializada, em Curitiba,
onde extraiu os meniscos exter­
nos do joelho esquerdo; esteve
no clube ontem, observando os

treinamentos e afirmou que fi­
cará mais quinze dias em abso­
luto repouso, 'Depois, passará
por uma recuperação física, ga­
rantindo que estará apto para
jogar dentro de aproximada-
mente 3D dias. r-

A delegação palmeirense
parte hoje, às l3h3Dm, com des­
tino a Criciúma, e retoma após
a partida. Além dos que sairão

jogando, a comissão técnica re­

lacionou ainda os seguintes jo­
gadores: Geraldo, Jorge Luiz,
luza, Ari Prudente, Luiz Ever­
ton e Tarso.

I.

jogador bom que esteja dis­
ponível, pode trazer que nós
pagamos todas as despesas e

. ai nda lhe gratificamos",
.
com estas palavras de certo

desespero, o presidente An­
tenor Angeloni tentava pro­
var ontem à' tarde que não
está fácil encontrar os refor­
ços solicitados pelo técnico
Joel Castro Flores para acer­

tar o time, e chegar ao título
estadual.

'. Foram tentados alguns
contatos com clubes de São
Paulo, Rio de Janeiro e

Porto Alegre, mas nada foi
conseguido. Mesmo assim
alguns diretores do clube
deverão viajar ainda esta
semana à Porto Alegre, na

tentativa de encontrar

algum jogador que possa ser

contratado. Antenor Ange­
loni também dizia ontem

que "vou acertar um con-
- trato com um cronista es­

portivo que tem aí na ci­
. dade, porque ele diz .as coi-

sas com tanta facilidade, e

queria ver se ele adminis­
trava assim com facilidade
também". A única concreti­
zação ontem foi a contrata­
ção do goleiro Alvim, 26
anos, ex-jogador do Prós­
pera desta cidade, e que já
defendeu equipes do interior
gaúcho e de Santa Catarina.
O goleiro atualmente estava
disputando o campeonato
regional amador pelo
União, que é mantido pelo
grupo Guglielmi. Alvim será
o terceiro goleiro do clube
até o final do ano.

O centromédio Serrano
telefonou ontem do Rio de

-

Janeiro, onde está
recuperando-se na

Escola de Recuperação Fí­
sica do Ministério do Exér­
cito. Segundo o médico João
Kantovits, "ele está rea-

,gindo bem aos treinamen­
tos, e deverá ficar por lá
mais 20 dias, aproximada-
mente".

'

Márcio, o grande desfalque do Palmeiras esta. noite.

O goleiro Roberto, há dois anos e quatro meses no Avai, ganhou
passe livre do clube. Ele se sente satisfeito por ter conquistado
"aquilo que todo jogador de futebol mais aspira.na vida"; mas, ao

mesmo tempo, se mostra magoado por nunca ter tido oportunidade
de ser titular, "por aqui passaram muitos goleiros e eu sempre na

reserva". ' -

- Para mim é melhor ter o passe livre na mão, mas ainda vou ter

que jogar até o fim do mês no Avaí. Depois disso, espero que algum
Clube se interesse na minha contratação, caso contrário voltarei
para o São Paulo e ficarei treinando por lá até janeiro do ano que
vem - afirma o goleiro.

.

Roberto não sabe porque os dirigentes do Avai o deixaram com

passe livre, mas diz que "foi como um presente de natal". O goleiro
foi adquirido do São Paulo em 1976 e nunca teve oportunidade de
ser o titular do Avai. Quando chegou o clube tinha dois goleiros,'
Rubens e Danilo, eele ficou na reserva. Já no nacional do mesmo

ano, o Avai contratou Vandeir e, mais uma vez; Roberto foi prete­
rido. E, em 77, foi contratado lé Carlos para ser o titular. Assim, a

reserva perseguiu Roberto por dois longos anos e isso o marcou'

profundamente, Como ele diz, "acho que fiquei sempre .Í1� reserva

porque não sou um cara de reivindicar, ao contrario sou

calado e não me meto nessas questões de escalaçâo",
Segundo Roberto, os treinadores nunca lhe deram chances de se

firmar na posição, mas sempre era lançado ·nos momentos mais

difíceis. De qualquer forma considera Que ainda poderá jogar !}lúito
tempo e com mais liberdade, pois agora tem passe livre, e esta com

apenas 23 anos, "uma idade muito boa para um goleiro e com muito
mais experiência".
CHANCE PERDIDA

Muito comedido em tudo que declara, Roberto, no entanto, não

pode esquecer uma oportunidade que perdeu no começo do ano
.

passado: .

.

.

- Quando o Lico e o' Almir foram para o Atlético Paranaerise eles
me indicaram para o Miro Andrade. O treinador, naquela ocasião,
entrou em contato comigo, mas o clube queria meu passe livre. Eu
falei corn o presidente Espíndola e ele me disse que não ir!a deixar disse

porque naquele ano seria a grande revelação do Aval. Nada diSSO

aconteceu e ainda estou aqui no mesmo lugar, na reserva.

Dacica pUne mais
. uma vez Rogério

"Faltou bol� para ti treinar, então pode desfardar". Assim, Da­
cica, ·que ontem à tarde orientava o exercício com bola, af�stou O

zagueiro juvenil Rogério dos treinamentos. Com essa atitude do
preparador físico, o jogador retornou rapidamente' para o vestiário
e lamentou profundamente o ocorrido.

.

- Eu tive que comparecer ao exército pela manhã, e evidente­
mente, não pude comparecer ao treino físico. Agora vim treinar e o

Dacica não permite. Não entendo porque ele fez isso comigo-c-disse
Rogério. . . .'

Quando Rogério retornou de Campinas, onde esteve tremando
sem autorização do Avaí no Guarani, o técnico dos juvenis, Acácio
de Souza, dizia que "de agora em diante o Rogério não terá mais a

liberdade que tinha porque agiu muito mal ao não infamar os

dirigentes de sua viagem". Mas, o preparador físico Dacica alegava
ontem que foi apenas um caso de disciplina:

.

- Eu quero que essa situação fique bem clara. Acontece o. se­

guinte: no último coletivo o Rogério saiu do treino.sem �vlsar
ninguém e hoje (ontem) ele simplesmente não veio fazer ginástica
pela manhã. Se ele tivesse avisado como fazem todos os Jogadores
não teria havido esse problema. Essa minha atitude faz parte das
minhas normas de trabalho e é absolutamente impessoal. O caso
começou e acabou, aqui e agora.

TREINO
Ontem na parte da manhã, Áureo treinou os goleiros e à

tatd!
não

compareceu .ao Adolfo Konder porque tinha alguns problé mas

particulares para resolver. Então, Dacica assumiu a direção té nica
e orientou um prolongado treino de chutes à gol com todos os

jogadores..
.

O elenco estava profundamente desfalcado devido aos vários
casos de lesões. Recolhidos ao departamento médico estão os se­

guintesjogadores: Tadeu, Quituta, Sérgio Davi, Léo e Sávio. Hoje à
tarde o treinador comandará o primeiro coletivo da semana visando
o jogo de domingo contra o Juventus, em Jaraguá do Sul.

Alcino Simas estava
irritado e .preocupado.
Medo da Caçadorense?

Joinville (Sucursal) - Bastante irritado
comas últimas apresentações da equipe, prin-,
cipalmente a de domingo passado em

Lages, o treinador do Joinville, Alcino Simas,
reuniu ontem a tarde todos os jogadores em
frente a um quadro-negro e explicou-lhes teo­
ricamente o que deseja que eles façam na prá-

•

tica. Esta. preocupação do treinador vem

desde o intervalo do jogo contra o Internacio­
nal, em Lages, quando advertiu rigorosa­
mente seus atletas. que na sua opinião, "esta­
vam subestimando os adversários".

Durante o treino .técnico-tático. realizado
às l5h30m, Alcino energicamente orientou os,
titulares de acordo com o que havia esplanado
momentos antes no quadro-negro. Contudo,
ele está encontrando dificuldades para definir
sua equipe para a partida de hoje contra a

Caçadorense. Balduino, que continua de­
monstrando a cada jogo sua utilidade a

equipe, principalmente na coordenação do
ataque, encontra-se contundido e não poderá
atuar. Assim, Jorge Luiz, Fontan e Lico deve­
rão formar o meio-campo hoje à noite. No
ataque, a única
duvrda e o ponta-esquerda Veiga, que não esta
em boa forma física, mas sua escalacão deverá
ser defendida esta manhã, depois de uma COIJ­
versa do treinador com o preparador físico.

Na defesa, o lateral direito João Carlos que
não vem se apresentando muito nas últimas
partidas, está perdendo a posição de titular
para Joel. Embora estivesse em dúvida antes
do último jogo, Alcino já confirmou ontem
li tarde a presença de Joel na lateral direita.
Assim, além de Raul Bosse, a defesa está esca­
lada com Joel, Wagner (que retorna ao time
mesmo não apresentando boas condições físi­
cas)' Jorge Carraro e Celso .. O meio de

campo contara CÓ._I Jorge Luiz." Fontan e

,.:_;

Jec não terá Balduino, mas Fontan joga.

Lico. Britinho, que ontem à tarde conversou
com a direção de futebol e deverá renovar seu

contrato que termina dia 10, formará no ata­

que com Zé Amaro e Veiga. Caso o ponta
esquerda possa atuar, o que é pouco provável,
Lico voltará a sua posição entrando.Joel no

meio de campo.
Hoje, durante a preleção antes da partida,

Alcino Simas voltará a exigir mais empenho- ,

dos jogadores e evitar, com isso, .1I1Íla má
apresentação diante de sua torcida, que terá a

arbitragem de José Carlos Bezerra auxiliado
por Eurico Martins e João Manuel Florên­

'cio. r

Os mistérios de Tonguinha
Caçador (Correspondente) -' O treinador

Tonguinha, para o jogo desta noite às 21 horas com

arbitragem deJosé Carlos Bezerra, Alécio da Silva e

Osni José de Souza, tem apenas um problema, pois
Ariceu continua sentindo uma antiga contusão, e se

não passar no teste que fará minutos antes da par-

tida, será substituído por Zeca. Só que, neste caso,
o treinador terá que alterar praticamente todo o

esquema, pois isso implicaria no deslocamento de
um ponteiro para a meia cancha. Mas emcompen-·
sação, o treinador já terá a sua disposição o goleiro
lvanir e Celsinho, este último como uma opção para
o ataque. Como existe uma dúvida, Tonguinha não

,

quis fornecer a escalação da Caçadorense, mas o •

time provável é este: Galina; Valrnor, Elizeu. Gam­
beta e Vilmar; Nivaldo, Ariceu e Delcio: Zeca ou

Nica, Cabinho e Claudinho.

NOVO treinador do Operário
faz torcida voltar ao campo �

Mdfra (Correspondente) - "Leocádi� não é
mais o treinador do Operário", foi a principal man­

chete dos programas esportivos da emissora local e

isso foi o suficiente para que o estádio de Pedra
- Amarela, no coletivo de ontem, tivesse público su-

perior de alguns jogos do estadual. E a torc�da que
compareceu ao campo, aplaudiu e mcenuvou o

novo treinador, o ex-supervisor e atleta do Operário
em 60, Wtltner Weinschutz. "Com ele de técnico nós
voltaremos a prestigiar o time" comeritavam alguns
torcedores que consideravam impraticável a per­
manência de Leocádio Consul, pela falta de diálogo
e liderança com o elenco. E Weinschutz, o Tuto,
que se tornou, de repente, na pessoa mais comen-

Dí escala o Palmeiras com

4 jogadores na meia cancha

Iloberto, O g91eiro que foi
contratado p.ara ser reserva

.

tada da cidade, correspondeu, durante os treina­
mentes, aos elogíos recebidos. Em apenas 75 minu­

.

tos de coletivo, o Operário. passou a 'mostrar um

-.novo padrão de jogo "não fiz nada de anormal,

apenas coloquei os jogadores em suas verdadeiras
posições e deixei jogarem futebol como eles sabem",
comentou o técnico.

E cada jogador tinha.a sua história para contar e
'

uma maneira diferente de elogiar o trabalho recém
iniciado pelo técnico. Mas Tuto interrompeu os

comentários para dizer que somente deles depende
o sucesso do Operário e 4Q, retorno da torcida ao

campo. Todos concordaram e prometeram em­

penha esta tarde, às 16 horas, contra o Joaçaba. O
time, totalmente diferente e mais objetivo, pois se­

gundo o técnico, o Operário. jogará para vencer,
está escalado com Alcione; Genaro, Gíle, Pão Velho
e Stock; Djair, Menga e Quincas.Catarina ou Chi­
quinho, Maurício e Odilon contra o Joacaba de
Jurandir; Livio, Mario José, Baiano e Naninho;
Taco, Betico e Edson; Tonho, Niloe Adeli. Antonio
Rogério Osório, Daurico Rosa e Reinaldo Lamego
será o trio de arbitragem.

FIGUEIRENSE

'. Jailton entrou no coletivo
",

por acaso. E foi o melhor.
Escalando o centro-avante Jailton como titular

durante o treino coletivo da tarde de ontem, o téc­
nico Lauro Búrigo certamente não esperava criar
um problema que, agora, ele mesmo não sabe como

resolver. O jogador foi promovido a titular depois
de ser comunicado que não faria parte da delegação
que segue para o Oeste, e treinaria apenas porque
Valter chegou ao ScarpeJli com forte indisposição
estomacal.

Com uma boa atuação no treino - em que mar­

cou dois dos três gols dos titulares ,--: Jailton fez o
.

treinador pensar em levá-lo, mas este, por' outro

lado, logo lembrou-se de um detalhe: "Afinal; é

possível contar com cinco amadores entre time e

banco?"
Para Lauro Búrigo, o diretor técnico da Federa­

ção, Pedro Lopes, está equivocado ao afirmar que
uma equipe pode ter mais de quatro amadores entre­

time e banco de reservas, desde que apenas quatro
participem do jogo. Para fundamentar seus argu­
mentos, logo lembrou de um caso:

- O próprio Figueirense, no Nacional, ganhou
os pontos do Londrina porque um jogador que
havia sido expulso num jogo anterior deles, jogou
aqui. Isto me faz pensar que aqueles que estão no

banco e assinam a súmula, participam do jogo.
Assim, o técnico acha que na delegação que segue.

hoje às 13 horas para Chapecó, Jailton só pode ser

incluído caso um dos outros quatro amadores que
estavam em seus planos - Serginho, Gilberto, Val-

ter e Márcio - seja excluído. E como Gilberto e

Serginho tem presença garantida na equipe, e Valter
deve ir porque é a única opção para trocas no ata­
que, somente deixando Marcia e levando outro za­

gueiro, o. técnico poderia ficar tranquilo:
- Sem o Adelmo, tenho que levar o Valter soü

pena de não ter opção para trocas. Mas então tenho.
de deixar o Márcio, porque com cinco amadores,
não vou, já que não quero perder o jogo por pro­
testo.

Para escalar o time, a exceção do centro-avante,
que talvez ainda seja Valter, porém, o técnico não
tem dificuldades, pois não pretende fazer qualquer
alteração em relação ao time que iniciou a partida
contra o Operário. Não há mais qualquer problema
de lesão, e mesmo Mosca, que foi liberado pelo
departamento médico, ainda não éuma opção pois
está com o pé direito atrofiado, devendo fazer tra­

tamento de recuperação muscular, por mais alguns
dias.

'

Quanto a Valter, o problema estomacal que
ontem o afastou do coletivo, é decorrente de uma

maionese que comeu na volta de Mafra. Mas
mesmo bastante pálido quando foi examinado pelos
médicos do Figueirense, ele teve a· certeza de que
pode ir para o Oeste desde que observe um regime
alimentar especial. E no treino recreativo progra­
mado para esta manhã, o último antes da viagem, é
possível que ele já se movimente com os demais
relacionados para os dois próximos jogos.

Agora, Bezerra quer Flávio
Surpreendentemente, o presidente do Figuei­

rense, Luis Carlos Bezerra, ontem deixou de falar
em Cafuringa e Basílio, jogadores que eram espera­
dos no ScarpeJli para já participarem do coletivo, e

anunciou que, agora, os esforços com vistas a con­

tratações serão transferidos, visando a vinda dó
centro-avante Flávio - ex-Internacional, Corint­
hians, Fluminense e Santos, atualmente incompati­
bilizado com o técnico de Pelotas, na reserva de
Eluzardo.

-

.

- Imaginem ele aproveitando os cruzamentos do

Pinga - dizia ontem o presidente, completando
que "se ele maréar' pelo Figueirense um centésimo

dos gols que já fez, fico satisfeito".
Os contatos com os dirigentes do Pelotas já se

iniciaram e, segundo Bezerra, o assunto deverá ser
. encaminhado com rapidez. Paralelamente, o presi­
dente ontem demonstrava- disposição para contratar

o ponta-direita Maurinho, do Juventus de Caxias
do Sul, porque, segundo informações do secretário

daquele clube, o ex-goleiro Negri, o jogador estaria
Apesar de ter ganho passe-livre. Roberto deixa o Avaí magoado, alegando que não teve chance.

incompatibilizado com o técnico da equipe.
O 'presidente do Figueirense passou a preocupar­

se novamente com a contratação de um ponta­
direita logo que soube que Ditinho, que está no

Scarpeli desde sábado, caso contratado só poderia
ser utilizado a partir de 9 de novembro, ou seja, um

jogo antes do final desta fase do campeonato:
-OcOfre queeste jogador foi transferido para o

XV de Novembro de Piracicaba a pouco tempo, e

tem 'de cumprir um estágio de 90 dias lá, para então

poder ir para outro clube. Com essa novidade, que
não t(nhamos conhecimento, o jogador passou a

não interessar mais ao Figueirense.
Mas Maurinho também não poderá vir para o

Figueirense, Bezerra conversou por telefone, ontem

pela manhã, com o supervisor do Juventus, Cleber
Furtado, e este desmentiu as informações' do secre­

tário Negri, dizendo que o ponteiro está nos planos
do treinador Enio Andrade. Furtado, porém, ofe­

receu o centro-avante Marco Antonio, ex-juvenil
do Internacional de Porto Alegre, e deu boas réfe­
r�ncias sobre' Flávio.
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padr�. Luiz Fachini re�ebe apoio
com·uma nifestacao nas ftlas

,
<

Joinville (.SucJrsal) - Uma
passeata de 60 automóveis, reu­

nindo 120 membros do cursilho
de cristandade de Joinville, uma.

lista de adesões circulando na

cidade, visitas diárias de depu­
tados estaduais do MDB e de

alguns vereadores do mesmo

partido, são as novas manifes­
tações de apoio e solidariedade
levadas durante todo o dia de
ontem ao padre Luiz Fachini,
vigário da paróquia de Cristo
Ressuscitado, no Bairro Flo­
resta, que está sendo'acusado de
subversivo por ensinar um

evangelho diferente dos padrões
normais, onde o tema principal
é o operário e a sua consequente

_exploração pelas indústrias.

Mas apesar de, todas estas
. manifestações aliadas ainda aos

telegramas de apoio da Confe­
rência Nacional dos Bispos do
Brasil- CNBB e da.Comissão de
Justiça e Paz de Curitiba, além
de todas as 35 paróquias de
-Joinville e 11 de Blumenau, o

Serviço Nacional de Informa-,
ções, através de seu represen­
tante em Joinville, está co­

lhendo vários materiais publi­
.

cados pela imprensa local e es­

tadual, além dos documentos
lidos nas igrejas, para serem re­

metidos a Florianópolis. Toda­
via, não existe ainda nenhuma

TUMULTO
As opiniões em torno das

acusações feitas contra o padre
Luiz Fachini, especialmente
oriundas das 63 famílias da
.Cornunidade de São Pedro, no

Km 9, a II quilômetros de Join­
ville, onde o vigário da Paró-

.

quia de Cristo Ressuscitado está
sendo acusado também de ven­

der a igreja do local, estão des­

pertando as atenções de prati­
camente toda a cidade de Join­
vilIe, uns' se, manifestando

.

contra o padre, outros a favor.
Mas o fato que causou maior

repercussão na cidade, ocorreu

na sessão da Câmara Municipal
de Joinville , na última

medida oficial do SNI contra o

Padre Fachini.
O agente do SNI em Joinville,

cujo nome não foi revelado, es­

teve duas vezes na. sucursal de
um jornal local, de circulação
estadual, tentando colher mate­

rial jornalístico para juntar aos

outros obtidos junto a outras

fontes. Segundo o agente, esta

coleta de material do Padre Luiz
Fachini, obedece, diretrizes do
Secretário de Segurança e In­
formações, Coronel Ary de Oli­
veira, mas garantiu que não
existe nenhum processo contra
o padre Fachini. "São 'apenas
serviços de rotina", explicou ele.

segunda-feira, onde. houve um

princípio de tumulto, com acu­

sações de ambos os partidos,
provocado pela tentativa dove­
reador do MDB Celso Pereira.
Ele pretendia aprovação de
todos os vereadores da Câmara
para enviar uma moção ao'

Bispo Dom Gregório Warme­

ling e' ao Padre Fachini, dando

apoio a "pregação corajosa do
Vigário da Parqóquia do Bairro
Floresta que busca, na prática,
conquistar o direito de decisão,
democrática do Povo de Deus".
Depois de aproximadamente IS
apartes de ambos os partidos, a

proposição foi rejetiada, com o

voto minerva, dado pelo presi­
dente da Câmara, Nagib Zattar,
da Arena.

Quando os ânimos estavam

exaltados, especialmente pela
rejeição dá moção, o vereador
Adolar Schulz, da Arena e atual

. presidente. do Sindicato dos

Empregados' no· Comércio de
Joinville, acusado durante toda
a reunião de Ser o responsável
por ter insuflado as famílias da
localidade de São Pedro contra
o Padre Fachini chamou o ve­

reador Celso Pereira, do MDB,
( que tentou convencer os ve­

readores da Arena a aprovarem
o projeto) de "agitador barato",
Celso Pereira em seguida, com

voz alterada, retribuiu a acusa-

ção chamando o vereador Àdo­
lar devimbecil".

Celso Pereira, depois de ler
sua moção, justificou a posição
do Padre Fachini, dizendo que
ele' está seguindo as diretrizes
traçadas pela própria Igreja,
surgidas em 1'968 no encontro
de Medelin, na Colômbia, onde
a Igreja começou a ter uma

atuação mais voltada para os­

problemas do povo. ijEm Join­
ville - continuou Celso Pereira -

esta nova filosofia' da Igreja co­

meçou em 1973 com o Padre
Fachini, através da criação das
comunidades cristãs de base,
que não são nenhuma novidade,
pois somente no Brasil existem
em torno de 50 mil delas, fa­
zendo a Igreja mais atuante em

favor dos oprimidos". Depois de
ler documentos elaborados
pelos bispos em Itaici, interior
paulista, e um livreto, contendo
cantos divulgados pela própria
Igreja em todas as paróquias do
País. Celso Pereira , explicou:

..

SILENCIO
Embora tenhàm surgido vá­

rios comentários de diferentes
posições na imprensa local,
aliada as manifestações de

'apoio que o padre Luiz Fachini
tem recebido de 50 entidades de
todo o País, não houve até

agora nenhuma ·manifestação ,

sobre o assunto do Bispo de'
Joinville, Dom Gregório War­

meling. Procurado por vários

jornais locais para uma manifes­
tação sobre o caso, o Bispo da
Diocese de Joinville, se recusou

a atender a imprensa, dizendo

apenas quê "o momento não é
. ainda propício para nenhuma

manifestação". Todavia; numa

conversa informal com amigos.
Dom Gregório prometeu no

próximo domingo abordar o as­

sunto no seu programa matinal
da TV Coligadas. Durante toda
a tarde de ontem, ele esteve reu­

nido no secretariado da Diocese
com o Padre Luiz Fachini, mas

'0 assunto abordado não foi re­

'velado à imprensa. Uma secre­
taria da Paróquia Cristo Res­
suscitado, no Bairro Floresta,
havia informado que a reunião
entre o bispo e o Padre Fachini
estava sendo feita a portas tran­

cadas para não permitir o acesso

de elementos da imprensa.
- Também ,o vereador Adolar

Schulz,
.

da Arena. foi convo-
.

cada ontem fi tarde pelo presi­
dente da Associação Comercial
e Industrial de Joinville, Nor­
berto Cubas, para uma reunião,
cujo assunto não foi revelado.
Na noite da última se�nda­
feira, 6 Conselho Deliberativo
da ACIJ, esteve reunido ex­

traordinariamente e embora
nada de oficial tenha sido reve­

lado, comenta-se extra­

oficialmente que o assunto prin-

cipal envolvia as pregações do
Padre Luiz Fachini contra os

empresários, acusande-os de
tentar conscientizar os operá­
rios sobre a exploração salarial.
tOMUNIDADES DE BASE

As comunidades cristãs de
base criadas em 1973, nas quais'
o padre Luiz Fachini se baseia
nas suas atuações junto aos
Bairros de Joinville, já envol­
vem atualmente 40 mil habitan­
tes, e tem como finalidade prin­
cipal, dentro do atual processo'
capitalista, conscientizara povo
dos problemas mais angustian­
tes, como o salário, moradia,

,

terra e saúde. "Nós agimos
dentro de uma atitude passiva e

procuramos orientá-los para
que eles próprios resolvam seus

problemas. Quando isso não
ocorre, então nós agimos dire­
tamente". tenta explicar Fachini
a filosofia das comunidades.

Em Joinville essas comunida­
des já conseguiram reunir numa

só vez, 80 grupos com uma

média de IS a 20 elementos cada
um, todos eles desempenhando
tarefas de auxílio aos pobres e

também ajudando-se mutua­

mente. Além destes grupos que
são formados de adultos. exis­
tem quatro grupos de jovens,
numa média de 30 a 40 elemen­
tos cada um, que também auxi­
liam os mais carentes de recur-

sos na tentativa de solucionar
seus problemas mais cruciantes.
Segundo Fachini, este trabalho

junto as comunidades pobres
objetiva também conscientizá­
las no sentido de que elas vejam
de umaIorma crítica todos os

acontecimentos que as envol­
vem, tanto no campo político,
econômico e até religioso.

Uma das finalidades também
destas comunidades de base é
incentivar o surgimento de 'mu­
tirões junto a' população.
;'Através deles - esplica F..chini,
o operária de baixa renda, prin­
cipalmente os que percebem um

salário mínimo, pode ter sua

casa própria. Um Grupo de -,

operários se retine no qué n6s
chamamos de "Círculos Bíbli­
cos" e oferece mão de obra para
a construção de casas. At.ravés
desse sistema já const'tlÍlnios 12
casas e uma Escola Municipal
localizada na rua Princesa Ma­
falda, no Bairro Floresta. No
setor agrícola, também os mu­

tirões. estão presentes. Várias.
pessoas, incluindo habitantes
do próprio bairro e do setor
rural se reunem e preparam-a
roça de um agricultor que neces­

sita de auxílio. No fim e, usando
este sistema, todos se ajudam
mutuamente podendo desen­
volver suas culturas", observa o

Padre Luiz Fachini.

passou a acusar Adolar Schulz.
por ter sido manuseado por
"forças estranhas" e que deveria
diante disso, "pensar no grave
erro que cometeu". Lembrou
que "o vereador Adolar Schulz
havia se dirigido a comunidade
do KM 9·e depois de orientar as

famílias da localidade, formou
uma comissão, liderada por Se­
verino Losi, e a conduziu até o

Diretório da Arena, em' Join­
ville, para que pudessem se ma­

nifestar à imprensa acusando o
.

Padre Fachini de comunista e

subversivo, Depois dê alguns
discursos inflamados de ambos
os. partidos, envolvendo temas

religiosos, a tensão entre os ve­

readores somente foi serenada
.

com 'apresentação de uma outra

moção por um veread.or da
Arena, enfocando assunto
alheio as discussões em torno do
Padre Fachini.

"Não podem acusar um padre
de comunista pelo fato simples
de ajudar os operários de baixa
renda, a construirem suas casas

através de mutirões: Se um

padre que faz visitas aos doentes
é comunista, então eu não en­

tendo mais nada".
Em seguida, Celso Pereira

'Sunab vai multar no

.litorai com ajuda da

'Polícia Federal
J

Itajaí (Sucursal) - Uma equipe de fiscais da Superintendência Na-
cional de Abastecimento - Sunab, deverá iniciar nos próximos dias,
uma ação conjunta com uma equipe do Departamento de Polícia Fede­

. .ral de Itajaí, na' região litorânea de Santa Catarina, concentrada em

Balneário Cambonú, visando coibir as desobediências às normas de
tabelamento de preços, principalmente durante a temporada".

O Departamento de Polícia Federal local, enviou recentemente uma

comunicação a Sunab, solicitando uma

fiscalização rigorosa durante a alta temporada, nas cidades de Itajaí e

Balneário Carnboriú, principalmente nos estabelecimentos comerciais
de gêneros alimentícios e bebidas. A- comunicação salienta que "no

.·ano passado, os preços de determinado, 'odutos cliegaram as raias do
assalto, quando um litro de água mineral .negou a custar cerca de Cr$
<'12,00".. '.

Diz o expediente que "o grande afluxo de turistas é explorado pelos
. comerciantes, que passam a cobrar preços proibitivos, desrespeitando
as'norrnas legais vigentes que fixam e determinam o regulamento de

preços dos gêneros .aiirnentídos, assim, uma rigorosa ação da Sunab viria
. coibir as afrontantes desobédiências registradas em outros anos".

.

I.
outros anos".

�

"'O Departamento de Polícia Federal ao fazer·.a solicitação colocou �
disposição da Sunab uma equipe 'de apoio pará que o trabalho não seja
prejudicado em consequência da deficiência de material humano,
implantando-se durante a época de veraneio, uma vigitância permanente e

funcional.
.

Dereti diz que não há
\.

empenho do governo em

favor de Joinville
O deputado Miraci Dereti continua afirmando que o Governo do

Estado não canaliza recursos para a cidade de Joinville. Em pronun­
ciamento-feito na Assembléia Legislativa disse "não faz muito tempo,

, queixávamo-nos da pouca atenção que o Governo 'do Estado vem

i dando a Joinville, falávamos do reduzido número de obras existentes no

i
norte do Estado, e enumeramos naquela oportunidade a precariedade

! de alguns serviços da responsabilidade do Governo Estadual.
Ele continua, "obtivemos, então, uma resposta de um deputado que

não é de Joinville e que leu uma lista' de benefícios que o Governo teria
,

levado a Joinville, mas nesta lista incluía-se fogões, doações de Cr$ 2
x mil para associação de criadores de canários e assim por diante". O

· parlamentar ernedebista prosseguiu crit-icando uma doação, "mas o que
·me traz à tribuna hoje é meu desejo de comentar uma doação curiosa

, recentemente feita em solenidade realizada na sede da Arena, em

Joinville, quando Jorge Konder Bornhausen realizou a entrega de urna
Kombi-1971, para a Agremiação Joinvillense de 'Amadores de Orquí­

, deas. Depois verificou-se que o veículo estava em pedaços, em estado
deprimente. E'só para os reparos iniciais serão gastos Cr$ 16mil. Citei
este fato, porque dá idéia do tipo de participação do Estado com o

" município de Joinyille. Brincadeira tem hora. Que não se façam coisas
tão ridículas a uma comunidade. Não há o mínimo empenho do Go­
verno Estadual em canalizar recursos para Joinville".

.' Em aparte, o deputado Nelson Morro disse que na área de Educação
: o Governo Estadual já aplicou mais de Cr$ 15 milhões neste último ano

e meio. Mas o orador contestou: "Sei que a Fundação Universitária do
Norte do Estado não recebeu nenhum centavo .. Se agora se faz algum.

: investimento concreto, com que desculpa.não se efetuam repasses? Eu
• respondo: para não mandarem fundos, alegam problemas de documen­

tação; mas, na verdade, o Governo Estadual não quer fazer/nada por.
Joinville.· .

Fucri não oferece
. . ...... "

mscrrçoes para tres

cursos este ano

Criciúma (Sucursal) .._ Os candidatos que .fizeram inscrições aos

exames vestibulares neste ano para cursos da Fundação Educacional de.

Criciúma não poderão optar por Estudos Sociais, Desenho e Plástica ou

Pedagogia, porque os mesmos estão temporariamente suspensos.
Para o diretor Robinson Wesphal "a suspensão destes cursos foi a

, única solução encontrada pela Fundação para solucionar parte dos seus

problemas financeiros, já que estes cursos tem atraído poucos candida-'
tos nos últimos anos". O curso de Pedagogia é o único que poderá ser

oferecido em julho do próximo ano, "estamos reestruturando o currí-

I cuia e queremos dar uma nova sistemática".
A Fucri está oferecendo para o próximo vestibular inscrições para os

• cursos de Engenharia de' Agrimensura, Educação Física, Administra- .

ção de Empresas, Letras, Ciências. Contábeis, Matemática e Biologia.
,

As inscriçôes estarão abertas de 23 de outubro a 10 de novembro.

Wesphal admitiu, porém, o retorno destes cursos que agora-estão
cancelados "se houver muita procura". O nosso interesse, porém, é de.'

manter apenas cursos de atração, como o Direito, que já estamos

, solicitando".
RECONHECIMENTO

A EScola Superior de Ciências Contábeis e Administrativas está
, lançando uma campanha para angariar livros para a montagem de uma

, biblioteca. Woirner Loch, membro do diréiórió, lenibrou que "estamos.

,
montando a biblioteca, porque esta é uma das exigências para um curso

ser reconhecido".

� BAN�O DO BRASIL S.A.
7." OPERADOR DO FISET

LEILÃO ESPECIAL DE TÍTULOS
O Banco do Brasil SA, operador das contas do Fundo de Investimentos Setoriais,

promoverá no dia 25 de outubro de 1978, a partir das 15:00 horas, na Bolsa de Valores
de São Paulo, o 5.° Leilão Especial de títulos do Fiset, segundo as noÍmas estabelecidas
no Capítulo IV da Resolução n," 381 do Banco Central do Brasil. ,

Poderão habilitar-se à arrematação, atravér �as Sociedades Corretoras, os proprie­
, tários de Certificados de Investimento-C! do: iset - Pesca, Turismo e Reflorestamento,

4,00

4:00

3,00
3,80

observando-se que a troca somente será admissível por títulos da carteira corres­

pondente. Os documentos relativos às empresas e projetos estão à disposição dos inte­
ressados para livre consulta nas Bolsas de Valores de São Paulo e do Rio de [arieiro,
assim como nas Sociedades Corretoras de Valores.
- Esclarecido que os valores minimos fixados pelo Banco serão mantidos até o

término da licitação, são ossequíntes os títulos a serem leiloados:

RIO NOVO F.LORESTAL E AGRÍCOLA SA
21173/0415.8 Rio N'ovo II -- Subprojeto B

RIO PARDO REFLORESTAMENTO E CONSTRUÇÕES LTDA.
21173/003.6·5 Varjão do Rio Canoas I

SA EXTRATIVA TANINO DE ACÁCIA
.

24174/0023·6 Floresta 1174
241.11/0017·0 Floresta 1171 .

SERPAL SOCIEDADE DE REFLORESTAMENTO E
EMPREENDIMENTOS AGRO·PECUÁRIOS LTDA.

18/13/0014·6 Fazenda Cotaxe IV
SULPINUS EMPREENDIMENTOS FLORESTAIS LTDA.

24173/00 18·4 Projeto Sulpinus I·A
TANAC REFLORESTAMENT.O SA

24174/0257·3 Fazenda do Posto
, 2'l{14/0258·2 Fazenda.do Treze. '.- _ ... • .."

TECNÂGRO REFLORESTAMENTO E COMÉRCIo LTDA.
21175/0049·8 Parque Florestal Palmeiras ii

TEMAPA -- TÉCNICA TOPOGRÁFlCA E MAPEAMENTO LTDA.
24173/0160·0 Moinho II

TORRAS BRASIL S.A. IND. E COM. DE CELULOSE
16/75/0481·Q Empreendimento Florestal Fazenda Bela Vista _

TRANSPARANA SA
25173/0140·4 Brasilàndia I
25/15/0041·2 -Transparaná Vl!I<

TROMEINI FLORESTAL SA
__ 22/14/0227-2 Purunã I

24/14/0291·1 Tucuaraçu II
22175/0381·3 Brajal V
22171/0210·8 Posto d'Anta

UNIFLORA EMPRE'_9A DE REFLORESTAMENTO E
COMERCIALIZAÇAO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS LTDA.

25/15/0254·4 Barra Mansa XII
25173/0 17l'·6 Dobrão

VALE DO EMBAUBA REFLORESTAMENTO LTDA.
IJI74/0134·1 Parque Florestal Embaúba II '

V'ALPANEMA SA AGRO INDÚSTRIA FLORESTAL VALE
DO·I'ARhNAPANEMA

21172/0031·1 Valpanema I
WOOD REFLORESTAMENTO SA

25/14/0018,2 Projeto Florestal Três Lagoas V

2�175/0295·5 Três Lagoas XIV '.

NOME DA EMPRESA

613.932

289.098

357.056
173.304

216278

4.7.000

711129
·530:500

120.835

394.863

2.000.000

49.885
5.000.000

589.737
962.567 .

565.057
633.878

3.40

4,00

�,9b
. - 2.90

/

FISET - FLORESTAMENTO/REFLORESTAMENTO

}
LEILÃO D� 25.1078

"CERTiFICADOS DE PARTICIPAÇÃO EM REFLORESTAMENTO" OFERTADOS

48.406
170.976

'954.132

421890

, 612.129
355.790 _.

Valor -- Cr$ 135B82.840.45

46.309.766

FISET -- REFLORESTAMENTO

LEI_LÃO DE 2:; 10.78,
AÇOES OFERTADAS

ARACRUZ'CELULOSE SA
CITROESTE AGRO INDÚSTRIA S.A.
COMFLOR S.A. COM. INDÚSTRIA'E EMPREENDIMENTOS
FLORESTAL IGUAÇU S.A.·
FRUTIFLORA. SA FRUTICULTURA E REFLORESTAMENTO
GIAMAR SA AGRICULTURA IND. E COMÉRCIO
MODO BATTISTELLA REFLORESTAMENTO SA -- MOBASA
MONTE BELO SoA. AGRICULTURA, IND. E COM

.

PINVEST -- PINHEIRAIS GAÚCHOS INVESTIMENTOS S.A.
REFLORESTADORA CATARINENSE SA
REMASA REFLORESTADORA DOS MADEIREIROS SA
SEIVA S.A. FLORÉSTAS E INDÚSTRIAS

QUANTmADE DE

A�ÕES EM ÇJFERTA
·3.121929
2.000.000
3.000000
2.000000

105.4..18
2.014.287
7.000.000
3000000
2.754.058

562.171 .

4000.000
7000000

36.557.923 .

Valor -- Cr$ 36:1 77.923.00·

VALOR MÍNIMO
POR AÇÃO

1,00
0,81
1.00'
1.00
1.00
1.00
1.00
1,00
1,00 ,

1,00
1.00
1.00

NOME DA EMPRESA

FISET -- PESCA

LEILAo DE 25.1078
AÇÕES OFERTADAS

BRASIL ATLANTIC S.A' INDÚSTRIA E COM. DE PESCA
COMPANHIA DE PESCA KRAUSE
COMPANHIA NACIONAL DE FRIGORÍFICOS -- CONFRIO
FR. AMARAL S.A. IND. COM. DO PESCADO
FRIGORIA -- IND. E COM. DO FRIO S.A.
MANTVANO SA COM. E IND. DE PESCA'
NUTRIGEL SA ALIMENTOS SUPERGELADOS
PINA -- INTERCÁMBIO COMERCIAL, INDUSTRIAL E BESCA SA
PROMAR S.A. INDUSTRIA E COMÉRCIO DE PESCADOS
SA ABEL DOURADO INDÚSTRIAS ALIMENTÍCIAS
V. DE SANT'ANNA E CIA. S.A. INDUSTRIAL E EXPÓRTADORA

NOME DA EMPRESA

QUANTIDADE DE
AÇÕES EM OFERTA

4.000.0,00
'

3.000.000
10.000.000
3.000.000
2.000000
4.595.938
2.382.973
2000.000.
2.000000
3.000.000
2.502.365

38.481276

VALOR MÍNIMO
POR AçAo

, 1.00!'
,,1.00

I,ÓO
1,00
1.00
1.00
1.00
1.00
1,00
1.00
1,00

Valor -- Cr$ 38.481276,00

f'ISET - TURISMO

LqLAo DE 25.IO.l8
AÇOES OFERTADAS

ADINCO HOTÉIS DE TURISMO SA
ATLÁNTIDA HOTÉIS E TURISMO SA
BRASILTON CONTAGEM HOTÉIS E'TURISMO S.A.
CIA. TêRRITORIAL E DE TlJRISMO SAO FRANCISCO DOS
CAMPOS DO JORDAO
COMPANHIA.GERBUR DE HOTELARIA
EVEREST RIO HOTEL S.A.
FLECllA S.A. TURISMO COMÉRCIO E INDÚSTRIA

·HOTEIS DO PARANA S.A. -- HOTEPAR
HOTÉIS E TURISMg DA GUANABARA SA
HOTEIS E TURISM(.J DA GUANfJlARA SA
HOTEIS E TURISMO ITAPIRUBA S.A. -- HOTISA
HOTÉIS IGUAÇU SA
HOTEL MORADA DO SOL SA
PREDIAL E ADMINISTRADORA HOTÉIS PLAZA SA
RIO OTHON PALA€E HOTEL S.A.

.

SEHBE S.A HOTÉIS E TURISMO
SISAL RIO HOTÉIS E TURISMO SA
SrSAL RIO HOTÉIS E TURISMO S.A.
VILA VELHA HOTÉIS E TURISMO SA

QUANTIDADE DE
AÇÕES EM OFERTA

4000.000
749.ü76

5000.000

1.985055
·6.000.000
10.000.000
1661687
2.000.000
3.000.000
5.000.000
7.000.000
3.000.000
4.000.000

500.000
5.149.492
4.764.895
5.000.000
3000.000
3.233.937

75.044.142

� Valor Cr$ 78.894.142,00

VALOR MÍNIMO
POR AçAo

1,00
1,00
1,00

1.00
1.00
1,00

b:�
1.00'
I.QO
1,00
0,85
1,00

10,00
1.00
1.00
1.00
1,00
1.00

\ Brasília (DF), 4 de outubro de 1978.
BANCO DO BRASIL SA

, . ,
Carteira de Administração

Departamento Geral dos Serviçós do FISET e do PASEP.

NOME DA EMPRESA - N." PROJETO -- DENOMINAÇAo ClUANTIDADE DE VALOR MiNIMO
COTAS EM OFERTA P/COTA

A. PECCIN & CIA. LTDA.
24174/0106-6 Pedras Brancas
24174/0337-7 Pedras Brancas -- sub

ADfFLOR SA. AGRO COMERCIAL E INDUSTRIAL
21/13/0013-2 Fazenda 'Limeira
21/13/0016·9 Fazenda Tràrisvel II Fdo. Florestal

AGRO FLORESTAL �UL BRASIL SJ\., "

22/12/0222-9 rejo. Fl0fe�tál Ouaraqueçaba III'
22174/0 I 73-6 Fdo. Flor,es!al Varadouro II

AGRO PRUNUS FLORESTAMENTO E REFLOREST. LTDA.
22/15/0042-4 Moinho Velho

AGROESTE sA .

21/13/0123-9 Parque Florestal Iguaria A
21/13/0220-1 Parque Florestal Iguaria -- Supprojeto B

AGROMAN EMPREENDIMENTOS AGRO-TECNICOS SA.
1717110024·7 Rondon II
1717110013,0 Agroman XXVIIl

A.GROPEVA COM. IMPLANTAÇÕES AGRÍCOLAS LTDA.
25/15/0085·9 Parque Florestal A.greste XIII

. AUTO SPORT S.A. .

.

17/15/0013·6 Horto Florestal Auto Sport
CAXBANA S.A. REFLORESTAMENTO

17/12/0124-5 Horto Sacramento -- Subprojeto A
17172/0273-4 Horto Sacramento -- Subprojeto B
17/12/0191-3 Fazenda Santana II

CBR - CIA. BRASILEIRA DE REFLORESTAMENTO LTDA. S/C
21174/0099·8 Parque Florestal CBR 79
25/14/0194-8 Parque Florestal Emeri CBR 75

CELULOSE CAMEARA SA
2417Sio054-7 Cambará II

CIA. AMÉRICA DO SUL DE REFLORESTAMENTO
21/14/0149:8 Projeto América do. Sul I.

CIA. FIAÇAO E TECELAGEM PARA DE MINAS
17/14/0048-6 Fazenda' Primavera

CIRENA CIA. REFLORESTADORA NACIONAL SA
21173/0051-5 Flecha Azul II
21/12/0118-7 Projeto Florestal Fortaleza

CONSTRUTORA COWAN S.A.
17/15/0089-5 Cowan ,

DASOTEC PLANEJAMENTO E·ENG. FLORESTAL LTDA.
22/15/0016-6 Projeto de Reflorestamento Dasotec I
22177/020-1-3 Projeto Dasote c II '

.

EMPREITEIRA DE PAVlMENTAÇko SA -- EMPA
17/14/0017-3 Empa

FLOPAL FLORESTADORA PALMARES LTDA.
24174/0093-1 Mostardas II
24/13/0079-0 Mostardas I

FLORESTAL ACESITA S.A.
• 18174/0264-2 Córrego do Frederico 15/ES

18174/0265·1 Araquara IIIES
FLORESTAMINAS FLORESTAMENTOS MINAS GERAIS S.A.

17/12/0043·3 Faz. Cachoeira de Baixo -- 012
1.1173/007i)·0 Empreend. Florestal S.josé - 020 -- Subprojeto A

GUATAPARA FLORESTAL S.[\. PLANEJAMENTO E REFLOREST.
21/12/0156-0 Quatapará 72 - Gleba do Porto
21/13/0049-0 Guatapará 73 - Gleba do Engenho
21/12/0196-2 Projeto Vassununguinha

'

21/12/0163-1 Guatapará 72 -- Gleba do Engenho
21172/0140-9 Guatapará 72 -- Gleba dos Veados
21174/0219-3 Projeto Bebedouro 14/
21/14/0220·0 Projeto Boa Sorte

HEMMER FLORESTAL AGRÍCOLA LTDA.
, 23/14/0273-4 Encanto

IMARIBO SA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
23/13/0027,4 Fdo. Imaribo de Investimentos Florestais·P·9/13

. 23/15/0091·3 Fdo. Imaribo de Investimentos Florestais P·19/15
INDUSTRIAS NARDINI SA. .

17175/0077·9 Boa Esperança II
ITAiPEVA FLORESTAL LTDA.

25173/0030-7 Rio Pardo II
25175/0053·7 Rio Pardo LXXXVII

MANASA MADEIREIRA NACIONAL S.A.
22/14/0070·0 Manasa XVI
22175/0039-9 Manasa XX
22174/0146-0 Empreendimento Florestal Manasa XVII
22/14/0020·1 Manasa XII
22/14/0210-1 Manasa XVIIl .

. 22/14/0019·4 Manasa XIV
22/15l.ü040·6 Manasa XXI

MARODIN S.A. EXPORTAÇAo
. 23/75/0029·0 Mato Chato I-A
PHENIX REFLORESTAMENTOS LTDA.

17/12/0231·5 Phenix II
.

17174/0107·4 Phenix III

'45.713
288.654

585.446
452.719·

'Ú0195
384.433

1.149.518

41Ó.361
500.000

87.482
259.493

1.000.000

'557.492

292.810
161.881
250.572

248.690
600.000

210.905

2231.504

314.564

763.563
207248

321.381

, 2,90
2,85

3,70
3,70

4,30
.

2,90

2,60

3,90
3.95

4,00
4,00

2,20

2,40

3,20
3,20
3,20

2,90
2,60

2;60

2,90

2,90

4,00
4,00

2,60

2,50
1.25.

2,8à

3,30
3,80,
2,60
2,60 _

3,70
3,00

3,60.
3,10
3,60
3,60
3,60
2,50
2,50

2,90

3,10
2,80

2,65

3,90
2,60

3,30
260
2.90
3,55
2,90
3,55
2,60

2.65

3,60
3,30

2,iro
3,40

2,50

3,50

2,�..,
2,90
2,90
2,40
1.25

2,50
3.80

3,25

4.00

3;50
2,50

88.645
342.728

113377

400.000
317.157

191.114
133.718

, 54.889
1.232.971

.26.000
157.975

_ 90.187
35.821

141.246
989.734

1.086.048

418714

224.512
87.204

249.210

37.481
293:846

239.953
261.368

75.329
551.128

1.233.216
78.512

403.132

123.734

60155
123.615

PLANTA 7 -- SERVIÇOS RURAIS LTDA.
17174/0150·0 Empreendimento Florestal Santo Inácio n" I
17173/0087·9 Empreendimento Florestal São Francisco n." I

PLANTAR SA P�ANEjAMENTO. TÉCNICA E ADMINISTRAÇAo
DE REFLORESTAMENTOS

17/14/0031·5 Re plan
11/14/0055-6 Projeto Rebradil
17/14/0005-7 Marangaba -- Subprojeto A

F!.LENOVALE FLORESTAL S.A.
22/14/0283-3 Fdo. Florestal Projeto Bom Retiro II

PRó·ARvORE EMPREENDIMENTOS FLORESTAIS SA
21174/0169-3 Santa Rita das Águas Claras

REFLOREST INVEST SA
'

25/14/0192·0 Rio Verde Seção I
REFLORESTADORA ALTA SOROCABANA LTDA

25/14/0008-4 Parque' Florestal Arco-íris II
REFLORESTADORA DO ALTO JEQUITINHONHA -- REFLORALjE

17172/0094· I Empreend. Florestal Alto do [equitinhonha n." I
REFLORESTADORA CRICARÉ "LTDÃ.

18174/0001-0 Fazenda Palhal II
REFLORESTADORA IRANI S.A. I

23173/0201-2 Fazenda' Serraria Grande \

REFLORESTADORA jAGUACY LTDA. S/C
21173/0002-5 Parque Florestaljaguacy

REFLORESTADORA MARQUESA S.A.
. 21/14/0307·6 Fazenda CCE

21/15/0059-5 Fazenda Monte Ale�re21/13/0021·2 Fazenda Taquaral n. I
REFLORESTADORA MIYAZAKI LTDA.

22/14/0156-7 Projeto Miyazaki I
REFLORESTAMENTO FRAlBURGO S.A.

23174/0015-7 Projeto F·IS/Pomar Castelo Branco IV
23172/0262-9 Pro], F-14/Pomar Castelo Branco III

430.000
39.616

2.60
3,20

274.778
167.300
378.850

613.624

711.308
I

556.849

1.000.000

636.892

- 228975

425.855

18.962

387.400
342353
660.000

750.952

1.110.000
340261

2,60
2,70

" 2.70

2.90

2.90

2.90

3,00

3,50

2.50

3,80

3,20

2,70
2,60
3,20

3,20

2,70
3,30

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Su'depe' admite a 'existência de empresas que estão
desrespeltando a Portaria 015/77 que restringe

a pesca da tainha, apesar de não possuírem
denúncias concretas sobre a pesca predatória.

20,0
'

toneladas de tainhas
capturadas, ilegalmente, ,

período que apresenta maior
índice de ovulação e reprodu­
ção.

A medida visa estabelecer
um equilíbrio entre o esforço
de pesca suportável, sem pre­
juízo da renovação dos res­

pectivos estoques e a explora­
ção econômica da sardinha do

.

tipo "Sardinela Brasiliensis"
na área marítima das regiões

, Sudeste e Sul do País. O do­
.curnento, quando de sua en­

trada em vigor, salientava
também, o objetivo dedisci­
plinar a.operação das embar­

cações traineiras já integran­
tes da frota local.

Assim, as embarcações que
haviam assumido compro­
missos anteriores à vigência
da Portaria, tiveram um prazo
de 60 dias para solicitar junto
à Sudepe, através de seus órg­
ãos regi.onais, autorizações
especiais de atuação.
Enq uadraram-se nestas dis­

posições, as embarcações ins­
critas no registro geral da

/

Itajaí (Sucursal) -,- Diver­
sas empresas pesqueiras de.
Itajaí, estão desrespeitando
flagrantemente a Portaria,
015/77 da Superintendência
do, Desenvolvimento dd Pesca
- Sudepe, que faz restrições à

pesca de sardinha no mar ter-'
ritorial do sul do país .. Dia­
riamente são capturadas cerca

de 200 toneladas do pescado
para industrialização nas em-

'

presas locais.

A, Portaria O 15 da Sudepe
entrou em vigor no dia 26 de

agosto do ano passado e

proíbe terminantemente a

pesca, de sardinha., de com­

primento inferior a 17 centí­

metros, em qualquer época do

aNO, tolerando apenas, a cap­
tura da sardinha com ta­

manho superior a '1"7 centíme­

tros, com excessão do período
compreendido entre 60 dias

após o dia 23 de dezembro de
cada ano, 'quando a pesca fica
totalmente suspensa, por ser o

, .'Ij,

Ioinville ( Sucursal) - Apesar de ter sofrido
UHi aumento de apenas Cr$ 5 em relação' à capi­
tal do Estado, o preço da carne nos uh açou­
gues de Joinville continua sendo-considerado o
mais caro de Santa Catarina, onde o quilo do filé
mignon está custando Cr$ 95 e a carne de se­

gunda em torno de Cr$ 40 a Cr$ 45. Entretanto,
existem açougues que vendem o produto além '

do preço normal, especialmente a alcatra que é
vendida a Cr$ 90.

p,-�ca da Sudepe, as portado­
ras de licença, de construção
requerida à Capitania dos
Portos e as que possuíam pro­
jetos de construção submeti-

I dos aos órgãos administrado­
.res de incentivos fiscais ou

propostas de financiamento
submetidas a instituições fe­
derais ou estaduais.

Esclarece o documento que
"os prazos estabelecidos po­
derão ser alterados em função
dos resultados obtidos com

pesquisas científicas. �s. in­

frações, sem prejuízo da cas­

sação da autorização de fun­
cionamento das embarcações,
eventualmente concedida na

forma das disposições da por- .

taria, serão punidas com co­

minações constantes da legis­
lação vigente".

atuarn.em toda a região e que
ao autuarem empresas em si­
tuação irregular. estas terão

seus estoques apreendidos.
sendo enquadradas nas medi­
das punitivas que a lei prevê.

DESRESPEITO
Na opiniãode diversos pes­

cadores de ltajaí, cerca de 200
toneladas de sardinha, por
dia. são capturadas na região,
por diversas empresas locais.
que, posteriormente, indus­
trializarn o pescado. Segundo
eles, a sardinha tem diversas

finalidades, podendo ser utili­
zada na fabricação de farinha
de peixe. destinada ao enla­
tamento ou ainda ao consumo'

"in natura" que destina-se a

comercialização nos rnerca-:

-dos, sendo transportada para
os grandes centros do País.

Segundo os pescadores, a

captura não' respeita tama­

nhos, 'sendo péscadas sardi­
nhas de todos os comprimen­
tos. Apesar de desconhecer as

A Portaria observa que "é

permitida a captura de sar­

dinha de comprimento igual
ou superior a 17 centímetros. FISCALIZAÇÃO
medida tomada entre o Io- Fontes ligadas à Superin­
cinho e a extremidade da na- tendência' do Desenvolvi­
dadeira caudal. Admite-se to- mente da Pesca, salientaram
lerância de 15 por cento, sobre que não há denúncias concre­
o peso total da captura. Fica tassobre a pescapredatória da,
proibida a pesca de sardinha sardinha nesta região, entre­

nas águas 'territoriais que ba- tanto. admitiram a existência
nham as costas sudeste e sul de empresas que estão desres­
do País, anualmente, durante peitando as normas legais de
o prazo de: 40 dias'a partir do restrições contidas na legisla­
dia 23 de dezembro do ano em ção vigente. Esclareceram que
que a portaria entrar em vigor o trabalho de controle da
e 60 dias nos anos subsequen- pesca da sardinha é feito por
tes".· uma equipe de fiscais, que

�-----'CARNE----------�----�--------�

IMuitas reclamações contra

os preços 'no interior

EM CRICIÚMA

Criciúma (Sucursal) - Para os açougueiros de
Criciúrna, a única medida que poderia regulari­
zar o preço da carne seria a liberação para o

abate bovino nos matadouros particulares. Eles
acham que a medida do Ministério da Agricul­
tura, de 1975, que proibiu a comercialização de
carne não registrada pelo Serviço de Inspenção
Federal, l'iberando,a abate para apenas determi­
nados frigoríficos, foi a causa desta crise dos
constantes aumentos.

O proprietáriol dQ �çougúe' Popular, ,Lino
I neodoro da Concelçao ,c!llpa "os fngonflcos
autorizados pelos frequentes aumentos, porque
são eles que regulam o preço da carne, Este ano

já tivemos quarro aumentos e iI$ vendas caíram
basta'nte, A carne hoje e luxo e já está desapare­
cendá da mesa d0s operários",

O Açougue Querência" que pertence a Aroldo'

So�za dos Santos, teve nos últimos meses uma

queda de vendas da ordem de 40%) VaI'dir Car­
doso, um dos proprietários, do Açougue Car­
doso acha que a tendência dos açougues peque­
nos é o fechamento e a consequente falência de
seus proprietáriGls: "Assim como as coisas estão
não bá quem mantenha um açougue.

No sul do Estado, o frigorífico'que abastéce
toda a região é o Grupo União de Carnes. AI­
gelOS proprietários de açougues nem estão co­

mercializando carne no município de Venâncio
Aires, no Rio Grande do Sul, onde se compra o

produto mais barato e também com carimbo do
SIF,

Até ontem em Crici'úma, a carne de.primeira
estava sendo vendida a Cr$ 60,00, a de segunda
a Cr$ 50,00 e outras carnes inferiores a Cr$
40,00 e Cr$ 35,00,

EM BLUMENAU

Blumenau (Sucursal) - Segundo vários açou­
gueiros, o povo tem reclarjlado muito do preçp,
mas continua comprando, embora em menor

quantidade, Nos bairros, o consumo é maior

para as carnes de 'segunda'e muitos açougues já
nem vendem filé mignon ou contra-filé, Os índi­
ces de aumento em alguris açougues somente

passaram a vigorar hoje. enquanto outros espe­
ram nova remessa de carne dos frigoríficos para
estabelecer o aumento:

Para o responsável pelo açougue do Superme�
cado Pão de Açúcar, Djalma Dutra de Melo,
que recebe cerca de quatro mil quilos semanais
de carne, "o que nós mais vendelJlOs é alcatra e

'coxão mole". Ele esclareceu que foi feito um

acordo com o Supermercado Pfuetzenreiter,
para que o aumento seja igual nos dois açougues
e que passa a vigorar' a partir de h.oje. A alcatra
custa Cr$ 75,00 coxão mole Cr$ 72,00 filé mig­
nC'n Cr$ 100,00 e filé duplo Cr$ 58.00 a carne_"
nos dois supermercados é comprada das Empre­
sas Pamplona (Rio do Sul) e Irmãos' Verde

(POU50 Redondo).
Embora ,a carne bovina esteja com o preço

bastante alto, poucos são aqueles que procuram
outras alternativas, com,! carne de peixe ou

mesmo frangos. Nm açougúe do Vitor, Bàirro
Vila Nova, segundo o proprietário Victor
Duwe, "o povo procura mais a carne de segunda
e com relação ao. aumento, vou ,estabelecer so­

ment�, quando receber a próxima rel(lessa dé
carne, ,

No Açougue Ideal, na rua Floriano Peixoto, o

aumento já está vigorando desde segunda feira,
com a alcatra sendo v,endida a Cr$ 78,00 coxão
mole Cr$ 70.00 filé mignon Cr$ 110,00 e filé
duplo Cr$ 60:00, A Fiambreria Globo, na Rua
XV de NoVembro, ate agora vendia carne por,
encomenda, mas conforme informou o sr. Leo­
poldo 'Wachols, "não iremos mais vender por-

"

que o pre_ço da carne atual é um absurdo, não dá­
mais"., Segundo ele, o povo só tem luma opção:
comprar frango ou peixe, que se também não
está barato, pelo menos não é vendido a peso de
ouro, como acontece com a carne de boi,

,

Frig,oríficos falam em novo aumento
, Criciúma (Sucursal) -'-- O Sr. Lindomar

Zandonaddi, um dos diretores do Frigorífico
União, responsável pelo ,abastecimento de carne
em Criciúma, anunciou ontem que "realmente o

• preço da'carne está muito alto para o consumi­
dor, mas em breve sofrerá um novo aumento na

cidade, pois não conseguimos mais comprar
bois por menos de Cr$ 500,00 por arroba' no
Paraná, de onde sempre nos suprimos",

Também informa que "estamos vendendo a

carne calculando um preço de Cr$ 495,00 por
arroba, ,o que está começando a nos dar pre­
juízo",

Zandonaddi entende que a única salvação do
momentQ.é "partir para o Rio Grande do Sul,
pois com esta carne congelada que estão consu-

'

-mindo, todo o rebanho gaúcho. está sobrando, e

por isso eles vendem a bom preço", A ,crise da
carne, l)a sua opinião, é uma crise mundial, e o

proble'ma da alta rr�..,uel)te do preço não é por
causa da inspeção federal que restriRgiu a alguns·
frigOIíficos,o abate, "mas sim por causa da falta
de gado, e o alto preço do transporte, Estarhos

,
comprando gado até do Mato Grosso, e para
transportar para Criciúma,encarece muito",'

Em s,egJ;)i4;a..,�àT1:donaddi preferiu dizer que
"a tendência é'báixar o preço da catne nos pró­
ximos anos, pois o Rio Grande do Sul está co­

meçando a se abastecer a base de carne conge­
lada, que,é pior, mas bem mais barata. Isso faz

com que os rebanhos fiquem de lado". Na suá
opinião "o brasileirÇl tem que trabalhar para o

problema ser solucionado. Se todos que tives­
sem terras criassem Lins boizinhos, o problema
não estaria assim", '

INCENTIVO FEDERAL
Para Angelo Spillere, outro diretor do Fri­

gorífico União, "o governo federal deveria in- !

celltivar o criador d� gado, para que assim exis­
tissem mais rebanhos. O .frigorífico abate em,
média de 25 animais por dia, -ç comercializa

,somente em Criciúma" "te'mos concorrência
cOm o Frigoplan de Lages'e os Irmãos Cardoso
que trazem de Venâncio Aires. mas não nos

prejudicam", disse Spillere,
.

Em 1975 o Fiisulca, localizado no distrito de
Forquilhinha, foi autorizado pelo Governo Fe-.
deral a monopolizar o abate da região, poi's

'

somente ele teria condições de fornecer o re­

gistro do Serviço de Inspeção Federal na sua
carne, "Mas hós éramos os açogueiros mÊis for­
tes da época ·e··berraTl1os contra esta dec,isão.
Através da política aqui conseguimos cruzar o

'

Grupo União de Carnes, que alugou,o Frigorí­
fico da Frisulca. Nós pagamos Cr$ 180 por 'cada
boi que abatemos, e estamos funcionando desde
fins de 1975", esclareceu Zandonacldi, O Grupo
União de Carnes, proprietário dei Frigorífico
União, 'tem como diretores Vitor Gava, Ang_t!:lo
Spillere, Rudy Steiner e Lindomar Zandonaddi.

Blumenau (Sucursal) - A Associação Comercial e I�.dus\rial
de Blumênãu estará promovendo no mês de outubro dois
novos cursos: psicologia de, vendas é eash rnanagernent,
ambos a cargo do ldort, Instituto de Organização.Raciona!
do Trabalho. de São Paulo, que há 47 anos atua em treina­
mento de pessoal nos mais diferentes, níveis empresariais.

O curso de psicologia de vendas será realizado no auditó­
rio da Acib, nos dias 6 e 7 de outubro'. pelo professor José
Marques Júnior. formado em Direito pela Faculdade de
Direito da Universidade de São Paulo. com especialização
em promoção de vendas. gerência de mercado, e psicologia
de direção e atualmente diretor da Krisna Propaganda .e

Marketing. ,

"
'

leis q ue I azern restrições à' O curso! destinado a gerentes de venda. i,nspetores\. su-

pesca da sardi nha. estes decIa- pervisores. chefes e homens de \ endas e tem como objet ivo,
rararn que "as leis nem sempre fornecer elementos científicos e práticos que permínam ao

funcionam. pois. um respeita. - homem de vendas distinguir rapidamente os diferentes tipos
enquanto dezenas-de outros de compradores. bem como as maneiras de proceder'. a fim
pescadores. não", Assim, no de sintonizar-se com cada um: analisar as qualidades básicas'
seu entender. quando uma do vendedor com o propósito de despertar em cada um o
embarcação burla as medidas desejo de conhecendo-se melhor. aprimorar-se e preparar o

legais. as demais seguem o' homem de vendas para descobrir os motivos reaisde COm-
mesmo exemplo. pras e orientá-lo quanto aos apelos corretos a serem emp�e-

Segundo a Sudepe. a Porta- gados. '

'

ria somente tem vigência no O programa será desenvolvido -em I � itens: a Moderna'
Sudeste e Sul do País. por ser a Psicologia e o Moderno Conceito de Marketing; a Psicologia
região considerada como ha- Aplicada às Vendas: os Diversos Tipos Humanos; Comol
bitat natural da sard i n ha , , Identificàr Cada Tipo Humano: Como Estabelecer Sini.onia
onde as correntes marítimas Vendedor-Cliente: Razões Conscientes e Inconscíenre, que,
apresentam uma temperatura Levam as Pessoas a Comprar: a Técnica dc Persuasão:' a,
que oscila entre 18 e '20 graus. Personalidade do Homem de Vendas: Desenvolvimento da
considerada ideal para a sua Personalidade - Autornotivação: Fases da Venda: Atenção"
reprodução e vivência.

_ Interesse, Desejo. Convicção e Conclusão: Técnicas de Fe-'
Somente em ltajaí, existem chamemo da Venda.

"

'

"
r ,

•

cerca de' 40 embarcações de A taxa de inscrição é de Cr$ 3 mil e as inscrições podcrâo/
captura da, sardinha e espora- ser feitas na Acib, a Rua 15 de NOvembro. 60b - segundo
dicamente a região é explo- andar ou com a Coordenadoria do Idort no Estado. caixa"
rada também por outras em- postal 0-31. em Joinville.

'

'

.. �
barcações de outros Estados

que acorrem ao SLil. em con­

sequência da localização dos,
cardumes,

Tv de Criciuma estará
,

" /

entrando no ar ,no domingo
\ '

Criciúma (Sucursal) - Até
o próximo dia 8, a TV Eldo­
rado, Canal 9, de Cricium'a,
entrará no ar em caráter expe-

'ri mental, pois ,nesta data ex­

pira o prazo final fixado pelo
Ministério das ComunÍcações
para a emissora iniciar suas

atividades. A emissora deve­
ria estar em funcionamento
desde 9 de setembro e o atraso

deveu-se a demora na entrega
de aparelhagem 'qué estava

sendo importada dos Estados
Unidos. Nos próximos dois
meses, o Canal 9 começará a

atuar em caráter normal, com

a programação da Rede Ban­
deirantes de Televisão.

A EMISSORA
As obras da Televisãó El­

dorado, p,ertencente ao

Grupo Diomício Freitas,
foram iniciadas em julho do

'ano passado e já estão con­

(cluídas� no Morro da Televi­

são, a três quil6metros do
centro da cidade, faltando

apenas os equipamentos de es­

túdios.
O responsável pela produ­

ção e programação do canal
de televisão, que obedecerá a

I,inha da TV Bandeirantes, de
São Paulo. será Luiz Antônio
Frankfort. ex-funcionário da

Um outro aspectotambém criticado pelo rn­

gorífico é o mau hábito do povo brasileiro que
prefere adquirir carne da parte traseira do boi,
que possui apenas 30 por cento de proteína,
enquanto. que a parte dianteira possui 70 por
cento de proteína, e é mais barata, apesar disso.
Em JoinvilJe são consumidas aproximadamente
110 mil quilos de carne semanalmente e 80 por
cento do produto é adquirido nos municípios da
região nordeste.

,

O açougue Dernatte, localizado na Rua Flo-O frigorífico Cernin, o único da cidade e que rianópolis, por exemplo, é que vende uma média
vende no atacado em tOrAO de 200 mil quilos por de 70 quilos por dia! o quilo do filé mignon commês somente em JoinvilJe, atribui o aumento do osso, esta custando Cr$ 64 e o mesmo produtorreÇO., a falta de produto provocada pelo mas- sem osso, Cr$ 95,00, Já a alcatra custa Cr$ 85
sacre mdlscr!mmad? das matnzes, sahe_ntando sem osso e com osso Cr$ 66. A costela e o
que a culpa e do pr?pno govern? que nao con-

. coração do boi, por exemplo, passou de Cr$ 60
t;Ql� e�!,a matança. Os pastos q?,e antlgawef:ltp?(Y'p'af:l:Cr$ 66\ enquàiito que a carne do mb�cúlo,,,,'''estfl�âv3 pratl�amente cheios �e cabe�7?"',ó,� f'l está!:custando'a]Je��'Ct$'J6, Em outros aç0Ü�'U!:s';gado, hoje estao completamente vazios , ob-

como o "Hansa" o preço d filé tã.. "

d f' 'f'
, o I e rrugnon es a cus-

,serva o prcjJ�f,tano .9 ngon ICO., tando Cr$ 96 e o contra filé Cr$ 60, .

TV Gazeta de São Paulo, Para
seu trabalho satisfazer a todas

a 23 anos.

RÁDIO FM
as classes, foram distribuídos ,I nicialmente o Canal 9 en-

IO mil questionários em cid,a'- viàrá ,suas imagens, somente

des ca- para o Sul, tendo repetidoras'
tarinenses, fazendo uma co- em Tubarão" Imbituba, La­
leta das opiniões so15re a me- gUna, Garopaba, Florianópo­
Ihor programação que deve lis, Boa Vista e Lages,
ser implantada.

.

O material humano a ser

A TV Eldorado atenderá admitido pela empresa para
todo o Estado pelo sistemfl'de funcionamento está passando
micro-ondas e sLia apare'lha-, por testes elaborados por Luiz
gem é uma das mais' modernas Frankfort, visando dar opor­
do país. Quando iniciar suas t,uni'dade aos profission,ais ca­

atividades obrigará o cercea- tarinenses.
merito das imagens da TV Di- ,A área de lerra onge estão
fusora de Porto Alegre para o as obras atInge 3 'mI] metros
seu território de atuação', J

quadrados e numa altura de
"O nos�o pensamento ante-

' 275 inetros acima do nível elo
rior era colocar o canal 9 fun- mar. Juntamente com a emis-
cionando em caráter experi-,
mental a partir do dia 30 de

julho, o que não foI possível",
declarou Antônio dos San­
tos, A 'antena a ser utilizada,
para/emissão das imagens e do
som já está montada.

"O funcionamento em

micro-ondas será o cumpri­
mento 'de um plano piloto no

país, pois pela primeira vez

1.1 m Estado' será ligado desta
forma, $omente a retransmis­
são da Copa da Argentina foi
feita assim", disse Luiz Frank­
fort, que trabalha com televisã,o

sara de televisão, func,ionarão
nas mesmas instalações cons­

truídas no Morro da Televi­
,são a Rádio Eldorado-Am
(atualmente instalada no

centro da cidade) e uma Rádio
Eldorado-FM (que está em

concorrência no Ministério,
das Comunicações), Todo o

prédio é constituído de 43 de�
partamentos sendo 30 deles

para televisão' e t3 parfl as rá­

dios, e mais 27 banheiros. O
projeto, moderno, foi elabo­
rado pelo arquiteto Fernando
Carneiro.'

ACtO promove curso

I'

AMMoc reúne-se em Água Doce;;
Joaçaba (Sucursal) - A Associação dos Muni�í�ios d;:
Meio Oeste Catarinense - AMMOC. �stará reunidas
amanhã. em Água Doce. Na oportunidade estarãopre-i.
sentes o delegado estadual do IBDF, Gilberto Schaef­
fer, representante da Secretaria da Agricultura e Abas-"
tecirnento e diretores da TV Coligadas de Blumenau, �

.
.

'

� (�

Sernono da Criança em [Lages
Lages - O Departamento de Educação e Cultura da Prcfci-'
tura de Lages vai promover entre os dias 5 e 12 de outubro a

Semana da Criança. Urnaextensa programação será descn-'
volvida, compre�ndendo recreação e trabalhos' de 'I�iodela-'
gemo serragem, pintura na Praça João Neves: competições
esportivas e brincadeiras e ainda a promoção intitulada "O
Circo do Conto", com historietas infantis, palhaços, casa da
árvore e hora artística. '.

'

Durante toda a semana haverá uma exposição de arte
infantil com trabalhos criativos, na Praça Jaca Neves. uma

feira infantil, com objetivos filantrópicos e um desfile de
moda infantil no dia 8, às 14 horas, na Rua Ot�cílio Costa. ,

, '

: I f'" � ,:>��L ��l� rJ J' ,,;I J :::4"1 r.1�
Lage: - Vinte e dois estudant!:!�,do A." ano do curso de,
Ciências Sociais da Faculdade de Ciências e Pedagogia,
de Lages embarcaram na última semana para a cidade
de Iraí, no Rio Grande do Sul, onde desenvolverão
algumas pesquisas, orientadas pelos professores Ari
Martendal e Geraldo Moreto. ';

" ,\,;'
O'murricípio de Iraí, que possui-apenas 207 quilôme-.

tros quadrados despertou a curiosidade �d'6 grupo' de',
estudantes por dois fenômenos distintos: a existência,
de uma fenda rochosa de apenas um dedo d,� largura
que jorra águR_?Iiner.al a 36 centígrado)' gue é diur��ca
e de suave açao estImulante sobre a celula hep'atIca;
para cura de doenças dos rins e bexiga"pielite crêmica e

cistite, reumatismo crônico, doenças de nutrição, aler�
gias 'e diabetes. '\

'

Outro motivo que levou os estudantes a desenvolve-
I.

rem as suas pesquisas é a existência de índios Kaigang,
descendente� do caciqu,e Nonoai; que vivem e'm Iraí,
com mais de cem elementos vivendo exclusivamente da
venda de produtos arte'sanais. Os estudantes vão pes­
quisar a relação ambiental do grupo étnico e subsídios
geográficos para a�álise da origem'da fenda.

Enecon vence concorrência ,,'

A firma Enecon SIA - Engenheiros e Econ�mistas Cons�
trutores foi a firma vencedora da licitação realizada na sede
central do 16.0 Distrito Rodoviário Feueral do DNER, para
o estudo de viabilidade técnico-financeira da rodovia BR-
285, trecho Araranguá-Vacaria. Esta ligação é uma antiga
aspiração da população do Sul 80 Estado. \,"

Festival de Cdrais Infantis

Joaçab,,(SucLII�s,\l) - A Liga Cultural Artb'tica Alto Uruguai, ,

de Joaçaba, realizará nos dias 14 e 150 I V Festival de Corais
Infantis em Porto União.

' ,

Em Balneário Piratuba no Inês.-de setembro quanô,b da
realização do 23.0 Festival de Corais (adultos) pela Sbcie�
dade Coral Harmoniâ de Piratuba, participaram 20 corai,s,
filiados a Liga e outros três convidad'os, Coral da Universi-

,

dade Federal de Sahta Catarina, e os Camerate Vocall� e
Coral Misto 25 de Julho, de Blumenau. .

Naquela oportunidade informou o -Presidente Ã,tilio
Hermes, da Liga Altó Uruguai, se realizou um dos maiores i
encontros Culturais nà história do Oeste de Santa Catarina' :
e que em Porto União o evento deverá se repe�ir, pois JS.,
'Corais já estão inscritos, além dos convidados das cidades de' I

Blumel'lau e Erechim (RS), ,,'

Ainda neste ano nos dias I a 5 e 24 a 26 de novembro estão
prog'ramados pela Liga, dois cursos para coralistas e ;egen'­
tes nas Cidades de Concórdia e Joaçaba, respectivame'nte.

.

.:
.

'Escoteiros fQrão LobimpíadQ'
Blumenau (Sucursal) - A região es�oteira de Santa\Catarin�
proínove e o Grupo de Escoteiros Leões de Blumena'U estará,
organizando no período ue 6 a 8 deste mês, a IV Lobimp(ada:
da região de Sant� Catarin'a, para incentivo da prátioa de'
esportes.' As provas serão realizadas no Centf0 Esportivo do' �

Sesi, na Rua Itajaí e no Clube Blumenauense de Caça eTiro, ,

superv.isionadQs pelos alunos da Faculdade de Educação
Física e Desportos da Furb. Participarão 350 atletas.

Prazo para construção' de ponte,
BRUSQUE (Sucursal) - O prefeita de' Brusque, Ale-,
xandre Merico, recebeu comunicaçã,o através, da porta-"
ria 394/78, prorrogando por mais 180 dias o prazo gan �

. éonstrução da ponte sobre o Ribeir:ão Sa�ta LU'lía ,\n�
Rodovia SC-4I1, objetivo do convênio finpado entre, o

DER e a prefei'ttira municipal de Brusque no'último <,lia •

30 de dezembro de 1977.
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o futuro do
'câncer

depende
de,Aa reunião

. Buenó� Aires - cientistas de
85 países eomeçaram a chegar a

.

ti e�ta capital para assistir ao XII
t': Congresso. Internacional do Can- '

r; cêr, q�e ,começa na quinta-feira:
.

�, o rmrnstro do bem-estar social,
,

; � vice-almirante Júlio J. Bardi, in­
�� formou que sobem a mais de

�; 6.400 os inscritos para a reunião,
� o que "demonstra de forma elo­
.

quente 0 interesse despertado

I i pelo, congresso e a vontade dos
. �\' :. homens da ciência, . acima dos'

\ I problemas políticos; das aberra­

I,' j
. i ções e das mutilações que se fazem

'� ; i em nosso país, mostrando-o
.. ; como- uma nação na qual não se

: pode viver e do que já se deu pro­

�
vas de que é exatamente o contra­

�.rio".
: 'Bardi se referia dessa forma a

" : intenção, denunciada pelos orga­
: nizadores do congresso,.. d�
; boicotá-lo, surgida nos Estados
: Unidos e na Europa, principal­

!: :: mente mi França, sob a alegação
I;' ,"; de que na Argentina se violam os

li . 'direitos humanos.

.l'1 "
Informou-se a respeito que

I 'coincidindo com a inauguração
; :aqui do XII -Congresso patroci­
I :nado pela União Internacional do

·

I :Cancêr, se realizaria em Lyon, na
� I ;França, um' "contra-congresso"

•

'

-e • ! ;do cancêr em protesto por ter sido
· : j leScolhido a Argentina para sede do .

.

.'evento oficial.
.

,: A Argentina desmentiu enfati­
!cam�nt�.qu.e se violem os direitos
!humanos e denunciou como vio-.

I iladores os terroristas de esquerda
, ,que se lançaram nos últimos anos

� uma sangrenta atividade guerri-
Jheira,

.

� "Esta não será a primeira nem a .

)1ltima vez que se realiza um con-
o gresso dessa envergadura", ,disse

!J ministro Bardi. Recordou que
! �m 1976 vieram a Argentina mais

i fie 2 mil cientistas dedicados .as

I �uestões otorrinolaringólicas, e

I flue o congresso "se realizou 'com
, pleno êxito, apesar da oposição
i que setores subversivos desenvol-

I yeram no exterior".
;. Entre os cientistas já chegados

I ,:'
§e acham o brasileiro' Antonio
€ampQs Junqueiras, da União In-
ternacional Cont�a o Cancêr, e o

àrgentino Edmundo Kraiselburd, ;

I' que sç dedica a pesquisa no centro

(te cancêr de Porto Rico.

.: Campos Junqueiras, de São

faulo; destacou que "embora 'não
; $e possa garantir COm total preci-� , ir!'- �?!, �

'I', !

, �ão, sempre e possível que.de uma

j" , �ora para outra se descubra algo
. ; �eõ grande importância quJ).rios

.'

permite dar um grande passo
ávante nessa luta"·.

. " $omÓZâ culpa
l' � democracia

\

:' pelo seu

t
o fracasso.

, . ,

I

�
.

: M�nágua -.0 ditador Anas­

I: tãsio Somoza criticou seus oposi­
i: tores por tentarem est<:jbelecer os

'�, pré-requisitos para as conversa-
" ções mediádoras que manterá

com eles, alegando que a única

possibiI1dade de êxito das' mesmas

reside na cooperação amistosa.
I'

Numa breve coletiva, declarou
que as exigências da oposição
tornam impossível o êxito das
conversações.
,Ontem, um dirigente da

"Frente Ampla de Oposição" não
, ei'(igiu a renúncia de Somoza no

princípio das conversações,' que
, 'serão, assistidas, como mediado­

'>, res, por Estados Unidos, Guate­
mala: e República Dominicana,
mas assinalou que a demissão de

, Somoza devia forçosamente ser

p;arte de uma solução fin;ll para a

crise nicaraguense.
" Somoza disse que a Nicarágua
não precisa de um governo de
transição, mas de eleições consti-

• tUcionais em 1981, que lhe permi­
tam entregar o poder ao governo

> eleito, para sucedê-lo.
. 'Disse também que a Frente
Sandinista de Libertação Nacio­

, rial'conqUlstara o apoio de muitas
I� pessoas por. ter tido tempo sufi-
; Ciente para doutriná-las.

.

� ,Assinálou que haviam abusadó .

� da "liberdade garantida de dissen-

,; tir" existente na Nicarágua, ao

'k a�mentar a violência que levou à

sltuaçãq 'atual no país.
i "Aqu'i não houv� uma matança

e:a guarda nacional foi utilizada

para ,estabelecer a ordem na na­

çao. Porém, quando se luta, há

gente que morre. Eu sou nicara­
:� _gOense e não desejei todo esse der-
• :.: ramame.nto de sangue", .acres,cen­
i' tou.

F
'

Somoza disse que as reformas

I·;. eleitorais que propõe permitirão a

tt:' formação de partidos políticos
;'; que contém com amplas bases de

r apoio; '�Qs partidos de 15 mil ou 20

I'
niil membros não serão permiti­

:. dos", disse.
'.

:' Explicou que a lei eléitoral que
;. propõe incluirá o voto secreto, a

,,� proibição de fazer propaganda

f":
eleitoral. durante as eleições e o

; voto u;niversal para todo aquele
: maior de 18 anos.-

Dissç que a Nicarágua difere de

�: outros países que só permitem
,

f!, yotaraqueles que tem dinheiro ou

;;'!;'propriedades: "A Nicarágua tem
·

:; .·uma extraordinária democracia e

um liberalismo muito diferente
ctos outros países", afirmou.
Disse que seu país deveria ser con­

siderado uma democracia e não

.

" uma'ditadur<:j,
"fi:....
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D. Aloísio: escolhido por João Paulo I.

Lorscheider, que tem apenas 53 anos, mas já
foi submetido a uma cirugia cardíaca e so­

freu um colapso atribuído ao "cansaço men­

tal" horas antes da morte de João Paulo I. O

Papa tinha dito que votará em Dom Aloisio
no conclave realizado para escolher o suces­

sor de Paulo VI.
Por outro lado, há alguns cardeais "papa­

bili" que são velhos mas têm saúde. Um

exemplo é Dom Giuseppe Siri, de Gênova.
com 72 anos,que segundo algumas versões
teria obtido poucos votos a menos que os

Papas consagrados-nos dois últimos concla­
ves. Há também Carrada Ursi, de Nápoles.

A medida que vão chegando a -Roma "os
cardeais que participarão do conclav.e que
começará no dia 14 deste mês, tem se comen­

tado Que Um critério a ser aplicada na nova

eleição é a busca de um candidato com rica

experiência pastoral e diocesana, não um

burocrata vaticano.
O cardeal Hungaro Laszlo Lekai disse ao

chegar a Roma. ontem a noite: "sente-se .�

necessidade um novo pastor que fale uma

linguagem compreensível para todos". Ex­

pressou também sua convicação de que o

novo Papa será italiano. Mas há outros caro.
deais que dão prioridades a experiência. pas- ,

torai, pelo que não se pode descartar a possi­
bilidade de um Papa estrangeiro. Três car­

deais "papabilis" estrangeiros reúnem expe­
riência diocesana e vaticana e gozam de boa

saúde, São eles:

- Johannes Willebrands - Holandês, 69

anos, arcebispo de Utrecht e chefe da secreta­

ria vaticana para a unidade cristã: Eduardo
Pironio - argentino - 57 anos, prefeito para a

congregação dos religiosos, tendo sido pas­
tor na Argentina.

Jean Vilot - um francês de 73 anos que
exerce atualmente as funções de administra­
dor interino da igreja, além de ser secretário'
dê estado do vaticano há 13 anos. anterior­
mente esteve à frente da diocese de Lyon,
França.

Cidade dó Vaticano - Depois que súbitos

àtaques cardíacos levaram ii vida de dois

Papas no espaço de 8 semanas, a saúde se

converteu em um fator importantíssimo
para os cardeais que irão sé reunir para esco­

lher o sucessor de João Paulo I.
Fator saúde sempre foi im,P0rtante, mas

agora; mais do que :nunca após a' morte de
Paulo VI no princípio de agosto e a de seu.

sucessor quinta-feira passada. -Os dois acon­

tecirnentos possivelmente levarão a uma

reavaliação da tradição vaticana, segundo a

qual os Papas deviam ter pelo me:nos 60 anos

ao serem eleitos.
O último Papa eleito com menos de 60

anos foi Pio IX e seu reinado, iniciado em

'1846, durou 32 anos, o mais longo da histó­
ria do catolicismo. Desde então, os cardeais
eleitores vem elegendo homens de mais de 60

anos, com a execeção de Benedito XV, que
tinha exatamente 60 anos ao ser ungido. Por
outro lado, João XXIII foi o cardeal mais
velho ao ser eleito em 1958,: 77 anos. Tanto

r

Paulo VI como João Paulo I tinham 65 anos

quando foram escolhidos - a idade conside­
rada ideal para assumir o pontificado.

Alguns "vaticanistas" dizem que as pro­
babilidades da eleição de um cardeal jovem,
como Giovanni Benneli, de Florença, que
tem 57 anos, melhoraram muito devido as

últimas circunstancias. O Cardeal Franz
Koenig de Viena se refere ao papado como

"urna tarefa considerada demasiado esma­

gadora"; o cardeal belga Leo Suenens o con­

sidera, "uma carga". João Paulo I, na

manhã seguinte a sua eleição, considerou o

pontificado como "um perigo". O cardeal
Humberto Medeiros de Boston disse que é
"uma "posição exigente".

Os observadores do panorama vaticano
assinalaram que a boa saúde é um fator mais

importante do que a idade. Um cardeal "pa­
pabili" jovem, mas com a sa�de.�rágil P?de

ter suas possibilidades de eleição diminuídas,
Neste caso estaria o brasileiro Aloisio

Mais apelos para a autópsia
Cidade do Vaticano - Em meio a uma De acordo corri o/jornal, dirigido pelo quePio VIlÚivesse sido envenenado, como

controvérsia sobre os motivos pelos quais príncipe Agostino Chigi, a autópsia foi rea- aparentemente se temeu.
não se realizou à autópsia do Papa João lizada no Papa Pio VIII, que morreu em O Vaticano anunciou na. última quinta-
Paulo I, uma organização católica de ex- 1830; aos 69 anos depois de um papado de 18 feira que o Papa João Paulo 1 morreu' de
trema direitapediu uma investigação formal meses -. O Papa morreu depois de um dia de "infarto miocárdico agudo". Fontes vatica-
para esclarecer as causas da morte do Papa. "frequentes convulsões", escreveu o prín- nas disseram que não foi feita uma autópsia

Enquanto isso, um documento revelou cipe. Disse ainda que a autópsia foi realizada porque os médicos concordaram em que ela
que no século passado foi feita a autópsia de um dia depois de sua morte, mas os resulta- nada revelaria além do queja é conhecido.
Pio VIII para dissipar suspeitas sobre a dos oficiais nunca foram .revelados e nem' "O Corriere Della Sera", o jornal milanês
causa de sua morte. "Civil(a Cristã", orga- sequer o Vaticano admitiu sua realização. de circulação nacional, disse que a repentina
nismo católico de extrema direita, anunciou' Entretanto, Chigí escreveu em seu -diário morte do. Pontífice número 263 da igreja
ter feito formalmente seu pedido a justiça que os médicos que fizeram a autópsia "en- católica, depois deum reinado de apenas 34
vaticana, com o objetivo de efetuar a inves- contrararn os orgãos saudáveis, a. única dias, despertou "dúvidas e suspeitas"..

tigação. Precisou que pediu para que seja coisa. que observaram foi alguma deficiência '. Adiàntou, contudo, que não há motivos para
"aberta uma investigação judicial, a fim de nos pulmões e disseram que seu coração es- se acreditar em nada desse tipo e, con-

. determinar a verdadeira causa" da morte do tava fraco". O fato de Chigi ter-se referido a seq uentemente,
'

nada deveria'
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Cidade do Vaticano - Uma importante vitória
policial sobre as temidas Brigadas Vermelhas, a

redução no número das delegações oficiais e chu­
vas torrenciais estão atenuando as dores de cabeça
dos serviços de segurança i talianos e estrangeiros,
encarregados de proporcionar proteção aos esta­

distas que assistirão aos funerais do papa João
Paulo I. >

A maior concentração de policiais e tropas mili­
tares vista desde ó sequestro e assassinato do pri­
meiro ministro Aldo Moro foi mobilizada pata
proteger a caravana de veículos que acompanhou
o corpo do Papa Paulo VI em agosto último, da
residência de verão de Castelgandolfo até Roma.

O mesmo dispositivo de segurança,. caléulado
em 10 mil homens, foi montado por ocasião dos
funerais do papa Paulo VI e da coroação de seu

6ucessor João Paulo. Mas desta vez as co'isaspare­
cem ser um pouco mais fáceis! A polícia anu'nciou
à noite a prisão de nove suspeitos de
terrorismo em tres esconderijos em· Milão, in-

.

cluindo a companheira do fundador das Brigadas
Vermelhas, Renato Cursio. Além de granadasde
mão, explosivos, pistolas, coletes a prova de bala.
e um avançado equipamento eletrôn�co para cap­
'lar as transmissões de rádio da Dolícia. as forças'
policiais apreenderaf1l dOCumentação estrangeira,
unllormes polICiaiS e lU mllhóes de llr'as (cerca de.
i'l mil dólares) em moeda italiana_e outras divislls.

Ea
A última onda de prisões ocorreu depois que no

mês passado foi detido Corrado Alunni, que se

acredita era um dos lí<;leres do grupo terrorista e

que até agma se negou a cooperar com as autori­
dades, confirmando a'penas seu nome e repetindo
que St consi'dera um "prisioneiro político",

Mas o ministro italiano do interior, Virginio
Rognoni, advertiu contra o excessivo otimismo e

contra a idéia de que tudo se voltou contra as

Brigadas Vermelhas.
"Sei que ainda falta percorrer um longo ca­

minho na luta contra o -terrorismo, mas devo ex­

pressar meu apreço por este último resultado",
declarou.

Embora as Brigadas Vermelhas nunca tenham
tentado nenhuma ação contra o Vaticano, a polí­
cia 'italiana aumentou suas preocupações em

agosto último, depois que o terrorista germano­
ocidental Hans Joachim lÇ.lein, um dos que par­
ticiparam do ataquç à sede da Organização de
Países Exportadores de Petróleo - OPEP -, em

Viena,.em dezembro de 1975, confessou que úm
grupo pensava sequestrar Paulo VI e. pedir como

resgate a libertação de compatriotas presos.
Tanto Paulo VI como João Paulo I lamentaram

a violência e os sequestros em Seus últimos dias.
Um dos últimos gestos de Paulo VI foi implorar
"de joelhos" h Brigadas Vermelhas que Iibertas-

.

sem' Moro e final,mente assi'stiu aos funerais do

o funeral será

..
esta manhã

Cidade do Vaticano - Enquanto o

Vaticano 'completa os preparativos para
o funeral do papa João �aulo 1,

alguns cardeais afirmam que o pi:óximo
pontífice deve ser fundamentalmente um

pastor, e não descartam a possi�ilidade
de que quem ocupe o cargo

não seja precisamente um italiano.
O jornal romaflO "La República",

disse que as possibilidades de
eleição de um papa não tomano

são hoje melhores do que nunca,

Nesse sentido são mencionados os· cardeais
brasileiros Áloisio Lorscheider e

Evaristo Arns, e o argentino
Eduardo Pirônio. "Todos nós queremos
um papa pastor, sem que isso signifique

que não seja u'm bom administrador",
assinalou o cardeal norte­

americano Terence Cooke, de Nova Iorque.
. Os cardeais chegados a esta cidade

se somaram as qezenas 9é milhares

de. pessoas que rezaram em frente ao corpo do papa,
.

morto na sexta-feira passada,
depois de umreinado de apenas 34 dias.

O corpo, com o rosto acinzentado,
e exibido em frente ao altar

mor da basílica de São Pedro.
O público continuou chegando aó Vaticano:apesar

de ocasionais chuvas, e estima-se

em 500 mil o número de pessoas que já visitaram o

.

.

corpo de João Paulo I.

Enquanto iss.o, 44 dos 127 �ardeais se

reuniram em sua congregaçao diana e

. anunciaram que o papa será enterra nas grutas
da B'asílica, em (rerte a tumh>a de

Marcellus 11, um papa do seculo X v I, que remou (juran,te apena,s 22
.

diaS.
Assim mesmo o túmulo de João Paulo I estará

. lo�alizado muito perto 'de seus dois
antecessores, Paulo VI e João XXIII,

inspiradores de seus nomes. João Paulo 1
será o 147 para enterrado na basílica.

Numa' entrevista telefônica a Associated
Press, o Dr. Antonio da Ros, médico pessoal
do falecido João Paulo 1 , disse que o esforço

da peculiar sensibilidade de Albino Luciani
foram provavelmente fatores de forte in-.
fluência' em sua 'morte repentina.

O médico, por longo tempo amigo do
Papa João Paulo, disse que concordava com

o diagnóstico dos médicos do Vaticano
quanto a causa da morte do Papa, embora

.

assinalando que ele nunca sofreu de enfer­
midades cardíacas.

"Falei com ele poucos dias antes de sua

morte. Sua saúde era muito boa, mas a res­

ponsabilidade, de sua nova posição era

grande.' Talvez ?-ã(_l estivesse aicos��fli.�?Ó;�_': "' 'I\?� :':c��' ':: __ ,:::'1. :::::� 'li •
..

essa-responsabiliéadev; tíissero médico.!-· --.
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Entretanto, o governo itaiiano ordenou que
dOIS mil agentes de polícia e dois mil carabineiros
(polícia militarizada) organizem o mesmo ripo de
"zona de segurança" para os representarúes es­

trangeirqs que se aplicou anteriormente. As forças
de segurança, estão habitualmente acantonadas
em torno de unidades religiosas nas quais se alo­
jam os cardeais, áreas de hotéis no centro de
Roma e junto ao Vaticano, dando assistênCia ao

pequeno corpo de 40 guardas suíços, única força
de segurança da Santa Sé.

Outra ajuda i'ndireta às autoridades provêm do
clima. Nas últimas 12 horas, cairam 123 milíme­
tros de água sobre a cidade, quase uma sétima
parte do que chove em média num ano. Os prog-

A tarefa de proporcionar proteção a centenas nósticos meteorológicos prevêem mais chuva para
de estadistas estrangeiros nos ritos fúnebres de os próxi mos três dias.
hoje foi simplificada pela ausência de delegações Isto aumenta il possibilidade de que os funerais
de alto nível. • ao ar livre, previstos para o Papa João Paulo,

Enquanto reprç:sentando os Estados Unidos sejam realizados dentro da basílie<,l de São Pedro,
virá a, mãe do presidente, Lilian Carter, muitos o que �ignifica que a segurança a ser proporcio-
outros países aceitaram a sugestão do secretário nada aos dignatários estrangeiros será mais fácil
de. Estado do Vaticano, segundo a qual os pró- para as forças policiais e militares. O único grande.
prios embaixadoresde cada nação ante a Santa Sé incidente ocorrido durante a cerimônia de coroa-
po<;lem cumprir bem a furição. ção de João Paulo ocorreu quando centenas de

O Vatic.ano quer evitar aos pequenos países da manifestantes italianos' c eXiladoUJolíticos argen-
África, a Asia e.América Latina os gl'andeS gastos tmos.organlzaram uma manifesTItção em Roma
com Q envio de delegações a Roma pela terceira para protestar contra a presença do prcsidente
vez em dois meses.

-

Jorge Rafael Vide.la.

estadista.
. Um dos últimos pensamentos do papa João

Paulo I esteve relacionado com a violência, Fontes
do Vaticano disseram que João Paulo viu os jor­
nais vespertinos na vésper� de sua morte, onde se

informava que um estudante de esquerda tinha
sido assassinado e que o crime era atribuído ao.
grupo direitista autodenominado de Núcleos Arma-

'dos Revolucionários. "Agora inclusive os jo­
vens estão se matando entre t:les", comentou João
Paulo para seu secretário particular, John Mgee,
momentos anteS de retirar-se a seus aposentos na

noite de quinta-feira, quando sofreu o ataque car-

díaco.·
-,

Santa Sé

��mplifica
HQueremos um

papa pastor",A secretaria de Estado do Y.aticano sugeriu às missões diplomáticas
ante a Santa Sé que as delegações re_presentativas dos seus 'países nas

exéquias do papa Jniin Paulo I poderao ser chefiadas pelos embaixado-
res acreditados junto ao Vaticano.. \,

Embora não tenham sido revelados os motivos desta concessão do

s!!cretariado, fonte do Vaticano disser�m que seu obietivo é evitar Que

pequerios paises da América Latina, ASla e Afnca seJaQ1 oBngados a

fazer grandes gastos com o envio de missões pela terceira vez ,em dois
meses.

Países subdesenvolvidos receberam a comunicação de bom grado,
mas vári'as nações como Estados Unidos, Canadá, Egito, Inglaterra,
Brasil e Filip.inas já decidiram que envi,arão delegações especiais.

D.Aloísio terá
.

,

,cargo Importante
Fortaleza - Qualquer que seja o resultado do conclave que elegerá, a

partir do dia 14 o sucessor do papa João Paulo 1, o cardeal Aloísio
Lorscheider - arcebispo metropolitano de Forlaleza e presi�ente da
CNBB e do CELA M - deverá ser transferido desla capital para o

Vaticano, onde ocupará um ·importante cargo junto à Santa Sé. Esta
opinião foi transmitida 'por assessor.es diretos de D. Lorscheider.

Eles explicaram que o novo Papa o convocará "ou logo após a sua

eleição, ou depois'de concluído o seu segundo mandato na p'residência
da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil e do Conselho Episcopal
La_llino-Americarió". D. Aloisio - por causa do que determinam os

estatutos das duas entidades - está impedido de reeleger-se pela terceira
vez.

Os assessores de D. Aloísio Lorscheider acham que de tem muilas
chances devir a ser nomeado secretário de Estado do Valicano.·pois ele
tem uma forte liderança não apenas sobre os que compõem a hierarquia
da igreja na América Latina, mas nos demais países do terceiro mundo,

- Se o futuro Papa for D. Pironio - ·cardeal argentino que serve

atualmente junto à Santa,Sé - sem dúvida nenhuma seu secretário de
Estado será D. Aloísio. disse um dos assessores do cardeal arcehlspo de-::­
Fortaleza,

Ontem em Canind6 - I ZO quilômetros a Sudoeste de Fortaleza - D .

Aloísio Lorscheider pregou para uma multidão calculada em cerca de
50 mil pessoas, quase todas eram romeiros procedentes de todos iJs
estados nordestinos, que' acorreram as festas em homenagem a Süo
Francisco da Chagas. que ali süo celehradas hú mais de 100 anos.

Apesar dos 'conselhos médicos, lluC de que deve guardar ainda repouso
para se recuperar mais rapidamente do mal estar que o levou ao hospilal
em Brasília, O. Aloísio viajou a Canindé dirigindo o seu próprio auto-.
móvel, um 'Tusca".

/

Pelo segundo dia consec�Jtivó, choveu
intensamente ontem em Roma,
o que no entanto não impediu o

ininterrupto desfile de milhares de pessoás
. ante os resto.s do papa João Paulo I,
na basílica de São Pedro,

A congregação de cardeais mantém seus

planos de realizar umfuneral ao

ar livre hoje à tarde na praça de

São Pedro; confiando que atF lá

já tenha parado/de chover.

O início do funeral está marcado para
as II horas (hora do Brasil) e será

.

televisado para vários países.

As pompas fúnehres de João Paulo I

serão semelhantes as do seu antecessor

Paulo VI, cujo funeral-ao ar livre foi
o primeiro na história papal.
A miss�·de réyuiem será concelehrada

por to_dos os cardeais presentes.
O decano do colégio de cardeais.
Cario Confaloneri. de X5 anos de idade.

presidirá as «erimônias e' pronunciará
c elegia. A sepultura do papa ficarú situada
nos suhterrúneos da basílica de São Pedro.
Calcula-se que no espaço de qU<itro dias.
ontem inclusive. mas de meio miUlüo de pessoas
desfilaram ante os restos de Joüo Paulo I.
cujo rosio emh;�lsama(j().
após quatro, dias ·de exposição pllhiica
adquiriu uma tonalidade cima

azulada. Periodicamenle. a Basílica é

fec'hatla por alguns millulos par;1
retoques de maquilage'm no roslll do papa.

'

..

Chile e

Argentina
• • •

reiniciam

discussões
Buenos Aires - A Comissão

Mista negociadora número dois
argentino-chilena iniciou a sétima
e penúltima reunião em busca de
soluções para a disputa de limites
na região Austral. em meio ao
habitual hermetismo e exortações
para manter a paz entre ambas as

nações.
A Comissão, quesurgiu devido

a chamada "ata de Tepuel", assi­
nada pelos presidentes Jorge Vi­
dela e Augusto Pinochet. em sua
reunião de fevereiro em Puerto
Montt. tem um prazo que vence
no dia 2 de novembro e o último
encont ro está previsto para o pia
2} em Santiago.

A delegação chilena encube­
çada por Francisco Orrego Vi­
cuna chegou a Buenos Aires, mas

.não se soube se manteve algum
contatoformal com a parte argen­
tina.' presidida pelo general da rc­

serva Ricardo Etcheverria Boneo.
Acreditava-se ser possível que os

presidentes de ambas as delega­
ções se reunissem em- particular.
enquanto as comissões de tra­
balho prosseguiam seu trabalho
na sede da embaixada chilena.

Um silêncio total cercava essa

reunião, considerada em ·meios
bem informados como "decisiva"
para se conseguir algum pro­
gresso que dissipe as tensões entre
os dois países.

Coincidindo com a chegada da
delegação chilena, anunciou-se
oficialmente no dia 24 deste mês
será rcalizadu em uma ampla
zorra desta cidade um exercício de
blccoutc a fim de. "despertar na

população a consciência de
auto-proteção. educar o público
para que saiba cumprir certas
normas relativas a sua segurança
e comprovar a eficácia dos servi­
ços de proteção civil".

I nf'ormou-se também que o

comandante de operações navais.
vice-almirante Julio A. Torti rea­

lizou uma viagem pelo canal de
Beaglc é onde está 'centralizado o

conflito de limites. iniciado de­
pois que ii Argentina rejeitou um

laudo arbitral britânico que deu
.

ao Chile soberania sobre três
ilhas.

,

O jornal "La Opinion", ao se

referir as negociações. diz que
"tudo parece indicar que a rodada
.quc hoje se inicia será definitiva
no que sç.rcfcrc a vontade mútua
de definir as soberanias austrais.
Da reunião dcoutubro sairu a pai.
honrada ou um conflito que nin­

guém parece desejar. mas que
nosso país não poderá evitar, sob'
pena de comprometer seu destino
histórico".

Guatemála

contra 05

aumentos
Guatemala Esta

capital, de mais de um milhão de habi­
tantes. foi abalada ontem por uma

série de proteslos populares contra o

aumento do valor das passagens de
transporte urbano.

Agenles da polícia nacional lança­
ram bombas de gás e em alguns selores

houve disparos para o ar, com ohjelivo
de dispersar os grupos que bloquea­
vam o trânsito de veÍCulos. Em uiferen­
tes bairros: ônibus foram ueslruíuos.

As atividades dá Prefeitura, UO I ns-

I. titUlo Gualemaltcco de segurança so­

cial c do correio eslüo paralisadas por
uma greve uecretalla por suas respecti­
vas organi/açôes Iraha'lhislas.
Informa-se que há possihiliuaue de que
os funcionários ue hospilais. de hancos
e dc algumas empresas privadas dêem
sua adesão a greve.

O secretário de relaçôes plÍhlicas ua
presidência, Carlos Toledo Viclman.

disse que "essas desordens e greves
têm fundo polílico, havendo grupos
inl.eressados em alterar a ordcm", En­
tretanto. não idGr.tifiç:lu a tcnuência
dos grupos.

No centro da cidade, est{l(lantes de
nível méuio destruiram um ônihus.
mas vollaram a suas escolas tluando a

polída lançou hombas de gús lacrimo­

gêneo. O� eslahelecimenlos comerciais

começaram a fechar suas portas anle o

temor de que as uesordens continuem.
As ruas e avenidas eslão parcialmenle
desertas. Os PQucos ônihus que esta­

vam c[rculanuo foram recolhiuos as

garagen� por seus unnos. A capital pa­
rece em calma, possiyelmente deviuo

ao pouco tráfego de veícUlOS.
Nos suhÍlrhios. entretanto, a situa­

ção é complicada. AI<:m dos choques
entre as ror< de seguran�a e os gru­
pos que prL ...;tam pelo aumento do

transpor!e urhano, muil-ns veículos
encontram-se estacionados nas princi­
pais rotas de acesso porque tiveram
seus pneus furados.

I nformes da Cruz Vermelha e uos
bombeiros di;.em que há vários feri­
uos.mas não e·specificaram o ntllnero.
Em La Carolingia uma criança foi

atingida por urna bala. emhora a notí­
cia não tenha sido. confirmada.

, Na semana passada. o conselho me­

tropolilal]o. depois uê urna reuni·ão
com a llleuia�ão do general I'ernand�)
Romeo Lucas Garda e com a assistên­
cia UOS proprietúrios. wncoruou em

aUlllentar a passagem em mais uel.cen­
!avos de quelzal (lIm uúlar>. llú mais
lIc quarenta anos. !';lIstava c.:inco c.:cnta­

"OS de QuetzaL
Um holetim governamental.

t ransmitiuo por uma rede de emissoras
de r{tclio e tele"isão, assilwla que far"
uso de todos os rel:ursos e que "·não

. pennitir{t a alteração da ordem ptl­
hlica" e adianta que "utili/ará para isso

t<xlos os meios ju�íuicos e legais".
A dedaração oficial assinala (jue

çsles atos estão senuo dirigiuos por al­
teradores da ordelÍl ptlhlka. A erise uo

Iransporle originou-se em julho.
4uamJo os motoristas n:irindicaralll
uma mclh�)ria salarial. j" que ganha­
\'am J.I � quel/ais por jornada de sele

horas de Irahalho. Seu saloirillminimo

profissional roi fixado em �.15lJuel/a­
les. Illas os palrücs arg_llllll'nlaram que
nüo poderialll pag;í-llll' q\ll' o nq!úcio
n�lo é n:nt;Í\l'I.
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: . �u. Gaspar OU," 90 I'
i Estreito :- Fpolis :

I
Fone: 44-0522 l
--.--.- 1

I MODELO/COR/ANO
.

J
Sedan 130.0. - Azul ! 1977 . I

Sedan 130.0. - Bege '

�

: .1977 "Sedan 130.0. - Bege - 1976
Sedan 130.0. - Branco 1975
Seidan 130.0. - Marrom 1974
160.0. - Branco : 1976
1500. - Bege 19.74
Passat. - Amarelo ' 1977
Passat - Branco ..

'

1977
Passat - Branco 1976
Passat - Azul : 1976
Passat - aranco 1975
Passat - Azul : 1974
Brasília - Bege : 1977
Brasília - Branco ,

, 1977
Brasília - Branco .: 1976
Brasília - Azul " 1975
Brasília - Amarelo 1974
Variant II ,-Bege 1978
Variant - Branco ,

'

1975
Variant - Azul , 1973
Kombi - Branco , ':. 0.° •••••••••••••••••1977

II,',LMURILO AUTOMÓVEIS
'." I Carros novos e usados

,. i. ",,;o'R. Gaspar Outra - fones 44-1945 e 44-1315

Corcel Branco , , DK
Belina Ldo Champanhe, , .. , , .00K
Fiat 147 L Amárelo , DK
Veraneio Metálica: / 78
Brasília Bege ,., , , .. , , .. 78
Fiat 147 L Branco. , :."., ", .'., 78
Belina Luxo Vermelha .,., ,., , .. , 78
Volks 1,30.0. L Bege. , , , , , 77
Belina Branca LDO

·

, " , 77
Camionete Pick-up Willins Branca, , . , , .. , .77
Chevette SL Azul.,., . " ,.,."

., , .. , .. 76'
Corcel Branco , , . , , , , , .. 76

Gurgel Cinza. ,
'

, , , , 76
Brasília Branca .' .. , . " , . , , 74,
Chevette Vinho , .. , .. ,., .. ".,. ,74

- .._oC�rnpramos 'seu automóveis novo ou usado e

'e""�f" _' ,,_ duvidamos quem pague mais.

',' /"-"'"
j EN D I R O 8 A ,7;' ::\+•.

AUTOMÓVEIS LTOA. �
AV. RIO BRANCO, 76.

FONE:·22·9077 - 22-1392

.BARBADA·

. Vende-se moto CB 360. em ótimo estado. Urgente. Tratar
�'pelo fone (0.474) 22-4218 entre 12 e 14 horas.

�;
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

,OPALA coupê luxo branco .. , . , , , , ... , , : . , ........ DK
:VOLKS 130.0. L beqe (já financiado) .... " ........ ,1978

lVOLK? 130.0 IL branco .. " ............. , .......... 1977
BRASlklA vermelha.: .... , .. , .. , ... " ...... , ......1973

,�
.. ,."

';

t ,

-. COMPRA - VENDE - TROCA r.l'-o

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

CORCEL - Luxo - Amarelo , .. , , .. "., , .. ,77

MAVE81CK - Coupê - Branco ,. , , , , . , . , 77
MAVERICK - Coupê - Branco."" ,.,.,., 76
MAVERICK - Coupê - Super Luxo - Branco : 76
F-75 "4x4 - Azul, .. , , .. " , , . , 76

F-4.DD9 - Azul
, '.':

. , 76
BRASILlA - Branca .", " " 77
PASSAT - Azul " , , '"., ,., 77
VOLKS-13DO - Verde . .. "", .. , .. ,., ,.

, 77

VOLKS-13QD-L - Vermelho , , , .. , 7?
VOLKS-16DO - Branco , .. , " , ,76
KOMBI - Azul, ' , , , 76
VARIANT - Verde .. , . , , , , , , .. 74
FIAT-147 - Azul "."., .. , ; , , .. 77

TERRENO -, VENDE-SE
Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.000hl2 (48,50xQ10) situada em Espinhei­
[ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da

.

Rodovia Jorge Lacerda (Itajal-Blumenau), em lta­

jaí. Área plana própria para lavoura, granja, sitio
ou' chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou

.

pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí, Informa­

ções pelos fones,(d4�2) 33-1866, '33-1926, 33-1679
� ramal 73 com o Sr, Oswaldo ou Srta. Eliana em

FI?rianopolis.

VENDO URGENTE

Apartamento em Coqueiros, perto Tritão e Escola de Edu­

'cação Física, com 2 quartos, com sacada, sala, banheiro

social, áréa de serviço e garagem, no 1.° andar Apto 107 de

frente, Cr$ 40..0.0.0.,00. de Entrada, 12X de Cr$ 3.40.0,0.0., Fone

22-1635 Luiz,

118
ANTONIO IMÓVEIS

.. 'CoMpra" Venda e

cr: Administração de Imóveis

.

-::-
.;

_" �

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
.

- Estreito CRECI 110,,)

CASAS VENDEM-SE
J. ATLÂNTICO - R. Elesbão P. da Luz - Casa de alvenaria,
c/i suite, 2 qtos., sàla, copa, sala de T,V, 2 banheiros co­

zinha, dep, de empregada, área de serviço, sacada, depó­
sito, garagem. Cr$ 750..0.0.0.,0.0. ,

,

.

BARREIROS - R. CeI. Américo - Casa de alvenaria, c/t
suite, 2 qtos., sala de visita, sala de jantar. cozinha, ba­
nheiro sócia! ,dep. de empregada, área de serviço, gara­
gem e depósito, Anexo com churrasqueira, 2 qtos., e ba­
nheiro inacabado. Cr$ 60.0..0.0.0.,0.0.. Sendo Cr$ 130..0.0.0.,0.0.
no ato e o saldo financiado.

'

BARREIROS - R. Manoel Loureiro - Casa de alvenaria, c/3
qtos., sala, copa, cozinha, banheiro, churrasqueira e gara­
gem, c-s 530..0.0.0.,0.0..
TRINDADE - Servo Salomé Damásio Jaques - Casa de ma­
deira'nova com-seu respectivo terreno medindo 53D,QDm2

.

por Cr$ 250..0.0.0.,0.0.. Próximo ao supermercado Cornper.
APARTAMENTOS

TRINDADE - Ed. Wi Ilage - apto com 152,DDm2 por Cr$
2D0.DDD,ÇD de poupança e o saldo financiado. Prestações
de- Cr$ 5.400.,00. mensais.
CENTRO - Ed. DODa Marta - Apto com 152,DDm2 por Cr$
60.0..0.0.0.,0.0. a combinar.

.

, ALUGA-SE'
Capoeiras - R. Olegário da Silva Ramos - Casa de madei ra,
por Cr$ 3.00.0.,0.0.. '

ESTREITO - À.' Felipe Neves - Casa de madeira em bom
estado por Cr.$ 2.8DÓ,DO. " c

r

CENTRO - R. Major Costa � Casa pé alvenaria, por, Cr$
5.500.;0.0 '

AGRONÓMICA - Serv.. Franzoni � Casa de madeira, por Cr$
3.50.0.,00..

_ ,

SACO DOS LIMOES - Casa de madeira, por Cr$ 2.0.0.0.,00..
BALNEÁRIO - R. São Pedro - Casa de alvenaria, c/telefone
por Cr$ ,5.50.0.,00.,

TERRENds VENDEM-SE
PALHOÇA - Guarda do Cubatão - Um sitio com

187.DDD,DOm2 por Cr$ 30.0..0.0.0.,0.0.
ESTREITO - R. Joaquim Nabuco -Terreno com 461 ,DDm2
por Cr$ 30.0.000.,0.0. '

CAPOEIRAS- Av,: Ivo Silveira- Terreno com 363',DOm2 por
Cr$ 300..0.0.0,0.0.
ITAGUAÇU - Jardim Roma - Terreno por Cr$ 270..0.0.0,0.0..
PRAIA DOS INGLESES - Terreno com 3.733,DDm2 por Cr$
60.0.,00.0,0.0. a combinar.
PRAIA DE CANASVIEIR'AS - Terreno com 42D,DDm2 por
Cr$ 180..0.00.,00.
PRAIA DE CANASVIEIRAS - Terreno com ,44D,ODm2 por
Cr$ 160..0.00.,00.,

.

PRAIA DE SAMBAQUI- Terreno com 15.DDD,DDm2 por Cr$
12D.QDO,DD. Aceita-se proposta,

.

,�"""""_,__"__""""""�""__"",,., i

APTO CENTRAL: (105,41 M2)

Mocabel

Defronte Riachuelo, contendo 2 quartos, living, BWC; área
de serviço, cozinha e garagem. Entrada Cr$' 180..0.0.0.,0.0.,

, saldo de Cr$ 60.0..0.0.0.,0.0. financiado em prestações mensais
·de Cr$ 10..0.00.,00.. Tratar di retamente com o proprietário
pelo fone 22-0.185.

ALUG�M-SE APARTAMENTOS
Ed. Centro Comunitário _: Centro: 3 quartos,
sala, cozinha, BWC, área de serviço, cortinas,
com ou sem telefone. Ref. 307 --: Cr$ 4.500,00
- Cr$ 4.000,00.�
Ed. Yvelise- Centro: 2 quartos, sala, cozinha,
copa, BWC, armário embutido, área de serviço.
Ref. 301 Cr$ 4.000,00.
Ed. Andrea - Centro: 1 quarto, BWC, sala,
cozinha, área de serviço. Ref. 308 - Cr$'
4.000,00.

'"

Ed. Cristina - çenteo: 2 quartos, BWC social,
living, cozinha, área de serviço, carpet, gara­
gem, elevador. Ref. 309 - Cr$ 6.000,00.

'I'

ALUGA
1.0) CASA EM COQUEIROS - Com 3 dormitórios, sala,
copa, cozinha; BWC social, dependência completa de em­

pregada, e garagem - Cr$ 6.,:400.,0.0.
2.0) CASA NO JARDIM ATLANTIC.O - De madeira, com 2
dormitórios, sala, COPll, cozinha e BWC. Cr$ 2.40.0,0.0.
3.0) APTO. EM COQUEIROS - Com 3 dõrmitórios, BWC

, social, copa, cozinha, dependência completa de empre-
gada, área de serviço - Cr$ 4.90.0.,0.0..

.

4.0) APTO NO ESTREITO" Com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, BWC social, carpet,-cortina, todo mobiliado- Cr$
6,0.0.0.,0.0.

.

VENDE
,CASA EM CAMBORIÚ - À 50. metros do mar. 2 pavimentos,
garagem. fechada, 3 quartos,2 BWC, sala, copa, cozinha,
dependência completa, de empregada, despensa, chur-
rasqueira coberta, etc,

'.

CASA MISTA IMARUI (Palhoça) - com 0.3 quartos, BWC
social, sala, copa/cozinha, (estudamos propostas).
UM LOTE - Próximo ao trevo Rodoviário de Barreiros com
36Dm2 em- rua já calçada. Cr$ 130..0.00.,0.0..

'

CASAS RECÉM-CONSTRUíDAS - Próximos ao Aeroporto,
com 3 dormitórios: BWC sociat, copa, cozinha, garagem,
terreno _com 54Dm2 e synteco,.' .'
ATENÇAO
Proprietários de casas eapartamentos de praia i�teressa­
dos em alugar óu vender seus imóveis, Possuímos uma
excelente clientela aguardando imóveis para temporada
de verão que se aproxima. Garantimos a conservação de
seu imóvel e pontualidade nos pagamentos. CONSULTE-
NOS. ,

VENDAS E INF9RMAÇÓES: G.H. IMÓVEIS
,

Rua Anita Garibaldi, 19 Conj., 601

Fo�e: 22-549.5
.

Creci 63

.

,.. OLIVER )1' Compra
Imobiliária Ltda. Vende

Fone- 44-2814 Administra
Rua Cat. Pedro Demoro, 1711 _ Estreito - Crec r 15i1 _ Flori�nbpol i�

r
VENDE ,

SERRARIA- Casa alvenaria, área 1 ODm2, com suite, 2 quar­
tos, sala, banheiro, copa e cozinha, área de serviço e gara­
gem: Preço Cr$ 320.0.0.0.,0.0 a combinar. (aceita financia"
mentol .'
/BARREIROS: Lote medindo 13.50. x 25 preço de Cr$
75.0.0.0.,0.0. .,

LOT. �ANTO ESTE\(ÃO: Casa de alvenaria com 3 quartos,
banheiro, sala, copa e cozinha, área servo e garagem,
Preço Cr$ 75.00.0.,00. mais finané, Cr$ 4,0.40,00. mensais,..
CAMPINAS: Casa mista com, 2 quartos, .banheiro, sala,

,

copa, cozinha, garagem, Terreno medindo 12'><30.. Preço
Cr$ 250..0.0.0.,0.0. a combinar. .

BARF.lEIROS: Casa mista, Vila Esp. Santo, com 3 quartos,
banheiro, sala, copa, cozinha, área serv, e garagem. Preço
Cr$ 255.0.0.0,0.0.. -

.

ALUGA
Casa alvenaria com 3 quartas, .Lot. .Sto. Estevão, Cr$
2.50.0.,0.0., t:
Casa alvenaria com 3 quartos, rua Otto Malina, .Cr$ �
3.20.0.,0.0. �.

· Casa com 2.ql!lartos;·rua, Lt;lobertGi:I!'@àlj, C.r$. 2'.•500.\00.", ,_ i
· Ca§a GO_1jTl 3"Eluarto$',qr.evo Barreir{0S), Gr$"4.DDD,DO. :

.
'I

'

. ATENÇAO - Temos outros imóveis-em earteira para venda
ou locação. '.

.

'

. .

.

.

....

IMOBILIÁRIA GLOBO LTDA
RLlá Max Schramm nO 340

·

Fone: 441625 - Estreito - Floria·
,'nópolis

VENDE
CASAS:

·

Barreiros - alvenaria, 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, garagem com parte para dependência de

ernpreqada e lavanderia. Preço Cr$ 470..0.0.0.,0.0.'.
'Barreiros - Alvenaria, 1 suite, 2 quartos, sala, copa, co­

zinha, banheiro social, garagem, dispensa, medindo
123m2. Preço: Cr$ 18D.DDD,qD de poupança e Q saldo fi­
nanciado Cr$ 6.60.0.,0.0. mensal.
Coqueiros - Alvenaria medindo 18Dm2, 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, 2 dispensas, área de lazer, área
de serviço, garagem. Pelo Preço de Cr$ 680..0.0.0.,0.0..
APARTAMENTOS:
Estreito - aquartos, sala, cozinha, banheiro, área de ser­

viço, dependência de empregada: Preço: Cr$ 470..0.0.0,0.0..
Bom Abrigo -1 suite, 2 quartos, sala em L, cozinha, depen­
dência de empregada, área de serviço, garagem, aquece­
dor central. Preço: Cr$ 780..0.0.0.,0.0.
TERRENOS: '

Barreiros - Medindo 14 x 28. Preço: Cr$ 95.0.0.0.,00"
Barreiros - Medindo 10. x 25. Preço: Cr$ 95.0.0.0.,00..
Estreito - Medindo 1.14Dm2. Preçõ: ér$ 60.0..0.0.0.,00.

Florianópolis, 29 de setembro de 1978'

A.J. IBAGY -- ADVOGADO
OAB 1076 -- Creci 299

Rua Santos Saraiva nO 10.66

,Aluguéis':_ Cobranças
Locações - Di reito de propriedade

Informações dos imóveis para alugar'
pelos telefones: 44-1496 e 44.:0341

TERRENO TRINDADE - com 12x25 plano, seco, desocu­

pado somente 10.0,0.0.0,0.0,

CASA ZERO KILÓMETRO_:_ com 3 quartos, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banhe.iro social, área de serviço,
'Iavanderia e garagem - terreno todo murado, gramado e

arborizado - somente 15'.0.0.0,0.0. de entrada e saldo finan�
ciado (total 395.0.0.0,0.0.),

APARTAMENTO PRONTO OK. -- com quarto, sala de estar
e jantar, copa e cozinha, banheiro social; área de serviço.
lavanderia e garagem com 75 m2. ato contrato 30..0.0.0.,0.0.
saldo 3:400.,0.0. mensais. Pronto, para morar.

TERRENO ABEL CAPELA:_ terreno com 14x52 - 728 m2
- plano,' seco, somente 230..0.0.0.,0.0.

.

TERRENO CENTRO ESTREITO - com 16x72 - com 1.152
m2 - na rU,a SaJ:ltos Saraiva.

PRÉDIO COMERCIAL E RESIDENCIAL - térreo super loja
comercial - 1.° andar apartamento - 2.° andar aparta­
mento - zona super comercial. Prédio de esquina,

...:",,:,
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Imobiliaria Nossa Senhora de Fatima Ltda
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI nO 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

BARBADA - Morro da Lagoa - área c/2.8DDm2 Cr$
280.,0.0.0.,0.0. -- sendo 50.% no ato e restante a como. ou dá o
terreno como entrada em uma casa até o valor de Cr$
630..0.0.0.,0.0.. '

\

RUA FELIPE SCHMIDT - E(;jf. Margarida-I indo apto c/1
suite, 3 quartos, 2 salas, dep. de empregada completa -

poupança 'Cr$ 300..0.0.0.,0.0. (a combinar ou aceita terreno de
praia, apto de menor porte ou veículo - nego rápido e,
transfere saldo devedor. ,

...,..- .
�------------------------------------------� ,

"
�

<\PRECISA.SE APARTAMENTO

Precisa-se alugar apartamento de quarto e sala rio centro.
Aluguel até Cr$ 3.20.0.,0.0.. Tratar pelo fone 33-1679 - ramal
87.

CASA TRIND4DE 4.500,00
Aluga-se com 3 quartos e demais dependências, 2 garagens, área
de serviço, jardim etc. Tratar 22-1114 das 12 às 13.30 e a partir das
18,30 horas.

Construfmos sua casa com madeira de canela e peroba, banheiro
de material. azulejo até o teto, no prazo de 30 dias. TRATAR TEL.:

,

44-3745. No melhor preço da praça, .

,
�------------------------------------------� .

.

,

VENDE·SE
Apartamento 2 quartos, sacada. garagem, totalmente acarpetado,
para pronta entrega, 1. locação, Situado perto do Compér, Co­
queiros, Edf. Amsterdam. Entrada facilitada. Tratar fone 22.9000
r/524 ou 22.0173. ,,'1

,
.

, .

,
.

,

GALPÃO P/DEPÓSITO C/ESCRITÓRIO
ALUGA-SE

Em Campinas.jsóãda construçáe, cobertura em arco, 6 banheiros,
frente p/� avenidas c/2 estacionamentos. rede trifásica, etc, DE­
PÓSITO c/área de· 927m2, ESCRITÓRIO c/área de 204m2. Tratar

'.

c/o proprletárlc pelos fbnes (0482) 44-2877 ou 44-0717

BARBADA'

Vende·se ou troca·se por ferrel:lo um restaurante
.super montado, boa freguesia� Motivo Yiagem�.Rua
Santos Saraiva, 600, Estreito.

, I

CASAS PRE FABR�CADAS

CASA APTO. E LOTES

Casa de praia, lindo recanto da Lagoa. Apto centro 2 quartos mais
Cr$ 1.057,00 por mês. Lote na praia 35 mil a prazo (tenho mais) ,

Veja e faça sua proposta, fone 22.7488.

Terrenos

1 Lote Jardim Anchieta c/495,OOm2 '

1 Lote no Loteamento Veras c/397,50m2
2 Lotes no Córrego Grande c/592,32m2

Preço de ocasião, Tratar 44.2259.

VW - PASSAT - TS - O'K
.

VW 130.0. L DK
CORCEL II LDO V/CORES OK
OPALA 2 PORTAS V/CORES DK
OPALA 4 PORTAS DK
PASSAT TS 77
VW BRASíLIA 76
MAV'ERICK 75
VOLKS 130.0. 76 .ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA
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ALUGAM�SE SALAS
Centro: 3 quartos, sala, cozinha, 'copa, dep.
empregada, área de serviço, BWC. Ref. 501 -

Cr$ 1 .. 590,00. '

Bom Abrigo: 3 quartos (sendo 1 suite), armá­
rios embutidos, living, cozinha, BWC c/azulejo
decorado até o teto, escritóric, área de serviço,
dep. de empregada, garagem, churrasqueira ..

Ref. 510 - Cr$ 10.000,00.
Agronômica: <3 quartos, sala, cozinha, -dep.
completa de empregada, 2 BWCs, abrigo para
carros. Ref. 503 - Cr$ 5.500,00.
Bairro de Fátima: 3 quartos, sala, cozinha, área,
de serviço, 'BWC c/box, despensa, garagem,
telefone, carpet. Ref. 507 - Cr$ 5.000,00.'
Bairro de Fátima: 2 quartos, sala, cozinha,
BWC. Ref. 512 -'- Cr$ 2.300,00. ' i

.

'"

Estreito: 2 quartos, sala, cozinha, despensa,
BWC, entrada p/carro. Ref. 513 - Cr$
3.000,00.
Lagoa da' Conceição: 3 quartos, sala, cozinha,
BWC, sala de jantar, abrigo p/2 carros. Ref. 504
- Cr$ 5.500,00.

.

Barreiros/BR-101: 3 quartos, sala, copa, co-

zinha, BWC, entrada p/carros, 'amplo terreno.
HeJ. 511 - Cr$ 3.500,00,
Estreito: 3 quartos, BWC, livi ng, copa, cozinha,
área de serviço, escritório, despensa, armário
embutido. Ref. 514 - Cr$ 5.500,00.
ALUGAM-SE SALAS
Ed. Praca XV: c/dlvtsórias.vperslanas, prate­
leira. Ref. 713 - Cr$ 4.500,00 � c/telefone.
Ed. Dias Velho: Dois tamanhos. Ref. 705 e 712
- Cr$ 2.500;00 cada .

Ed. Ceisa CEmter: Várias salas, c/possibiÍidade
de conjugar-se. Ref. 702, 703 e 70.4 - Cr$

I :' 3.500,OO/Cr$4.000;00.
------------------......-----

.. ,Ed. Centro Exec. Miguel Daux: Ótima localiza-

ção. Ref. 701 - Cr$ 3.000,00.
Ed. Eugênio Beirão: Rua Tiradentes. Ref. 710
- Cr$ 2.200,00.

,

Ed. Aplub: Sala c/divisórias. Ref. 707 - Cr$
3.800,00.

.

Rua Deodoro- Edif.: c/3 pavimentos. Ref. 706
- Cr$ 40.000,00.

Necessitarnosurqente. - Os interessados
deverão apresentar-se à Ruà Alvaro de
Carvalho,38.

LIMPEZA DE FOSSA
.

E DESINTUPIf*ENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramrn - antigo Posto p

,J'

Estreito=Floriar-ópolis - fones: 44-4140. e 44-1996

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGlSTA E OBSTETRA

Consu Itas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Ader bal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21" - 6° andar" conjuntos 603 e 605 .

telefone: 22.0471.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pra quem viu, vale um repeteco;
e pra quem não viu, aí vai: lá
pelas tantas daquele quadro do
Andorinha IAgildo Ribeiro,'
aparece um arenístico candi­
dato a deputado reclamando
aos seus auxiliares que, apesar
de ter gasto mais de não sei
quantos mil em propaganda
eleitoreira, até ali não tinha, em

qualquer ponto da cidade, bu-

***

*

Enfaixaram não enfaixaram, o

que se sabe é que mandaram.
chamar o responsável pela p�­
blicidade de rua que outro não

era: justo o Andorinha que foi

logo se salientando: "poxo ex­

clarexer? Exclarexerei: as faixas
extão todas colocadas ...

"

"Mas.taonde?" Ora, nas ruas é
claro". "Aonde?que ainda não
vi nenhuma". '

*

- Mas em Florianópolis?!
- Xim Xenhor: e como lá xó
tem propaganda da Arena, ris­

quei o seu partido de todas as

faixas e escrevi bem grande o

nome do MDB ...

é 'irar
sempre.

*

\

A propósitodo Lira, vale esta foto de saudosa
memória que mostra tenísticas ferinhas de
uma época nem tão distante assim: da es­

querda pra direita: Dodó (Polidoro Sant­
hiago Filho), Pinga (Hubert Beck Junior),
Mazínho (Omar Prisco), Reginaldo Pereira

.

Oliveira, Tista (João Batista Bonassis Filho),
Dão (o Dão Amin mesmo, uma figurinha que
a fraca memória da coluna não é capaz de se

lembrar, Flávio Bush e Vitinho Meyer.

. E por causa do níver, estará festivamente
jantando (nodia 5 amanhã), e bailando (no
sábado, 7), quando serão apresentadas as'
debutantes que cumprirão o ritual de

************'**
O Volks de placa CE·e002
(em outros números, a

viatura 093 do Detran),
por volta do meio-dia e

vinte minutos de' domingo
último, não deixou por
menos e não deu o exemplo
que se esperava:
lá pelas tantas das
proximidades da cabeceira

.da ponte Hercílio Luz,
lado continental, além de
invadir a preferencial,
apresentava-se
em velocidade' superior a 80
quilômetros horários.

*

A bordo, apenas um guarda
- sem, no entanto, o

'

devido quépi que
só foi colocado pelas .

proximidades do Quartel
da Polícia Militar,
ponto final da disparada.

*

A recíproca continua
não sendo verdadeira.

•

I'

Como estamos em época de
final de governo, e os adminis­
tradores estão loucos pra mos­

trar, pra todo o Brasil, o que é
que. fizeram (ou vão deixar
pro próximo inaugurar), o

jornal O Globo, a exemplo do
Jornal do Brasil, está prepa­
rando um trabalho sobre o Rio
Grande do .Sul, Santa Cata­
rina e Paraná' que atenderá

pel\l._nome de Caderno Sul e

será "éncartado na sua edição
de 11 próximo.

,*

Agora, que não caia no

mesmo erro do JB que inclui
em suas matérias, nitida­
mente promocionais, verda­
deira enciclopédia de desin­
formação.

Medições realizadas há pouco nas discotecas do, eixo ,rfo/Sã'QJll
Paulo dão conta que o ruído do 'som, em todas dás� \Jaria de I1r�là9"
112 decibéis - o equivalente ao barulho de um jato a 100 metros de
distância.

Isso" bem mostra que a chamada geraçâo discoteca que travolteia
por aí está caminhando para surdez e neurose progressivas. Po�
causa disso nos Estados Unidos acaba de entrar em vigor uma lei

que obriga todas as discotecas a exibir, na entrada, uma advertência
em letras garrafais: "neste local você está se expondo à surdez".

. .

Quem sabe até não está aí a resposta a afluência cada dia maior a

casas do gênero?' Afinal, numas, as pessoinhas estão é querendo
escutar menos aquilo que muitos, lá de cima de suas cadeiras de

espaldar alto, apesar de 'tentativas em contrário, não teni nada a

dizer ...

•
Nelson Sirotsky, o filho do Jaime, sobrinho do Mauricio, os

todos poderosos senhores da Rede Brasil Sul de Comunicação,
já está chegando a Florianópolis - pra ficar. E comandar os

interesses que a família está montando por aqui - em outras

palavras a TV Catarinense, daqui a pouco no éter do Estado,
além do jornal ,Zero Hora, cujo equipamento técnico já está
devidamente encaixotado, prontinho pra ser remetido pra cá .

*

O jovem Nelson está procurando enorme casa pra alugar,
.

sendo indispensável que seja a beira d'água e que tenha pis­
cina, aiém de arrodeada de verdejante jardim. Ele não discute
preço.

•
A' Feira da Pequena e Média Empresa que atab0u de acontecer no .

pavilhão da Citur, em Camboriú, nos seus dez dias de existência,
segundo números provenientes da catraca, foi visitada por 35.124
pessoas.

E das 142 empresas expositoras, 26 realizaram Contatos finais de
exportações; em negócios efetuados, houve um rendimento bruto de
II milhões e 750 mil cruzeiros.

Segundo Orla�cÍo Bertoli, o diplomático presidente da Citur reali­
zadora, a coisa valeu a pena e, se possível for, ano que vem tem
mais.

até há alguns anos.

*

A .chique Summer Time é uma .delas,

(Aliás, fiquem vocês sabendo que só re­

ferente a compras efetuadas em 1977, a

butique tem a receber mais de 80 mi­

lhas que', até hoje, não deram o mínimo
sinal de vida ... ).

Pescador de velejador
(ai que dor)

Domingo, quando da regata nas

duas baías que margeiam o

"centro florianopolitano, ao pas­
sar por baixo do vão central da

Ponte Colombo Salles, conside­
rándo canal livre de navegação,
um dos tripulantes de certo

barco Lightning viu-se fisgado
por um anzol proveniente de

. descansado e dominical pesca-
dor que nem se abalou em soltar
o caniço. Além de rasgar em

quatro partes a cara vela do
barco/e a camisa da vítima, a

mesma sentiu-se ferida a base de

profundo corte num dos braços. providências, até que enfim,
sejam tomadas.

. .

Isso foi apenas um caso - outros
acontecem numa proporção
cada vez menos rara. Porque não é possível barqui­

nhos Lightning , Laser ou

Hobbie-cat que vivem perambu­
lando lá por baixo, fazer' que
nem os barcos maiores: ao pas­
sar pela tal ponte, mandam que
todos os seus ocupantes se abai­
xern ou adentrem cabines e, com

tesoura ou facão, cortam linha
por linha, deixando os pescado­
res a ver iates ...

Na sede da Eletrosul realizou-se
a posse do presidente daquela
empresa, engenheiro Luiz Cals
de Oliveira. Para comemorar o

acontecimento, o casal Cals de
Oliveira, .com invejável classe e

elegância, receberam convida­
dos para um grande jantar.

••*

O médico Anastácio Kotzias

que desembarcou no aeroporto
Hercílio Luz, sábado às 14,30
horas, procedente de Buenos
Aires, "foi recebido por sua

noiva Maria Helena Gottardi,
seus pais e um grupo de amigos.

•••

Marcado para o próximo dia í
às 16 horas na capela do Colégic
Catarinense, a bênção do casa-

"

menta de Maura Isabel Hono
rio e Luiz Carlos Albano.

••*

Em Curitib� realizóu-se na se­

mana que passou, o 4.0 En·t
contro de Arquitetos do Com
Sul, com a participação de pro-

. fissionais de todo Brasil. Tarn­
bém compareceram da prorno­
ção, profissionais-da Argentina,
Chile, Paraguai e Uruguai.

*••

Sábado às 21 horas, em sua bela
residência na cidade de Blume­

nau, o elegante casallna e Die­
ter Hering, recebe convidados

para um coquetel, em black-tie.
*••

O ator Osmar de Matos, proce­
dente de São Paulo, chegou
domingo' a nossa cidade. O Ri­
cardo da novela "Dancin Day",
em companhia de seu empresá­
rio Paulo Ricardo e este colu­
nista, em Blumenau, participou
de um almoço' oferecido às De­
butantes da Sociedade Carlos
Gomes. Osmar de Matos encan­

tado com a recepção na' represa
Hering e com todo o carinho

que foi recebido, disse q\le seu

regresso a Santa Catarina será
muito breve. .

•••

'A elegante Nice Faria está che­
garido

.

da capital'<pafériaénse
onde participou de elegante
reunião social.

'

.**

Cristina Kosmos foi vista muito
bem acompanhada no I. o ani­
versário da Galeria de Artes do
Clube Doze de Agosto.

*••

Depois de ter conquistado mais
uma grande vitória para o es­

porte amador 'catarinense, o

atleta Antonio Celso' Silveira,
foi recebido pelo Secretário da '

Educação e Cultura, professor
Mário Cesar Moraes. Antonio
Celso Silveira, retornou de João
Pessoa, onde disputou e venceu,
pela segunda vez, a prova IV
Volta ao Campus Universitário,
cumprindo um percurso de
6.400 metros.

.*.

Leila e Sergio Albano, um casal
carioca radicado em nossa' ci­
dade, sábado, recebeu convida­
dos no Lagoa late Clube, para
comemorar o I _o aniversário de
seu filho Marcello.

••*

Nossos cumprimentos a sra .

Augusta Bertoli, pelo seu ani­
versário na semana que passou.

,O Deputado e sra, Moacir Ber­
toli em sua residência reuniram
familiares para um almoço em

homenagem a dona Augusta.,

***

Carminha e Manoel Martins
passaram o fim de semana em

sua Fazenda em Bom Jardim da
Serra. Lá, o casal Martins, re­

cebeu convidados da sociedade
de Tubarão, para um almoço.

***
' '

Quem festejou aniversário na

"

A linda Betina,
filha do

vice-governador e Sra.
<'M"áf86S::>:Bú��6-ier,"" ;::

será debutante da
Sociedade Carlos Gomes

'f

.�.,:

HORÓSCOPO

ÁRIES - Não é um dia propí­
cio aos negócios arriscados ou

novos. Por outro lado, o fluxo
deverá elevar sua inteligência
e seu estado de saúde e

propiciar-lhe ótimas chances
no terreno profissional e amo-'
roso. Pode viajar.

TOURO - Dia muito bom
para você. Entender-se-á per­
feitamente com sua família e

mm seus superiores e colegas
de trabalho e lucrará bastante
se poupar o seu dinheiro.
Pode realizar negócios, viajar
e amar, pois será bem suce­

dido.
GÊMEOS - Sentir-se-á um

tanto inquieto e nervoso de­
vido ao fluxo lunar. Mas não
se perturbe, pois todos os seus

planos se realizarão com êxito
uma vez que tudo de bom de­
verá acontecer para você hoje.
CÂNCER - O fluxo dá Lua,
seu astro tutor, muito deverá
beneficiá-lo neste dia. Apro­
veite a influência para pôr em

dia seus negócios e compro­
missos que estão em atraso.
Êxito sentimental, amoroso,
profissional e' em viagens.
LEÂO - Dia em que poderá

obter lucros no cornercio de
produtos químicos e líquidos
de um modo geral. Pode via­

jar, tratar de assuntos relacio­
nados com sua melhoria fi­
nanceira e pedir favores. Feli­
cidade amorosa e conjugal.
VIRGEM - Dia em que se en-.
coritrará muito alegre, oti­
mista e inteligente, para solu­
cionar seus mais difíceis pro­
blemas. Sua atração material

poderá advir pela influência
de um nativo de Libra e muito
esforço no trabalho. Apro­
veite.
LIBRA - Dia negativopara os

negócios, para tratar de as­

suntos jurídicos e mudanças
de um modo geral. Neutro
para os, casos sentimentais e

um tanto quanto ruim para
viagens. Cuide da saúde e

precavenha-se contra aciden-
tes. I
E�CORPIÂO - Dia dos mais

propícios às relações sociais e

pessoais. Os assuntos finan­
ceiros, porém, deverão ser

tratados amanhã quando suas

possibilidades de sucesso

serão maiores. Bom para as

viagens e o amor.
...

SAGITÁRIO - Hoje você

OMAR CARDO 50

'corre perigo de romper com

alguma pessoa de sua arni­
zade.: Evite a pressa, ao reali­
zar negócios e não se precipite.
em seu campo profissional.
Êxito amoroso, sentimental e

em viagens. Aumentei da inte­
ligência.

C�PRICÓRNIO - Não se

torne insistente demais em

suas pretensões junto a supe­
riores. O dia de hoje é favorá­
vel somente às relações c.om os

familiares e com a pessoa
amada. Cuidado com aciden­
tes, principalmente os de trân-'
sito.

AQUÁRIO - Precavenha-se
contra perigos de acidentes re­

lacionados com a água e pro­
dutos químicos de 'dm modo
geral. Cuide da saúde e evite
atos que possam afetá-lo mo­

ralmente. Sucesso: todavia,
em investigações e pesquisas. ,

PEIXES - Dia em que poderá
entrar em choque com pessoas
nascidas em Virgem, sua opo­
sição zodiacal. Evite-as. Por
outro lado, o sucesso profis­
sional e financeiro será evi­
dente, bem como as ch'ances
de elevar-se socialmente .:

C I N E MA

Os Violentadores, com Tony
Vieira, Claudete Joubertt, <2. o

filme, Kung Fu e os Samu­
rais Assassinos, censura 18
anos.

CINE GLQRIA: às 20 hs, I. o

filme Kung Fúe os Samurais

Assassinos. 2. o "filme,
Tarzan ... O Bonitão Sexy,
censura 18 anos.

CINE RAJÁ: às 20 hs, Os
Famintos do Amor Proi­

bido, censura 18 anos.

".::.

Não precisa 'explicar,
eu só queria entender.

. I

o Planeta dos Homens de se- lhufas de faixas indicando a sua - É o xeguinte: como aqui já
gunda última andou tirando um candidatura.. extá cheio de faixa não tendo
sarro pra cima da política cata- lugar pra mais -ienhuma, e

rinense. como tive que ir a Florianópolis
vixitar uma tia velha que mora

lá, aproveitei e levei todas as

faixas. E não pude ver poxtes ou

arvores que coloquei umá em

cada lugar bem a vixta.

O Lira Tênis Clube está comemorando nesta

semana 52 anos de idas e vindas - atual­
mente, graças a sua competente diretoria lá
indo ele de vento em popa reest:ruturando a

sua bem locálizada sede central e com vistas
às terras do Córrego Crande, onde está im­

plantando um complexo c1ubístico dos mais
sofisticados.

Apesar de reclamações aos órg­
ãos competentes (que se descul­

pam dizendo que não têm nada
a ver com isso), até agora provi­
dência alguma foi tomada. Pro­
vavelmente estão na espera de

que algum fjgurão 'importante
fique pendurado pelo olho ou

coisa que valha a fim' de Que

I

Osmar de Matos, o

Ricardo da Novela
"Dancín' Days", é

assunto em

Santa Catarina

semana que passou foi a bonita
Berenice Martins. No aparta­
menta de seus pais, Berenice re­

cebeu convidados para um

grande jantar.
••*

Procedente do Rio de Janeiro
chegou quinta-feira a nossa ci­
dade, a elegante sra. Almira Ta­
vares Goeldner.

*.*
,

Os casais Rosaly e Orides Stcil,
Vanda e Waldemar Saltes, pas­
saram o fj'ní de semana. na

Gaiola de Ouro da praia do Gi.
Laguna Tourist Hotel.

*••

Com show de Eliana Piuman,
oC;:"_ 'inallgufado' hoje em São
Paulo, o Teatro do São Paulo
Hilton Hotel.

. ..

CINE SÂO JOSÉ: às 15 e

20hs, A Batalha dos Guara­
rapes, com José Wilker,
Reneé de Vielrnond, Jardel

Filho; Joel Barcelos, censura'

livre.

CINE CORAL: às 15 e

20h_s,A Batalha dos Guara.
rapes, cóm José Wilker, cen- ,

sura livre.

CINE JALISCO:, ás 15 e

20hs, A Batalha dos Guara­

rapes, com José Wilker , cen-

sura livre.

CINE RITZ: às 17, 19,45min
e 21,45min, Rota Suicida,
com Clint Eastwood, Sandra

Lacke, censura 16 anos.

CIN E CECOMTUR: às

14, 16, 19,45min e 21,45min,
O Cortiço, com Betty Farias,
Mario Gomes, Armando Bo­

gus, censura 18 anos.

CINE ROXY: às 1·4 e 20hs,
programa duplo, I. o filme,

Incentivados pela Caixa Econômica
Federal e pelo Cartório da dona Vanda
Salles que volta e meia fazem divulgar
nomes de distraídos devedores, algu­
mas butiques 'locais já estão com, listas

prontas pra mandar publicar nos jornais
contendo conhecidos nomes das mais

variadas pessoas em débito - algumas

DIA 7 DE OUrrU5QO
'Ao 17t10Q/\0

O 8EU PQOCQ/\M/\
Q\QA 01\51\00.'

\:A" _-
Apresenta um

8Ii@WDE'CQIANÇA8
Ump�ented8
�TVCULTUQA
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------DISCOS----------------------------------------------�
Caminhos e descaminhos

cima do muro,. à espera,
na espreita da maré, que
servem a Deus e ao Diabo,
tanto faz.

Eu, entretanto, não

consigo ser apolítico, de­
[ibrado, invertebrado, es­

pinha mole, reverencia­
dor dos grandes potenta­
dos. Não consigo deixar
de me interessar pelos di­
versos programas políti­
cos do País: econômico,
educacional; cultural, sa�
nitário, etc. Um ser apoli­
tico é um ser abjeto.

Isso porque, como diz o

grande escritor francês,
"esse divórcio entre o

homem e a sua vida, entre
o ator e o seu cenário, é
que é verdadeiramente o

sentimento do absurdo."
E· eu sempre fui um

homem com os pés- plan­
tados na terra, integrante
da realidade que me

cerca, ser pensante, muito
embora aposentado das

, áreas de atuação direta.
Como tal, me espanta,

me entontece e me dese­
quilibra as manifestações
de violência dos dias pre­
sentes. Nas grandes cida­
des ninguém se sente se­

guro. O pânico tomou

conta dos mais conscien-

pelo próprio pai, para que
a mãe sofra a imponderá­
vel dor da perda dos filhos
amados!

Onde estamos e para
onde vamos? Quais os

nossos caminhos ou des­
caminhos? Quem somos

nós, imagens de Deus, to­
cados pelo ciúme, pelo
amor-ódio, que tomamos
a arma e exterminamos
nos-sos próprios filhos?'
Está aí, na realidade, o

verdadeiro sentimento do
absurdo, desafiando pro­
fundamente os amantes
da psicologia da existên­
cia.

Um ser político também
se preocupa grandemente
com o coniportamen to
humano. Isso porque,
dentro da filosofia exis­
tencial, temos que possuir
um acordo total com a

vida, "de alto e baixo, sem

nada de recusar das duas
ironias, da sua grandeza,
nem das suas seroidões:"

De resto,.a morte das
crianças é apenas conse­

quência de fatos mais im­

portantes, que surgem de
uma sociedade apodre­
cida em suas bases.

O título também pode­
ria ser: "o sentimento do
absurdo". Ou um outro

qualquer, com afinidade à

psicologia da existência.
Pretencioso na enuncia­

ção, porém terra-a-terra
na atual realidade.

Alberto Camus, em o

"Mito de Sísifo:', inicia
dizendo que "só há um

problema filosófico ver­

dadeiramente sério: é o

suicídio. julgar' se a vida
merece ou não ser vivida,
é responder a uma ques­
tão fundamental da filo­
sofia."

Eu não consigo me di­
vorciar dos fatos que me

rodeiam, por isso sofro.
Eu não consigo ser apolí-­
tico, como não consigo
isolar-me dos aconteci­
mentos do dia-a-dia, que
nos atingem, apesar do
nosso esforço de isola­
mento.

Aliás, diga-se de passa­
gem, há muita gente aí di­
zendo que não é política,
que não possui compro­
missos políticos, muito
embora assumindo altos
cargos na administração
pública, com invejáveis
vencimentos. Esses são os

que ficam sempre em

tes. Em cada esquina
espera-se o homem, nosso

semelhante, com o re­

vólver a nos espreitar e

nos espoliar, quando não
encerrar nossos 'dias de
vida.

Ninguém está a salvo da
violência, que chega às
raias do absurdo. O que a _

polícia diz, aconselha, so­

licita é: "não resista, não

revide, entregue e

entregue-se, totalmente,
se tem amor à vida." Tais
conselhos, entretanto,
demonstra a falência do
sistema de repressão ao

crime e aumenta o terror

coletivo, que já se torna

neurótico.
Mas, quando se analisa

os últimos acontecimen-
. tos violentos, a gente
sente um frio na espinha,
que desce.até a ponta dos
pés. Agora, nos .centros
mais c-iviZizados do País,
são os pais sacrificando os

filhos para atingir espo­
sas ou amantes. E inocen­
tes crianças são assassi­
nadas da maneira mais
cruel e mais injusta, como

nenhum outro animal
seria cauàz de fazer,

Ivinho: estréiaRaul de Souza

e seu "Souzabone"
Mcf.aughlin com

Corea, Santana ..

John McLaughlin. uma estrela .do
"eletric-jazz" -.que também esteve em São
Paulo -. aparece com um novo álbum
(selo CBS) na praça. Electric Guitarist,
reunindo ótimos músicos. como o pianista
Chick Corea, o baixista Stanely Clarke, o

guitarrista Carlos Santana. os bateristas
Tony Williams. Jack De Johnette e Billy
Cobham, entre outros. Apesar de algumas
faixas (onde McLaughlin se mostra muito
técnico, mecânico) lembrarem ainda a

velha Mahavishnu Orchestra , há bons
momentos neste LP, como "Friendship",
com Santana e seu grupo. e "My Foolish
Heart", um magnífico solo de guitarra, ins­
trumento que McLaughlin sempre mane­

jou com apurado senso profissional - já
nos tempos de músico amador. na Ingla­
terra, distribuía aos que participavam com

ele de algumas "jarnrn sessions" um cartão
com seu nome e profissão impressos, o

mesmo da capa, por sinal.

em Montreaux.
o violonista pernambucano Ivinho de­

butou no Festival I nternacional de Jazz de
.

Montreaux, realizado em julho. Para lá o

levou o organizador do festival, Claude
Nobs, seu primeiro fã, sem dúvida. O re­

sultado de sua apresentação está agora em

LP da WEA, gravado ao vivo. E que sur­

preende, pela agilidade, pela perícia, pelo
longo fôlego de lvinho ao violão( inusi-

.

tado: é aberto na parte de baixo), quesoa
como uma estraçalhante viola nordestina.
Nítida, também, na sua música, a influên­
cia do jazz (o instrumentista provavel­
mente ouve muito o som de Larry Coryell e

Philip Catherine, entre outros). E isto s�
enriquece seu trabalho. Experimentem
ouvir "Partida dos Lobos" (que ocupa todo
o lado B). Há ainda as frenéticas "Teimo­
sia", "Clarão Vermelho", "Meditação" e

"Frevo Único". Todas composições suas, e

interpretadas sem acompanhamento de
outros instrumentos.

.

A Capitol está lançando Don't Ask My
Neighbors, de Raul de Souza (produção
de George Duke), trombonista brasileiro
há muito tempo nos EUA - ele veio, in­
clusive, para o Festival de Jazz de São
Paulo, no mês passado -, onde obteve
consagração como solista. Sua música,
inegavelmente, já está com um sotaque
americanizado. A base de seu jazz-latin­
rock é dançante, mas ele não se deixa, fe­
lizmente, envolver pelos clichês do gênero,
conseguindo excelentes "performances",
particularmente nas músicas mais sacudi­
das. Neste LP, Raulzinho estréia o seu

"Souzabone" - um trombone que man­

dou fazer para si, 'com quatro válvulas, ao
invés das três tradicionais, e que dá mais
vazão ao seu talento. Apenas duas compo­
sições são do trombonista: "Fortune" e­

"Jurnp Street". Há também uma de Duke,
"Daisy Mae", e uma de Wayne Shorter, a

bela "Beauty and the Best".

,

,
.

Hoid,emar Menezes

Os sessenta anos da Secretaria de Justiça
Dentro de um plano "de Secretaria aplicará no que

construção -de novos fo- se refere à organização
runs" - disse o titular da. Se- penal incluem a reforma
cretaria - "já demos início à dos prédios da administra­
construção de prédios para ção e pintura. geral da Co­
as comarcas de Turvo, lônia Penal Agrícola. Tam­
Urussanga,]oaçaba e agora bém o Manicômio judiciá­
estamos licitando para con- rio passará por diversas re­

tratar a construção dos [o- formas, o que se faz im­
rtlns das comarcas de [ara- prescindível. '

guá do Sul, Santa Cecilia, Falou o titular da Pasta

Mafra e Porto União. Com da justiça acerca de outras

essas construçôes novas, a melhorias que estão preois­
Secretaria vai dispender o tas na área de sua adminis­
total de cem milhões de tração.
cruzeiros" / Com estas declarações

Na sua entrevista, o Se- feitas à imprensa, o Secre­
cret ário lembra ainda o' târio do Interior e justiça
aprimoramento do Sistema revelou as suas intenções
Penitenciário, que além de de, por sua vez, contribuir
"imprimir nova [ilosofia para o desenvolvimento
adequada à nossa· cioiliza-, dos setores do judiciário do
ção, procura dar. melhores Estado,.· tradicionalmente
condições de convívio e de cuidados com justificável
integração aos reeducam- interesse em todo o trans­

dos". I curso do evolver da exis-
Outras medidas que a tência da Secretaria.

Não obstante haver assu­

mido há apenas cinco
meses as funções de titular
da Pasta, o Secretário Acá­
cia Garibaldi S. Thiago não
deixou passar sem rejerên­
CÍ-a mais acentuada o trans­

curso da data de 26 do cor­
rente, que assinalava o 60.0
aniversário da criação da
Secretaria dos Negócios do
Interior e [ustiça,

Em entrevistá à im­

prensa, recordou os dias de
1918, para aludir ao ato do
Governador FeUpe Sch­
midt, que criou a nova Se­
cretaria de Estado,
confiando-se a josé Arthur
Boiteux.

Teria assim o atual Se­
cretário da justiça, não só

prete-adido celebrar o

evento histórico, mas tam­

bém prestar o seu pr-eito de
reconhecimento aos cin­
quenta e dois titulares que,
à frente da admwistrq,1fto
do importantevsa, parti-

",,-,:'( .s

Ô
-

,.:-

ciparam da evolução dos
negócios da justiça em

Santa Catarina.
Na verdade, em todo o

curso de sua existência, a

Secretaria da justiça, que
mais tarde passaria tam­
bém a incorporar çs negó-.
cios da Educação e Saú­
de por alguns anos,
desenvolveu amplamente
os serviços da importante
área administrativa que se

lhe havia atribuído.
Deve-se notar, entre as

preocupações que se têm
concretizado na Pasta da
justiça, o prooimento de
instalações próprias e con­

dignas aos órgãos do judi­
ciário nas comarcas.

O Secretário Acácio Ga­
ribaldi S. Thiago se refere a

esse aspecto das atividades
da 'Secretaria, acentuando
a continuidade de tais pro­
vidências dos órgãos da
justiça no i1Jl!-.J;.ior do Es-
tadó. =�

,�

,
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AI Di Meola:

um' bom disco.
Mangione: um

som agradável..

A Cor do Som:

super....elétrico.
.Outro disco agradável de ouvir - um

som repousante - é Feels so Good
(Elvl l-Odeon), com o pistonista Chuck
Mangione e sua banda (Chris Vadala no

sax e na flauta; Grant Geissman nas guitar­
ras; Charles Meeks no baixo; c James Bra­
dley Jr. na bateria e nas cangas). Mistu­
rando ritmos de jazz, rock; baladas, mú­
sica latina, Mangione consegue uin som

. nada intrincado, quase comercial, porém
sem cair no vulgar. O melhor está na

. faixa-título e em "MaiJi-Waui", todas

composições do próprio pistonista.
OBS.: no comentário publicado sábado,
sobre Gilberto Gil, onde se lia, lá pela.s!l
.tantas, o "trombista' Raul de Souza.jeia­
se trombonista. E onde se lia ':0 ambiente
cada vez mais esquecido", leia-se aque­
cido. Esquecidos andam os revisores.

Elegant Gypsy (selo CBS), com Ar Di
Meola, é um disco bem feito, fluente, que é
um prazer ouvir. Pudera: para fazê-lo, o

guitarrista cercou-se de um competente
grupo de músicos: Jan Hamrner (piano,
Moog), Steve Gadd (bateria), Anthony
Jackson (baixo), Lenny White (tirnbales,
bateria) e Mingo Lewis (cangas, iir_nbales),
autor de uma das composições, "Flight
over Rio" (quem-não se lembra de' Mingo,
autor da-bela "La Fuente deI Ritmo", in­
cluída no LP Caravanserai, de Santana").

Simples. latina, a música de AI Di Meola
flui livre, leve. Atenção especial para "Me­
diterranean Sundance", um 'duelo de vio­
lões entre AI e o ótimo Paco De Lucia.Ele­
gant Gypsy é um dos bons LPs de mú­
sica instrumental lançado este ano no

Brasil. /

A .Cor do Som (Mu: teclados; Dadi:
baixo; Armandinho e Aroldo: guitarra
baiana; Gustavo: bateria; Ari: percussão)
foi outro (jovem) grupo brasileiro a se

apresentar em Montreaux. A WEA, que
lançou, há pouco tempo, seu primeiro
álbum (A Cor do Som), é responsável
também pela gravação, ao vivo, de seu

show no festival de jazz. Talentoso, o con­

junto foi 'bem recebido desde o início no

Brasil. corn seus chorinhas eletrificados-

à maneira de Hermeto Pascoal, uma (sau­
dável) influência admitida pelos próprios
membros do A Cor do Som. As músicas
executadas em Montreaux: "Dança Saci",
"Chegando da Terra" "Arpoador" "Co­
chabafhóa", "Brejeiro;' (de Ernesto :Naza­
reth), "Espírito Infantil", "Festa na Rua" e

um clássico dos Beatles, "Eleanor Rigby,
numa interpretação que Lennon e

McCartney jamais imaginariam (e, prova­
velmente, nem entenderia!,,).

Gustavo Nev'!J' >- i •.

'irlan"" Tamb",,;

,

'. , .' ..

VEM AIO CL-UBE ·DO MICIEY.
O PROGRAMlOUE, ESTAVA

FALTANDO PARA AS CRIANCAS.
o Clube do Mickey vai reunir diariamente, num .$1 "

programa de tevê. tudo aquilo que sempre

�I) JL-,caracterizou as producões Disney Imaginação. �<,----...�."
música. alegria. beleza. ternura. diversão. ,.J;:.. J\ �E também Informação e novas descobertas. �.

�

�� ,

Apresentado por 12 crianças - a turma

do Clube do Mlckey . o programa
tratará de um assunto novo a cada
'dia da semana. Mas em todos os

programas' haverá. além de um "shcw;
um filme e um desenho com os

personagens Disnev.
Aqueles desenhos
com animação
completa e bem � _)

CUidada. tão raros c:«
-

':..r

de se ver hoje na 'i�____"',� -',
televisào

-

Os modernos e possantes ônibus da Empresa
Auto Viação Catarinense SIA, agora também
oferecendo seu transporte carinhoso na rota

Criciúma - Curitiba direto.
Mais uma opção rápida, confortável e segu ra

de viajar.
Diariamente: Saídas de Criciúma: Onibus co�­
vencional 16 horas .

Onibus leito 16,30 horas.
Sa ídas de Curitiba: Ônibus convencional

2,45 horas.

Ônibus leito 3,00 horás.

. '�.( *
,/._.J j\ .>

c /'). '_,

��.I '<J
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Canal6· i· REDE TUPI
mais calor humano
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A produção racional do

parati visa os pescadores do
litoral, e por isso as pesqui­
sas são feitas de modo a ba­
ratear o máximo.o processo,
O projeto prevê a implanta- -

ção de cinco heetarés de tan­

ques no mangue de I taco-'

robi, onde serão desenvolvi­
dos' os estudos, e ainda a

construção de'urn laborató­
rio que terá início no começo
deste 'mês, e que servirão
também para o curso de
aquicultura .qiie a UFSC
lançárá no ano que vem.

Esta não-é uma experiên­
cia nova no Brasil. Tal cul­
tivo já é praticado no Ceará,
e com grande sucesso. A in­
tenção de pesquisa' é fazer
um pacote tecnológico, além
de favorecer ':0 aproveita­
menta das áreas do mangue,
que hoje são utilizados para

'

depositar lixo,' protegendo'
assim o meio-ambiente,
também implica na redução
do custo para a' produção
industrial, pois a produção
de peixes em fazendas racio-

Cidade -15

A IV Jornada de Educação, na UFSC.

naliza o processo de mecani­
zação com tecnologia mais

simples, já que os peixes
.terão um tamanho padrão,
facilitando a ,embalagem e

diminuindo ainda a escassez

do produto nas épocas de
entressafra,

.

O trabalho de levanta­
mento da fauna aquática da

Lagoa do Peri foi realizado
no primeiro semestre deste
ano e custou 132 mil cruzei­
ros' (verbas do IPUF e

UFSC) e teve como objetivo
a' identificação da situação
da fauna, água e composi­
ção do fundo da Lagoa, para
orientar o uso e preservar o

que é hoje o único manancial
de água doce da Ilha, Os
trabalhos práticos foram fei­
tos no mês de fevereiro por

uma equipe da UFSC, que
detectou a existência de 1'1

espécies de indivíduos aquá­
ticos. No final, foi sugerido
ao lPUF a localização de um

camping e um posto de aqui­
cultura que ali deverão ser

instalados como parte do
parque da Lagoa do Peri.

Também foram feitos reco­

mendações quanto ao uso de
redes de pesca e períodos in­
dicados para tal' uso.

Outra pesquisa apresen-
;

tada foi a realizada em 1975
nas lagoas do sul do Estado,
quando, por ocasião da

proposta de fechamento e

dcssalinização da Lagoa
Mirim tendo em vista o

,

a bas-

tecimento de água ao com­

plexo carboquímico de, Irn­
bituba. A pesquisa, que cus­

tou 145 mil cruzeiros; indi­
cou o não fechamento da

Lagoa Mirim que por sinal'
era a que apresentava a mais
rica produção de peixes da
região - 0,12 por metro

quadrado, E salvou, pode-se
dizer assim, uma população
de 25 mil pessoas que vive no

local, e que tem o suporte
econômico justamente na

pesca do camarão,

Do painel apresentado
constava ainda uma, pes­
quisa que tem como objetivo
aumentar a disponibilidade
de alimento bovino para a

população em geral, e ainda
'aumentar a renda dos pro­
dutores, diminuindo seus

custos, de produção. Para
tanto, estão sendo pesquisa­
dos diferentes tipos de for­
rageiras, cultivares que se

adaptem ao solo do Estado e

resistam às épocas de in­
verno, quando a vegetação
natural diminui considera­
velmente, fazendo o gado
emagrecer. O problema com

relação às forrageiras ressal­
tado pelo técnico da UFSC,
que apresentou o trabalho,
diz respeito aos níveis de fer- '

tilizantes que tíevem ser co­

locados no solo. Explicou
ele que a variedade certa

, exige muito menos quanti­
dade de adubos, reduzindo
consequentemente os custos
da produção. .

Este trabalho é feito inte­
gralmente pela UFSC e a

EMPASC, que coloca à dis­
posição dos professores e

alunos da universidade suas

estações experimentais,
onde são feitos os estudos
práticos. Este sistema de in­
tegração é muito importante
para a universidade porque
evita enormes gastos que de­
veriam ser feitos caso está
necessitasse ter seus pró­
prios campos de experimen­
tação.

;.. I
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�Cohab/ Forquilhinha:
kis'fál dê "Inscritos'

• F .

"

aprovados sai dia 16.

".",E�támarcaq:a Ra�a 'a�8 haras do próximo dia 16 a divulga­
ção, pela Companhia de Habitação do Estado de, Santa Cata-

• ' rJ,na" clq_ r�s,ll,ltado de classificação.dos inscritos para compra de
casa no Conjunto Habitacional de Forquilhinha, no município
de São Jo�t Esta,qivulgação será procedida na sede da Cohab/
SC, à rua Ãlmirante Lamego:

'

,

Com a g�aúdt;' procura, as-unidades habitacionais desse con­

junto tlveram mais de LOOÓ inscrições, dentre' as quais a

CohablSt:'está siHeci�naÍ1do as 574 famílias que terão a opção
de spmpra 'de igual número de residências. Essas residências
estãô �eiido projetadas em quatro tipos: casa de três e dois

quartos E<i.Qrl) área de 48 e.42 metros quadrados, respectiva­
mentes ti pi:6j,�tos ernbriõês (quatro paredes e Ul)1 banheiro)"

'com 36';e'!24�rhetros c)lolqdràdos.',
"

,

A faiia:'cti três quartos, com custo hoje de Cr$ 111.049,54,'
terá �ip�:pn!stação mensal tI€ Cr$ 1,020,00, ressalvado reajuste
q.ue ��1�r,á c:"� à época de entrega: a de dois quartos, que custará,
Cr$:,IOQ�543,'69; resultará em prestação mensal de Cr$ 851,20' o

proJ�'tP::éhJb�ÚÍ;Q'de maior ár�a custará Cr$ 67.831,83 e ie'rá
prest:���:o de os 436,77; e o projeto embrião de menor área,
custará Cr$ 53.748,68 e terá prestação de Cr$ 307,51.

O custo glõbal previstopara o Conjunto Habitacional de

Forquilhin:��.�\�e,acord� ç�m � financiamento conce�ido pelo
Banco NaClol1al·da Habitação e d€ 66.081.870,00. Serao gastos
Cr$ 40.8·8L851,00, pela Cohab/SC, nas habitações;' Cr$
23.057 .83�!,ÓO s�rão aplicados pelo governo do Estado nas

obras de';fnftaestrutura, como Centro Comunitário, escolas e

unidade�',sanitárias; os 1.279.042,00 pela Casan, nos serviços
de abastecimento d'água; e, Cr$ 8S7 .045,00 pela Celesc, na rede
de energia elétrica: O mutuário em 25 anos, pagará pelos recur­

sos aplicados pela Cohab/SC ná construção das residências.
,----._-�;:�.,:. .

�. '

Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto 208,

A�TO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO S/A
Matriz -' Criei úma - Estação Rodoviária Box 18 e 19

HORÁRIOS DE CRICIÚMA PARA:Porto Alegre - Ararangi:Já -

Sombrio - Santa Rosa - Vila São João e Osório:

1,15 - 7,15 - 9,15 -10,30 -13,00 - 13,15 -15,15 - 17,'15-
19,45-21,31 -23,15

'
"

Araranguá:
1,1"5 - 2,30 - 7,15 - 9,15 - 10,30 - 13,00 -13,15 - 14,30 -

15,15 -17,00 - 17,15 - 19,30 -19,45 - 23,15 - 24,00
Tubarão:
1,45 - 3,45 - €,00 - 8,00 -9,30 - 12;00 - 14,00 - 16,00 -

i
20,00 - 22,15 - 24,00

! Laquna:
,"; ,I",+�,'ê;,3�5",;�,Of.),- �.4,OO -'22,15 - 24,00

"

Florianópolis:
'

1,45 - 6;00 -8;00 - 9;30 -12,15 -14,00 -16,00 - 20,00-
22,15 - 24,00

"Tubaráoa São Paulo - 9,15 -17,00 horas - Direto

o presidente da Associação Brasileira de
Agentes de Viagem, seção de SC, é contra qualquer

tipo de' depósito, porque, além de tolher
uma liberdade constitucional, prejudica

empresas legalmente constituídas.

"Entre' os males, O me­
nor", Esse comentário foi
feito ontem pelo presidente
da Associação Brasileira de

Agentes de Viagem (Abrav,
seção de Santa Catarina),
Antonio Pereira Oliveira, a

respeito da possibilidade' do

Governo Federal substituir

o depósito compulsório de

22 mil para as viagens ao ex­

terior por uma taxa fixa de 5
mil cruzeiros, sem direito à

restituição.
Oliveira, que também é

diretor da agência Ilhatur,
acrescentou, no entanto,

que em princípio é contra

qualquer tipo de depósito,
"porque tolhe a liberdade
constitucional de ir e vir", e

também porque estas medi­

das do Governo estão preju­
dicando a atividade "de em­

presas legalmente constituí­
das".

'PLANOS
/,"

A expectativa de um de-

pósito fixo de 5 mil cruzei­

ros, porém já está moti­

vando viagens ao exterior.

Segundo Oliveira, "ele per­
mitirá que se respire me-:

lhor", e a sua empresa, pre­
vendo a queda do compulsó­
rio de 22 mil, está iniciando

uma ampla campanha para
viagens à Europa.

"O turismo pode aumen­

tar. Já está havendo consul­

tas de pessoas que querem
saber a programação de via­

gens para o ano Cjue vem" -

diz Oliveira.
-,

Isto, de qualquer forma,.

o liveira: depósito compulsório
to Ihe a liberdade de ir e vir ..

ceiramente as agências, e

muitas delas foram obrigadas
a fechar". Para Oliveira,
que apresentou ao Governo
uma alternativa de trans­

formar o depósito de viagens
em aquisições de ORTN -

Obrigações Reajustáveis do
Tesouro Nacional -, as me­

didas restringindo o turismo'
externo não estimulam o 'in­
terno.

custo absurdo ao País:
"Cada processo de isenção
custa 50 mil cruzeiros' ao

Governo".
Conforme declarou, essa

rnedida restritiva adotada
. \

há mais' de dois anos pelo
Governo continua causando
drásticas consequências à
economia das agências:
"Cada empresa tem que ter

outro suporte além do tu-,
risrno. A Brusa Representa­
ções é que consegue manter

a Brusatur. Só com o tu­

rismo não manteríamos o

mesmo padrão".
,

Moritz classificou ainda a

situação que vivem as agên-
"O Simonsen sempre dizia cias de turismo como conse-

,que o depósito (à época dos quência de um "mal conjun-
12 mil e depois dos 16 mil) tural brasileiro. Não há
não aumentaria. Se falava mentalização de que o tu-

que ele até cairia, mas subiu' rismo é ir e vir. Não h� coor-

para 22 mil" =: fala Moritz, denação pela Embratur".
Ele lembra também que as De qualquer forma,
simonetas, diversas vezes ,Evaldo Moritz acredita que
anunciadas pelo Ministro-da a taxa fixa de 5 mil cruzeiros

Fazenda, acabaram caindo pelo menos psicológica-
no esquecimento. mente poderá modificar o

'Segundo o diretor da Bru- atual panorama. O próprio
satur, a simples notícia de

"

Governo já está chegando à

que o compulsório pode se conclusão de que o depósito
transformar em uma taxa compulsório é ineficiente.
fixa de 5 niil cruzeiros, e ape- Desde o período em que

,

sar de não haver prazo para essa medida começou a vi-
a medida vigorar, já provo- gorar - há dois anos e três
cou o cancelamento, de vá-, meses -, 431 mil brasileiros
rias viagens ao exterior. viajaram para o exterior.

"Tenho medo que isto seja Deste total. 139 mil sairam
somente um golpe eletivo. do País com isenção conce-

Sei que a eleição está aí" - dida pelo Governo, o que
disse Moritz. Ele também representa 32 por cento de
afirma que o depósito com- viagens sem o pagamento de

pulsório vem -causando o depósito.

'COMUNICAÇÃO A PRAÇA

A Administração .

'Õliv�i�a e a nova taxa: dos males, o menor.

não modifica o panórama que o Governo substituirá o

das agências' de viagem: "O depósito de 22 mil por uma

depósito prejudicou finan- taxa fixa de 5 mil cruzeiros.

"O que aumentou foi o

fluxo, somente. O padrão do

.turismo não' melhorou.
Outra consequência nega­
tiva do depósito compulsó-

,
rio foi quanto à imagem do
Brasil no exterior, que foi

prejudicada" -, afirma o pre-
sidente da Abray.

.

NÃO ACREDITA

O diretor de outra agência
de viagens, Brusatur,
Evaldo Moritz, não acredita

COMUNICAÇÃO A PRAÇA,

EDITAL

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA

SODIMEX S/A., SOCIEDADE DISTRIBUIDORA DE MÁQUINAS, , ,

EQUIPAMENTOS E EXPLOSIVOS, estabelecida à Av. Maria Main­
chein de Souza, n.? 108 - Campinas - São José - SC, vem a

público comunicar que foi extraviado um talão de cheque de sua

conta bancária de n.Ps 553,881 a 553890. Náose responsabilizando
pois, por qualquer pagamento feito através destas.

'

A Administração. I

.. � ..J._

SODIMEX S/A., SOCIEDADE DISTRIBUIDORA DE MÁQUINAS '

EQUIPA�ENTOS E EXPLOSIVOS, estabelecida à Av. Maria Main�
chein 'de Souza, n.? 108 - Campinas - São José - SC, vem a

público comunicar que a partir desta data o Sr. MARIO LUIZ
FERNANDES não mais pertence ao seu quadro de funcionários.

ARENA

PARA DEPUTADO
ESTADUAL

, Artemio Palude
1210

Experiência
tradição em

agropecuária

,\:<(]riação de peixes em estuários,
'.��sugestão dos técnicos da Ufsc,
'4, C�I�Ç�O d� peixes em es-'

"

"

tuários, o -·cu-Lt·ivo racional
do parati em tanques, corno
uma forma de.rrovas fontes
de ·.proteína "pará a popula­
ção e novas fontes de renda
para os pequenos pescado­
res, que vêm' tendo seu

campo de trabalho tomado
pela grande pesca industrial,
foram algumas das pesqui­
sas' ,�Jilres€Ht:;tdas, pelo
Centro 'de 'Ciências Agrá­
rias, ontem, durante a 4°
Jornada de Educação que a

UFSC realiza esta: semana,

Ainda foram abordados
temas como o levantamento
da fauna aquática realizado
na. Lagoa do Peri a pedido
do IPUF, a dessalinização
das lagoas do sul, a implan­
tação do milho irrigado no

Oeste de Santa Catarina e

oti-abalhos de cultivares

para alimentação de bovi-
,'o nos, estes em convênio com

a ACARESC e EMPASC

.,

A PEDIDO •

L·L

�i..
BANCO CENTRAL DO BRASIL

\

Para os fins previstos'no art. 60 da Lei n.? 4.069,
,

de 11.06.1962, torna-se público que devem ser apre-
,

sentadas para imediato resgate as Obrigações do I

Tesouro Nacional - Tipo Reajustável e Letras do
Tesouro Nacional, vencidas no mês de SETEMBRO
de 1978.

'

Rio de Janeiro(RJ), 02 de outubro de 1978,

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
(a) Chefe do Departamento

Loccdiz�. entre São
. Euealypt� t s do

O Jardlm a 15 mlnu_o
,

e Palhoça, 'onduçao.Jose óm farta c
"a,

centro, c, ola farmacl
'perto de esc ,'hospital._oreado e

super"",

,�rutu,tI.'nl.rCl�1 rontoe
'1 I. 'lyP tus esta P

berta5
O Jardim Et;a, lUZ e ruas a

,

b.tado com 1\,ha l
. fio d casas -

om melO-
.

d zeJ'l(1S
e nstrUçaoc 19Umas

e
'rie em CO

Tem a
'daS e uma se

eonstrUl

\
r

CONVITE PARA MISSA DE 7.° DIA
E ,AGRADECIMENTO

Carlos Alberto Cardoso (Beto), Maria Bernadete Viana Cardoso,
filhos, avós, tios e prilT!OS, ainda consternados com. o trágico
falecimento de Maurício José Cardoso (Duda), convidam para
Missa' de 7.° Dia que mandam celebrar na Capela do Colégio
Catarinense, dia 4 (quarta-feira), às 19h30m. Outrosslrn aprovei­
.tarn a oportunidade para aqradecer ao Dr. Otavio Gaivão Fi lho,
funcionários do Serviço de Emergência do Hospital Celso Ramos,
a Associação de Pais e Mestres, professores, Coordenadores e

alunos do Instituto Estadual de Educação de Florianópolis, bem

como os funcionários do Ministério da Aqricultura.ido Conselho

Estadual de Contribuintes � a todos os amigos e parentes quê os

acompanharam no doloroso transe que passaram.

. daS na local.
- de ven

Planta0

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mangue da Costeira do Pirajubaé
I

está selldo destruído por aterro
conforme arriscou a assessoria de imprensa,
"pode ser iniciativa de algum I

particular que passou desapercebida".
Entretanto, as máquinas operam próximas à

estrada, 'bem à vista de qualquer
.transeunte, Mas até agora nada foi apurado
sobre o responsável ou responsáveis peló
aterro, que'está causando a morte prematura

,de variedades que' se desenvolvem no mangue"
esperando o momento certo para se

deslocarem até o mar.

Aliás, toda a Costeira do Pirajubaé mostra

que a região dos mangues
'

aos poucos está sendo destruída, além de
outros "locais da ilha, que também apresentam

\

irregularidades idênticas','
Esta, porém, é uma situação que �ão pode
ser controladatotalmente, como o

ex-prefeito Amin cansou de
reconhecer: 'o alastramento de casas cl�ndestin�s., '

E esta é mais uma prova de
que realmente a fiscalização da V'
Prefeitura é deficitária quando se trata

de coibir as construções em áreas

'que, previamente não possuem licenças ou'
que por outros motivos são, J

-

interrompidas, E sem penalidades, os mangues
continuam sendo aterrados.

A legislação da Prefeitura proibindo
a utilização dos mangues para qualquer fim que

provoque a morte das espécies que se
�

criam nestes locais, não está
sendo obedecida-Em muitos pontos

da ilha pode-se notar a devastação
destas fontes naturais de vida,

através de aterros, onde posteriormente
-sâo feitas construções.

Atualmente, a preservação do mangue
despertou a atenção de muitos,setores e

o município teve a indlmbência
de determinar medidas mais sérias, se a invasão

de particulares, entretanto,'
continuar ocorrendo, as conseqüências

poderão ser muito graves, pois existe a ameaça
do desequilíbrio total das

espéciesque se encontram na área.
Mais recentemente, os abusos têm se

registrado na área próxima à ponte da
Costeira do Pirajubaé, que leva

ao aeroporto. Ali, todos os dias, qualquer
pessoa pode presenciar a movimentação

de máquinas, que aos poucos estão
aterrando um pedaço razoavelmente

extenso 'do mangue.
Segundo informações da Prefeitura, não existe

neÍlhuma, obra pública naquelas imediações e
Máquinas �abalha!" diariamente, no local,

onde já há várias casas.
r

Cetesb ainda não sabe se lixo poui mangue
Até dezembro; técnicos

da Cetesb - Companhia de

Tecnologia e Saneamento
Ambiental - divulgarão os

resultados da pesquisa que
está sendo realizada desde

julho -

no aterro sanitário de
ltacorobi, que tem como ob­

jetivo determinar até que
ponto os resíduos deposita­
dos ali diariamente pela
Comcap, comprometem o

equilíbrio ecológico da re­

gião,
Desde que a área próxima

ao cemitério São Francisco
de Assis passou a ser utili­
zada para depósito de lixo
recolhido em toda a: ilha, há
mais ou menos três anos,"
houve contestações por
parte da UFSC, que pre­
tende instalar no local, um

,
• 1l ,\' 1 I

Instituto de Aquicultura,
aproveitando os mangues,
fonte natural de criação de

,

espécies.
Como a Prefeitura não

havia encontrado outro
local onde pudesse ser jo­
gado o lixo, que atualmente'

atinge 100 toneladas diárias,
e a Universidade continua
alertando para as possíveis
consequências que pode­
riam causar poluição em

todo o espaço à volta do
aterro sanitário, ficou resol­
vido que seriam necessárias
"evidências científicas",
para qualquer resolução.

Assim foi firmado um

contrato de 350 mil cruzei­
ros entre a Cetesb, Comcap
e Ufsc, que .possibilitou 6
início- do levantamento,

continuação dos testes".
SUGESTÃO ,

Inicialmente, sob o as­

pecto exclusivamente ecoló­
gico, seria obrigatória a reti­
rada do lixo dos mangues de
Itacorobi. Mas, paralela­
mente, existem outras impli­
cações que se tornam sem

efeito, porque até agora,
sem os dados científicos,
ninguém pode prever exa­

'tamente quais são os prejuí­
, zos e se estes já estão pondo

em perigo as espécies encon­
tradas no mangue. Um dos
aspectos lembrados por De­
ladier é que "restos de co­

mida e papéis que são basi­
camente os componentes re­

colhidos poderão se trans­

formar em substâncias nu­

trientes; que até poderão
trazer benefícios. Entre-

'tanto, a saturação destes
elementos poderá desequili­
brar a quantidade das espé­
cies". I

,

Deladíer. Ferreira, da
Cetesb, diz que os

'resultados das pesquisas
que estão sendo feitas
no mangue de
Itacorobi deverão ser

divulgadas até
dezembro.

Para Daladier, uma boa
maneira de solucionar o

problema da destinação do

lixo, seria aproveitar terre­

nos de baixo valor em qual­
,quer ponto da cidade, que
posteriormente seriam ater­

rados e transformados em

área de lazer. Mas esta me­

dida só se torna 'eficiente
quando realizada dentro de
determinados critérios. E
este é o principal problema
do aterro sanitário de Itaco­
robi, que feito sem as nor­
mas técnicas adequadas, es­

palha sempre mau cheiro na'
área.

feito através
material.

MODELO
A pesquisa, supervisio­

nada em Florianópolis pelo
gerente' da Cetesb.: Daladier
Ferreira, poderá .auxiliár a

uma política que ainda não
foi definida mas que, obriga­
toriamente, a médio ou

longo prazo, será' adotada
'em todo o país: o tratamento
dos mangues, pelo Conselho
Nacional de Política Urbana
e Secretaria do Meio Am-

mas a uma. característica que los que auxiliarão para defi­
se encontra em vários Esta- nir o problema". ,

dos Brasileiros' e que até
\ 'De acordo com esta pro­

agora tainbém estão despro- 'gramação, técnicos paulis-
tegidos".' tas coletaram três vezes ma-

ANÁLISES terial no ponto de lança-
o grupo que vem reali- mento do lixo, e' em áreas

zando <is coletas de material próxiinas às pontes do Jar­
tem o cuidado de ampliar dim Santa Mônica, Reta da ..
seu campo de trabalho. "Es- Saudade, Centro, de Instru­

,tamos preocupados, em al- ção Policial Militar e poste­
cançar conclusões bem exa- riormente, foi' retirada
tas e para isto examinamos amostra do mangue em Ra­
outros pontos, para que se tones.

possa traçar alguns parale- Por deficiências técnicas

biente.
O gerente da Cetesb ex­

plica qué todo o litoral brasi­
leiro é formado por man­

gues, que "são o início da
cadeia alimentar, responsá­
vel pelo sustento de peixes,
crustráceos e outras varie­
dades do mar". Assim, este .

trabalho, que foge da rotina,
envolvendo água poluída em

aterro sanitário no mangue,
"fornecerá SUbsídios para se

preservar não só os aspectos
relacionados a "Florianôpolis

cuido poderá prejudicar o

aproveitamento do material

para os testes. "Um dos
exames mais complicados é
o denominado Demanda
Bioquímica de Oxigênio,
que testa o material no pri­
meiro dia em que foi reco­

lhido e depois fica incubado

por cinco dias, sendo anali­
sado novamente' depois
deste período. Qualquer os­

-c ilação de luz que provoque
baixa ou alta temperatura já
danifica o material para a

nópolis, todo o material re­

colhido está sendo enviado a

São Paulo, onde é analisado
e tabulado. Entretanto,
após três meses de, pesquisa,
nada foi concluído, pois os

testes realizados são bas­
tante minuciosos. '

Além da coleta ter que
coincidir com' as fases de
marés baixa é alta e do pe­
ríodo da quadratura (que
varia de acordo com a posi­
ção da lua), qualquer des-

Designados: Justiç_a e Paz completaJabor, aos 50 dias de/gestão: um
\

ano. Com um trabalho
,/

enfim, perto
ai Prefeitura-não tem dinheiro.
'\ -.,

de conseguir construtivo, ',diz D. ,Afo�so.U .prefeito de Florianópolis admitiu ontem que
"a situação financeira do município é difícil e

.isto está prejudicando seu desenvolvimento.
Confessa-se. ,também, frustrado com sua administração:

só pode seguir a política traçada pelo ex-prefeito:

Depois de vários anos 51e espera, fi­
nalmente os professores designados
que entraram com unia ação contra o

Estado, exigindo seus direitos, conse­

guiram ontem a primeira vitória con­

creta desde que o processo entrou na

Justiça do Trabalho, em 1973.
O advogado Rogério Ramos, um

dos que defende a causa dos .professo­
res, disse que pela primeira vez depois
de um ano de luta sem perspectivas os

547 professores que entraram. com a

ação poderão começar a sentir que a

exigência de 58 milhões de salários
não pagos, férias: décimo-terceiro,
entre outras vantagens, serão recupe­
rados",

O julgamento do recurso dos profes­
sores designados começou na terça-feira
passada, quando um juiz pediu revi­
são do processo para dar seu voto.
Ontem o julgamento teve continui­

dade, e neste processo o Estadoarguiu
uma preliminar, dizendo que não
cabia aos designados nenhum tipo de
recurso,

Depois da votação o Estado perdeu
por unanimidade, por 6 a O: e parale­
lamente foi iniciado o julgamento,
mérito (se os desi ão os

atrasados ou
-

sendo que os proles-
sores J tiveram 3 dos 6 votos,

por acaso houver empate na vo-

ção do "mérito", o advogado Paulo

Stodieck, que também vem orientando
os professores, explicou <J.ue "o voto de

Minerva será dado pelo presidente do

Tribunal do Trabalho; Alcides Gui­

marães", E esta decisão final será co­

nhecida na próxima terça-feira,

A Comissão Justiça e Paz D. Afonso que "a Comissão
da Arquidiocese de Floriano- Justiça e Paz é normalmente

,

polis completou no dia 21 de formada por leigos, mas os re­

setembro um ano de sua cria- ligiosos podem também parti­
ção ,e, em comemoração ao cipar. Ela age com bastante
fato, será celebrada uma autonomia, embora o faça em

missa, amanhã às 18:30, na _..sintonia com a orientação
Catedral Metropolitana, pelo geral da diocese onde fun­

arcebispo de Florianópolis, ciona."
D. Afonso Niehues, que con­

sidera ter havido nesse pri­
meiro ano de atividades "um
esforço muito grande e muito

desejo de acertar,"
Informou o arcebispo me­

tropolitano que parte do Vati­
cano a estrutura formadorà
dessas Comissões: "Há uma

Comissão Justiça e Paz do Va­
ticano, uma a nível nacion�l e

as formadas a nível regional
ou diocesano, não havendo
obrigatoriamente uma para
cada Estado. Para serem ofi­
ciais; essas comissões devem'
ser filiadas à Comissão Justiça
e Paz nacional,' e a filiação da
nossa já está em andamento."

Cada Comissão tem seu re­

gimento e algumas possuem'
um estatuto de registro civil,
sendo portanto autônomas,
"embora interligadas, rela­
cionadas entre si." Explicou

um trabalho aberto e constru­

tivo. "No entanto, disse D.
Afonso que "a comissão é
nova e quando atuou em casos

concretos, como o problema
do Pasto do Gado e a assistên­
-cia a presos políticos, entrou
em rápidos choques com as

autoridades desses setores, até
mesmo' porque sua atuação
ainda é mal conhecida e, por
isso mesmo, mal compreen­
dida."
COMISSÃO

A Comissão Justiça e Paz
de Florianópolis -foi criada em

21 de setembro de 1977, e seu:

atual presidente é o jornalista'
Nelson Vedekin. Conta com

oito membros, sendo seis lei­
gos e dois religiosos, além de
oito suplentes e muitos asses­
sores, inclusive um corpo ju­
rídíco. Em seu primeiro ano

de atividade, teve destacada
atuação em diversos aconte­
cimentos que envolveram a

comunidade, 'éomo os rela­
cionados ao Pasto .do Gado,
Morro do Mocotó e assistên­
cia a presos políticos e co­

muns, sempre no interesse da
defesa dos direitos humanos e

da justiça social.

o prefeito da Capital, Nagib Jabor, que está,
ocupando o cargo há 50 dias, admitiu ontem
que a situação financeira de Florianópolis é
difícil e que esta falta crônica de dinheiro está
prejudicando o desenvolvimento da cidade,

"Não pretendo deixar a cidade em ordem até
o dia 31 de janeiro ( Nabor deixa a Prefeitura
nesse dia), mesmo ooruue a situação finan­
ceira não permite que se realize o 'que o rnunicí-

'

pIO merece" - 'disse o prefeito.
NADA A APRESENTAR

Afirmou também que "não ternos ne­

nhuma coisa a apresentar do que fizemos", nes­

ses 50 dias de prefeitura, U substituto de Espe­
ridião Amin, vem se limitando a continuar
obras projetadas ou iniciadas naquela admi­
nistração. "Temos que andar devagar" - reco­

nheçeu ele.
' ,

Nesses 50 di que'a Capital vem sendo go­
vernada p x-presidente da Câmara de Ve-'
readores, tas foram as obras executadas em

todo Q unicípio, segundo um relato do pre­
fei ,"Fizemos uma reforma geral no distrito
de Ribeirão da'Ilha;,concluímos Illversas pa­
vimentações de ruas, iniciadas na gestão pas- ,

sada ( quatro já foram inauguradas); e entre-

gamos dois parques infantís". '"
,

Nagib labor, porém, já tem pronta uma

relação de inaugurações que pretende realizar:
dia 14, está prevista a entrega do Núcleo de

Saú1e. na rua Irma, Bonavit�; no. dia [5\, _o

Ginásio de Esportes do Estreito ; dia 2 I, mais

um parque infantil; e dia 28 uma praça e um

parque também na rua Irmã Bonavita. '

O prefeito adiantou ainda que "até o dia 10
ou 15 já poderemos iniciar as obras da Ave-

feita a infraestrutura.
FRUSTRAÇÃO

labor, por outro lado, confessou estar frus­
trado com o tipo de administração que vem

desempenhando: ele apenas segue a política
administrativa traçada pelo ex-prefeito.

"De minha iniciativa não pensei em nada. E
não ,haVeria condições de realizarmos o que
poderíamos realizar de nossa iniciativa, Me
sinto frustrado. Gostaria de fazer alguma
coisa, mas nem tudo a gente pode fazer. Até a
barra da Lagoa se lembrou de fechar na minha
gestão" - desabafou.

Segundo labor, seu sonho seria dar maior
assistência aos bairros do interior da Ilha: "Na
cidade, apesar de tudo, há muito que fazer,
principalmente no interior. O que observamos
são estradas deterra batida, o que nos dias de
hoje não se justifica. Há necessidade de pavi­
mentação. Nosso desejo seria reforçar as equi­
pes das intendências para melhor apoio ao

interior, mas isto esbarra sempre no problema
das finanças",

Apesar de, reconhecer essa dificuldade fi­
nanceira do município, o prefeito negou que a

Prefeitura de Florianópolis esteja com pro­
blemas até mesmo para o pagamento dos fun­
cionários: "cu me coloco à disposição para
quem quiser ver. A Prefeitura está em dia com

o pagamento de seus servidores, E os com­

promissos ,deixados pelo ex-prefeito também
.Iorarn calculados de maneira que o município
pudesse arcar".

Finalmente, labor disse que se sente "feliz se

puder apenas continuar as obras iniciadas pelo
ex-prefeito",

'

OBJETIVOS
Os objetivos fundamentais

da Comissão Justiça e Paz
foram assim .colocados por D.
Afonso: "Em primeiro lugar,
colocar-se a, par e estudar a

'

doutrina social da Igreja, de­

pois, influir pelos seus ensi­
namentos e atuação para que
a ordem social se ajuste 0

quanto for possível a essa
doutrina. "Continuou di-
zendo que "na prática, .sua

atuação entra no campo da

justiça social, dos direitos
humanos e problemas ati­
nentes a todas as categorias
marginalizadas.

"

Frisou o arcebispo metro­

pqlitanoqu€ "a Comissâo Jus­

tiça e Paz não se confunde,
com nenhum partido político,
não age subversivamente e

nem tem essa intenção. Ela faz

Iabon nada a apresentar.
nidaRio Branc�::. Esta avenida, segundo tiro­
'jeto da Prefeitura, receberá todo um sistema
de infraestrutura e depois será pavimentada.

O trabalho vai ser dividido em três etapas e

consumirá em torno de 8 milhões de cruzeiros.
Este dinheiro; labor garante que já está em

caixa, O prazo para a conclusão da primeira
parte das obras é de 9b dias: nesse tempo será
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